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EDITORIAL

A TECNOLOGIA A SERVIçO DA 
EfICIÊNCIA NOS CANTEIROS

Nos últimos anos, a evolução tecnológica dos equipamentos para construção 
vem contribuindo para a maior segurança, qualidade e produtividade nos cantei-
ros de obras, proporcionando redução nos prazos e maior retorno, tanto para as 
construtoras como para os contratantes dos projetos. Os visitantes da feira Conex-
po 2011, realizada em Las Vegas, tiveram a oportunidade de conferir in loco as 
novas tecnologias que os fabricantes do setor desenvolveram com esse propósito.

Esta edição da revista M&T traz uma reportagem com os principais lançamen-
tos apresentados na Conexpo 2011, alguns deles já em operação em nossos can-
teiros de obras. Durante o evento, a Sobratema apresentou ao mercado interna-
cional as oportunidades de negócios no Brasil com a divulgação de um detalhado 
estudo do mercado da construção, quando também divulgou a feira M&T Peças 
e Serviços, a primeira mostra da América Latina dedicada ao setor de serviços de 
manutenção, assistência técnica, peças de reposição e locação de equipamentos.

Se a evolução tecnológica vem contribuindo para a maior eficiência nas obras 
de engenharia, algumas práticas do passado ainda persistem entre empresas 
com menos acesso às informações, comprometendo a manutenção da frota e os 
investimentos realizados nos ativos de produção. Por esse motivo, esta edição 
também traz uma entrevista com o professor Fernando Cézar de Mattos, da Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP), especialista em restituição 
de integridade de equipamentos, análise de falhas e desenvolvimento de proce-
dimentos de manutenção.

Além dos ensinamentos do especialista, que detalha as boas práticas para a 
manutenção de guindastes sob a ótica do desgaste provocado pela frequência na 
sua utilização, publicamos também uma reportagem sobre cuidados com a lubri-
ficação, algo fundamental para que os equipamentos alcancem maior vida útil 
com altos índices de disponibilidade e produtividade. Esperamos que o resultado 
esteja à altura de suas necessidades profissionais.

Uma boa leitura.

Paulo Oscar Auler Neto
Vice-presidente da Sobratema

LA TECNOLOGíA A SERVICIO DE 
LA EfICIENCIA EN LAS CANTERAS 
DE ObRAS

En los últimos años, la evolución tecnológica de los equipos para construcción 

sigue contribuyendo  para la mayor seguridad, calidad y productividad en las can-

teras de obras, proporcionando ganancias de plazo y beneficios para las empresas 

constructoras y los contratistas de proyectos. Los visitantes de la feria Conexpo 2011, 

realizada en Las Vegas, tuvieron la oportunidad de conferir in loco las nuevas tecno-

logías que los fabricantes del sector desarrollaron con ese propósito.

Esta edición de la revista M&T trae un reportaje  con los principales lanza-

mientos presentados en Conexpo 2011, unos cuantos de ellos ya en operación 

en canteras de obras de Brasil. Durante el evento, Sobratema también presentó 

al mercado internacional las oportunidades de negocios en el país y divulgó la 

feria M&T Partes y Servicios, la primera muestra en Latino América dedicada 

al suministro de empresas de construcción y minería en mantenimiento, respaldo 

técnico, repuestos y alquiler de equipos.

Si la evolución tecnológica contribuye para la mayor eficiencia  en las obras de 

ingeniería, unas cuantas prácticas del pasado todavía persisten entre empresas con 

menos acceso a informaciones, comprometiendo  el mantenimiento de la flota y las 

inversiones realizadas en los activos de producción. Por ese motivo,  esta edición trae 

también una entrevista con el profesor Fernando Cézar de Mattos, de la Escuela Poli-

técnica de la Universidad de São Paulo (Poli-USP), experto en restitución  de integri-

dad de equipos, análisis de fallas y desarrollo de procedimientos de mantenimiento.

Además de las enseñanzas del experto, quien detalla las buenas prácticas para 

el mantenimiento de grúas bajo la óptica  del desgaste provocado por la frecuencia 

de su utilización, publicamos también un reportaje  sobre los cuidados con la lubri-

ficación, algo fundamental para que los equipos logren una vida útil más larga con 

altos índices de disponibilidad y productividad. Esperamos que el resultado esté a la 

altura de tus necesidades profesionales.

Una buena lectura.

Paulo Oscar Auler Neto
Vicepresidente de la Sobratema





6 Abril/2011

ExPEDIENTE / íNDICE

Associação Brasileira de Tecnologia para
Equipamentos e Manutenção

Diretoria Executiva e 
Endereço para correspondência:

Av. Francisco Matarazzo, 404, cj. 401 – Água Branca
São Paulo (SP) – CEP 05001-000

Tel.: (55 11) 3662-4159 – Fax: (55 11) 3662-2192
Conselho de Administração

Presidente: Afonso Celso Legaspe Mamede 
Construtora Norberto Odebrecht S/A

Vice-Presidente: Carlos Fugazzola Pimenta
Intech Engenharia Ltda.

Vice-Presidente: Eurimilson João Daniel
Escad Rental Locadora de Equipamentos para Terraplenagem Ltda.

Vice-Presidente: Jader Fraga dos Santos
Ytaquiti Construtora Ltda.

Vice-Presidente: Juan Manuel Altstadt
Asserc Representações e Comércio Ltda.

Vice-Presidente: Mário Humberto Marques
Construtora Andrade Gutierrez S/A

Vice-Presidente: Mário Sussumu Hamaoka
Rolink Tractors Comercial e Serviços Ltda.

Vice-Presidente: Múcio Aurélio Pereira de Mattos
Entersa Engenharia, Pavimentação e Terraplenagem Ltda.

Vice-Presidente: Octávio Carvalho Lacombe
Lequip Importação e Exportação de Máquinas e Equipamentos Ltda.

Vice-Presidente: Paulo Oscar Auler Neto
Construtora Norberto Odebrecht S/A

Vice-Presidente: Silvimar Fernandes Reis
Galvão Engenharia S/A

Diretoria
Diretor de Operações: Hugo José Ribas Branco

Diretor Administrativo Financeiro: Nelson Acciarito
Conselho Fiscal

Álvaro Marques Jr. (Atlas Copco Brasil Ltda. – Divisão CMT) - Carlos Arasanz Loeches (Eurobrás 
Construções Metálicas Moduladas Ltda.) - Dionísio Covolo Jr. - (Metso Brasil Indústria e 

Comércio Ltda.) - Marcos Bardella (Brasif S/A Importação e Exportação) - Permínio Alves Maia 
de Amorim Neto (Getefer Ltda.) - Rissaldo Laurenti Jr. (SW Industry)

Diretoria Regional 
Ameríco Renê Giannetti Neto (MG) (Construtora Barbosa Mello S/A) - Ariel Fonseca Rego (RJ 
/ ES) (Sobratema) - José Demes Diógenes (CE / PI / RN) (EIT – Empresa Industrial Técnica S/A) 
- José Luiz P. Vicentini (BA / SE) (Terrabrás Terraplenagens do Brasil S/A) - Rui Toniolo (RS / SC) 

(Toniolo, Busnello S/A) - Wilson de Andrade Meister (PR) (Ivaí Engenharia de Obras S/A)

Diretoria Técnica
Alcides Cavalcanti (Iveco) - André G. Freire (Terex Latin America) - Ângelo Cerutti Navarro (U&M 

Mineração e Construção) - Augusto Paes de Azevedo (Caterpillar Brasil) - Benito Francisco 
Bottino (Construtora Norberto Odebrecht) - 

Blás Bermudez Cabrera (Serveng Civilsan) - Carlos Hernandez (JCB do Brasil) - Célio Neto Ribeiro 
(Auxter) - Clauci Mortari (Ciber) - Cláudio Afonso Schmidt (Construtora Norberto Odebrecht) - 

Davi Morais (Sotreq) - Edson Reis Del Moro (Yamana Mineração) - Eduardo Martins de Oliveira 
(Santiago & Cintra) - Euclydes Coelho (Mercedes-Benz) - Felipe Sica Soares Cavalieri (BMC 

– Brasil Máquinas de Construção) - Gilberto Leal Costa (Construtora Norberto Odebrecht) - Gino 
Raniero Cucchiari (CNH Latino Americana) - Ivan Montenegro de Menezes (Vale) - João Miguel 

Capussi (Scania Latin America) - Jorge Glória (Doosan) - José Carlos Marques Roza (Carioca 
Christiani-Nielsen) - José Ricardo Alouche (MAN Latin America) - Laércio de Figueiredo Aguiar 
(Construtora Queiróz Galvão S/A) - Lédio Augusto Vidotti (GTM – Máquinas e Equipamentos) - 
Luis Afonso D. Pasquotto (Cummins Brasil) - Luiz Carlos de Andrade Furtado (CR Almeida) - Luiz 
Gustavo R. de Magalhães Pereira (Tracbel) - Maurício Briard (Loctrator) - Paulo Almeida (Atlas 

Copco Brasil Ltda. – Divisão CMT) - Pedro Luiz Giavina Bianchi (Camargo Corrêa) - Ramon Nunes 
Vazquez (Mills Estruturas) - Ricardo Pagliarini Zurita (Liebherr Brasil) - Sérgio Barreto da Silva 
(GDK) - Sergio Pompeo (Bosch) - Valdemar Suguri (Komatsu Brasil) - Yoshio Kawakami (Volvo 

Construction Equipment)

Revista M&T - Conselho Editorial
Comitê Executivo: Cláudio Schmidt (presidente), Paulo Oscar Auler Neto, Silvimar F. 

Reis, Permínio A. M. de Amorim Neto e Norwil Veloso.
Membros: Adriana Paesman, Agnaldo Lopes, Benito F. Bottino, César A. C. Schmidt, 
Eduardo M. Oliveira, Gino R. Cucchiari, Lédio Augusto Vidotti, Leonilson Rossi, Luiz 

C. de A. Furtado, Mário H. Marques e Pedro Luiz Giavina Bianchi.
Diretor Executivo: Hugo José Ribas Branco

Editor: Haroldo Aguiar
Reportagem especial: Rodrigo Conceição Santos

Repórter: João Paulo Kebenlian Amorim
Revisão Técnica: Norwil Veloso
Assistente: Felipe Fernandes 

Traduções: Maria Del Carmen Galindez
Publicidade: Sylvio Vazzoler, Fábio V. Silva, Suzana Scotine e Pires Valentim

Produção Gráfica: DSGE
A Revista M&T - Manutenção & Tecnologia é uma publicação dedicada à 

tecnologia, gerenciamento, manutenção e custos de equipamentos. As opiniões e 
comentários de seus colaboradores não refletem, necessariamente, as posições da 

diretoria da SOBRATEMA. 
Tiragem: 12.000 exemplares. Circulação: Brasil e América Latina. 

Periodicidade: mensal.
Impressão: Parma

Auditado por: 

Filiado à:

12
pavimentação
Novos conceitos em compactação
pavimentaCiÓn
Nuevos conceptos en compactación

18
pavimentação
O fim do corpo de prova
pavimentaCiÓn
El fin del cuerpo de proba

22
lubrifiCação
Boas práticas que estendem a vida dos equipamentos
lubrifiCaCiÓn
Buenas prácticas que extienden la vida de los equipos

32
lubrifiCação
Tecnologias otimizam o abastecimento em campo
lubrifiCaCiÓn
Tecnologías optimizan el abastecimiento en el campo

36
Conexpo
Las vegas acena com novas tendências em equipamentos
Conexpo 2011
Las Vegas hace señales con nuevas tendencias en equipos

72
gestão
Viabilizando recursos para a expansão da frota
gestiÓn
Viabilizando recursos para la expansión de la flota

74
segurança
Sistema evita colisão entre guindastes de torre
seguriDaD
Sistema evita colisión entre grúas de torre

78
empresa
Saraiva expande os negócios para o Sul do país
empresa
Saraiva expande los negocios hacia el Sur del país

80
empresa
Aposta em equipamentos compactos
empresa
Apuesta en equipos compactos

88
merCaDo
Fabricante chinês amplia atuação no Brasil
merCaDo
Fabricante chino amplia actuación en Brasil

90
lançamento
Scania supre uma lacuna no segmento de pesados
lanZamiento
Scania suple una laguna en el segmento de pesados

98
perfil | fernanDo CéZar De mattos
“Segurança não é custo, é investimento”
perfil | fernanDo CéZar De mattos
“Seguridad no es costo, es inversión”

SEÇÕESSEccionES

08 pAIneLpAIneL

84 M&T peçAS e SeRVIçoSM&T z Y SeRVIcIoS

93 MAnUTençãoMAnTenIMIenTo

96 TAbeLA De cUSToSTAbLA De coSToS

104 eSpAço AbeRToeSpAcIo AbIeRTo

106 ínDIce De AnUncIAnTeSInDIce De AnUncIAnTeS

Capa: Vista aérea da Conexpo 2011
(Foto: Organização da Conexpo).





PAINEL

Caminhões Perlini estreiam no mercado
Os primeiros caminhões fora-de-estrada da marca italiana Perlini já 

entraram em operação no país, realizando o transporte de carvão mi-
neral produzido pela Companhia Riograndense de Mineração (CRM), na 
mina de Candiota (RS). A informação foi divulgada pela Randon Veícu-

los, que entregou para a mineradora duas unidades do modelo RDP 
470, de 65 t de capacidade de carga.

Equipado com motor Detroit, de 760 hp de potência a 2.100 
rpm, o veículo conta com transmissão automática, freio 

ABS e faz parte de uma linha de foras-de-estrada com 
capacidade na faixa de 30 t a 100 t de carga. Caracte-

rizado pela robustez, ele oferece um torque de 3.309 
Nm a 1.350 rpm, dispondo de chassi reforçado para 
aplicações severas em frentes de mineração e 
canteiros de obras.

Segundo Norberto Fabris, gerente executivo da 
Randon, o objetivo é produzir o veículo em sua 
fábrica de Caxias do Sul (RS), com índices de 
nacionalização que permitam a venda com finan-
ciamento via Finame. “Dependendo da demanda 
do mercado, podemos usar nossa expertise nessa 
área para produzir a parte estrutural dos cami-

nhões, mantendo suas características básicas como 
motorização, transmissão e freios”, diz ele.

Sany instala fábrica em Jacareí
Um protocolo de intenções 

assinado entre o presidente da 
Sany, Victor Yuan, e o prefeito de 
Jacareí, Hamilton Ribeiro Mota, 
oficializou o projeto da fabricante 
chinesa de instalar sua unidade 
industrial no município paulista. 
A empresa prevê um investimento 
de US$ 200 milhões com a cons-
trução de uma fábrica que irá ocu-
par um terreno de 560 mil m².

A nova unidade será destina-
da à produção de escavadeiras 
hidráulicas e guindastes, entre 
outros equipamentos da linha da 
Sany, gerando cerca de 1.000 em-
pregos diretos. Com esse projeto, 
a fabricante chinesa espera che-
gar a 2014 com um faturamento de 
R$ 2 bilhões em suas operações 
no Brasil, o equivalente a 16% das 
receitas globais do grupo.

Site da Case Construction  
apresenta grandes obras  
no Brasil

Uma campanha de comunicação desenvolvida pela 
Case Construction Equipment apresenta aos internau-
tas as principais obras de engenharia em execução no 
Brasil. Ao acessar o endereço eletrônico da empresa 
(www.casece.com.br), o visitante pode ingressar no 
hotsite Parque de Máquinas, onde fará um tour pelas 
regiões do país em reportagens com fotos e vídeos, 
conhecendo as obras que estão sendo realizadas, seu 
impacto nas comunidades locais e importância para o 
crescimento do Brasil. Além disso, ele poderá acom-
panhar o desempenho dos equipamentos da Case nes-
ses projetos.

“Essa campanha faz um paralelo entre o desenvolvi-
mento econômico do país, os investimentos em infra-
estrutura e seu impacto no mercado de equipamentos 
para construção”, explica Roque Reis, diretor geral da 
Case. Segundo ele, a empresa investiu na ampliação da 
linha de produtos, na expansão da rede de concessioná-
rias e na oferta de serviços para os clientes e, com essa 
campanha, pretende mostrar os principais projetos em 
execução pelos clientes, bem como a contribuição da 
marca nesse processo de investimentos.

O hotsite entrou no ar com reportagens sobre as 
obras do Estádio do Maracanã (RJ) e do Vivaldão 
(AM), bem como a duplicação da Marginal Tietê (SP). 
Em breve, outras reportagens serão disponibilizadas 
no mesmo endereço.
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Obra mobiliza o maior parque de  
minibetoneiras do mundo
Em meio aos cerca de 1.700 equipamentos 
pesados que trabalham na construção da 
Ferrovia Transnordestina, um dos maiores 
projetos de infraestrutura de transporte 
em implantação no Brasil, um fato curioso 
desperta a atenção: a obra mobiliza a 
maior frota do mundo de autobetoneiras 
portáteis, totalizando 59 unidade da marca 
italiana Fiori, fornecidas pela Copex.

As autobetoneiras DBL460 SL foram 
adquiridas pela Construtora Norberto Ode-
brecht, para a produção de concreto dire-
tamente nos pontos onde serão aplicados, 
principalmente na execução de fundações, 
pontes, viadutos e sistemas de drenagem 
da via permanente. Dessa forma, elas faci-
litam a logística da obra, que terá 1.728 km 
de extensão, entre os portos de Pecém (CE) 
e Suape (PE) e o cerrado do Piauí, envolven-
do a construção de 10 km de pontes e via-
dutos e a instalação de 260 mil t de trilhos.

Como atuam como uma verdadeira cen-
tral móvel de concreto, já que são auto-
carregáveis e dotadas de tração 4x4 para 

deslocamento em terrenos difíceis, as 
autobetoneiras fornecem todo o concreto 
necessário à obra, enquanto a instalação 
fixa de concreto fica responsável pela 
produção de dormentes e elementos pré-
moldados. Os equipamentos contam com 
cabine fechada e ar condicionado, além de 
lança para a lavagem do equipamento sob 
alta pressão e de dispositivos eletrônicos 
para a pesagem do cimento e agregados.

Entre outras características, eles dis-
põem de controle do volume de água por 
fluxômetro digital e dosador de aditivo, dis-
positivos que, juntamente com os demais 
controles eletrônicos de pesagem, permi-
tem a certificação do concreto produzido. 
Além de mobilizar a maior frota de auto-
betoneiras portáteis do mundo, essa obra 
também foi responsável pelo maior contra-
to já fechado pela Copex nessa área, onde 
a distribuidora contabiliza a venda de cerca 
de 300 unidades desde que começou a de-
senvolver esse conceito de equipamento no 
mercado brasileiro, há quatro anos.

Solaris diversifica a 
oferta de telehandlers

Com a aquisição de 150 manipuladores 
telescópicos da Haulotte, a Solaris passa 
a contar com outro perfil de equipamento 
para locação, voltado a clientes que de-
mandam maior segurança e eficiência na 
operação. Os modelos adquiridos, o HTL 
4014 e HTL 4017, atingem respectivamen-
te 14 m e 17 m de altura de trabalho e 9,8 
m e 12,85 m de alcance horizontal, ope-
rando com carga de até 4.000 kg.

O destaque, entretanto, são os recursos 
de segurança dos equipamentos, que evi-
tam o tombamento e erros de operação, 
como o overload. “Detectamos a demanda 
de um segmento do mercado por equipa-
mentos com esses recursos, que evitam 
a má operação e contribuem para a maior 
eficiência do serviço”, afirma Paulo Este-
ves, diretor da locadora.

Ciber avança na oferta de usinas de asfalto morno
A Ciber Equipamentos Rodoviários 

anunciou o início da operação da tercei-
ra usina de asfalto morno no país, tec-
nologia que consegue reduzir a tempe-
ratura de usinagem da massa asfáltica 
em até 30ºC. Também conhecida como 
Warm Mix Asphalt (WMA) ou misturas 
mornas, a tecnologia reduz o consumo 

de combustível na produção de asfal-
to, à medida que demanda menos calor 
para o aquecimento dos materiais pétre-
os que compõem essa massa.

Além disso, ela também diminui a emis-
são de poluentes no processo de produção 
da massa. A técnica se baseia na modifi-
cação da viscosidade do ligante betumino-

so durante a usinagem, a partir da emulsi-
ficação do CAP pela presença de ar e água 
sob determinadas condições de pressão 
e temperatura. Com isso, ela promove a 
adesão dos agregados mornos ao ligante, 
resultando numa mistura de alta qualida-
de em relação ao tradicional concreto be-
tuminoso usinado a quente (CBUQ).
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Vale produzirá ureia 
para controle de 
emissões

Diante das demandas do mercado a par-
tir de janeiro de 2012, que estará subme-
tido à nova etapa de controle de emissão 
por motores diesel (o Conama Fase P7), a 
mineradora Vale anunciou que produzirá 
o aditivo usado para cumprimento à nova 
norma ambiental, o Arla 32 (Agente Redu-
tor Líquido Automotivo).

Na verdade, o Arla 32 é composto por 
ureia diluída em água desmineralizada 
e será empregado para o abatimento de 
óxido de nitrogênio emitido pela combus-
tão dos motores diesel. Sua utilização por 
parte dos frotistas se tornará obrigatória, 
a partir do próximo ano, à medida que 
os fabricantes brasileiros de caminhões 
optaram pela tecnologia SCR (Redução 
Catalítica Seletiva) para cumprimento ao 
Conama P7.

O Arla 32 será produzido pela divisão 
de fertilizantes da Vale, em Araucária 
(PR), onde a empresa já realiza o proces-
samento de amônia e ureia, as principais 
matérias-primas do aditivo. A mineradora 
informou que não irá vender o produto di-
retamente para os frotistas e consumido-
res finais, tarefa que ficará sob responsa-
bilidade das empresas especializadas na 
embalagem do produto e sua distribuição.

Locar adquire a  
maior plataforma  
aérea do mundo

Durante a feira Conexpo 2011, realiza-
da em Las Vegas, Estados Unidos, a lo-
cadora Locar adquiriu a maior plataforma 
aérea de trabalho do mundo, que foi lan-
çada em âmbito mundial pela fabricante 
JLG. Com capacidade para atingir 47 m 
de altura de trabalho, o equipamento irá 
reforçar a frota de locação da empresa, 
com foco em obras de refinaria. Segundo 
Yuri Caldeira, diretor da Locar, outro di-
ferencial do equipamento é sua largura, 
mais estreita, que permite o transporte 
em carretas convencionais, sem a neces-
sidade de licenças especiais.

Metso completa 
aquisição da Cisa

Ao completar a aquisição da Cisa, uma 
joint-venture que mantinha com a france-
sa BRMG, a Metso fortalece sua partici-
pação na área de processamento mineral, 
em especial os segmentos de controle e 
sensoriamento avançados e beneficia-
mento por colunas de flotação. Localizada 
em Orléans, a Cisa lançou seu primeiro 
sistema de sensoriamento, o VisioFroth, 
no início dos anos 2000, que possui gran-
de base instalada na indústria de mine-
ração. Posteriormente, ela desenvolveu 
novas ferramentas de visualização por 
máquinas, para a detecção de materiais 
sobredimensionados e outros objetos es-
tranhos em correias transportadoras.

Obras para a Copa do Mundo estimulam a 
reciclagem de entulhos

A reforma dos estádios de futebol que irão sediar os jogos da Copa do Mundo de 2014 
vem estimulando a prática da reciclagem de resíduos da construção, ainda pouco adota-
da no Brasil. Somente em três projetos que estão em execução no momento, envolvendo 
a reforma dos estádios de Cuiabá (MT), Salvador (BA) e Belo Horizonte (MG), a Terex 
contabiliza o uso de britadores móveis para o processamento dos entulhos gerados pela 
demolição das estruturas. O equipamento, no caso, é o Powerscreen Metrotrak XA400S, 
que a empresa comercializa no país por meio da distribuidora Simplex.

Os equipamentos estão sendo mobilizados pela Detronic, contratada para a execução 
do serviço. “Um dos contratos foi programado para durar seis meses, mas concluímos 
a tarefa em apenas quatro devido à alta capacidade e desempenho desses britadores 
sobre esteiras”, afirma Ayres de Azevedo Barreto, executivo da construtora. Além dos 
ganhos de custo e de logística proporcionados pelo reaproveitamento do material demo-
lido, ele cita outras vantagens da britagem no próprio canteiro de obras. Entre elas está 
a menor circulação de caminhões para destinação desse entulho para bota-fora, o que 
também implica impacto ambiental e custos.

Com a o lançamento da Política Nacional de Resíduos Sólidos, em vigor no Brasil desde o 
ano passado, o assunto vem sendo tratado de forma mais cuidadosa por parte de construto-
ras e empresas de demolição, que intensificaram suas ações voltadas ao reaproveitamento 
de entulhos. Com a utilização de britadores móveis no próprio canteiro, elas processam o 
material demolido e o reaproveitam como base para fundações, aterros e obras de rodovias.
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Diante de um mercado que cres-
ceu 69% em 2010, alcançando 
a marca de 2.540 unidades ven-

didas, de acordo com o levantamento que a 
Sobratema realiza anualmente no Brasil, os 
fabricantes de rolos compactadores apos-
tam em novas tecnologias para ganhar 
market share. Enquanto há os que esperam 
um crescimento moderado no consumo de 
máquinas em 2011, na comparação com o 
montante vendido no ano passado, outros 
se preparam para uma pequena retração.

Os mais otimistas, contudo, falam até mes-
mo em superar a marca de 3 mil unidades 
comercializadas.

Seja qual for a projeção correta, os prin-
cipais fabricantes desse segmento procuram 
pautar sua estratégia de crescimento na 
incorporação de novas tecnologias em seus 
equipamentos. Diante do avanço de novos 
competidores, principalmente os oriundos 
da Ásia, eles apostam em sistemas para o 
monitoramento remoto da operação e o 
controle de compactação, entre outras tec-

nologias, como diferenciais na oferta de 
equipamentos que proporcionem ganhos 
de produtividade e de qualidade para seus 
usuários, as construtoras.

Essa é a linha seguida pela Ciber, per-
tencente ao grupo Wirtgen, que disputa 
esse mercado com os rolos compactadores 
da marca Hamm, outra empresa controla-
da pelo grupo alemão. “Nossos rolos lisos 
do tipo tandem realizam a compactação 
por vibração ou por oscilação do cilindro, 
sendo que essa última tecnologia é uma 

NOVOS CONCEITOS EM 
COMPACTAçãO

Com novas tecnologias de compactação, além dos tradicionais rolos 
vibratórios, construtoras ganham em qualidade e produtividade, além da 

flexibilidade em definir o processo mais adequado para cada tipo de pavimento
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exclusividade da Hamm,” diz Luiz Marcelo 
Tegon, vice-presidente da Ciber. Há seis 
anos, a empresa iniciou a produção dos 
modelos alemães em sua fábrica no Rio 
Grande do Sul, sob licença da Hamm, e já 
contabiliza cerca de 8% de market share 
no país, segundo Tegon.

NOVOS CONCEITOS
Indicada para uso em obras de pavimen-

tação, a tecnologia de compactação por 
oscilação, disponível em alguns modelos da 

marca alemã, segue um conceito diferente 
do sistema por vibração. A solução consiste 
em movimentos de oscilação proporciona-
dos por dois excêntricos posicionados den-
tro do cilindro, que provocam um impacto 
tangencial à massa asfáltica submetida à 
compactação. “O resultado é menos vibra-
ção ao redor da obra”, salienta Clauci Mor-
tari, diretor comercial da Ciber.

De acordo com o especialista, a solução, 
além de mais silenciosa, possibilita a com-
pactação de misturas asfálticas em faixas 
menores de temperatura. “Enquanto os ro-
los vibratórios compactam o material lança-
do pela vibroacabadora a uma faixa de até 
90ºC, por exemplo, os oscilatórios podem 
operar até uma temperatura mínima de 
75ºC”, ele afirma. Tal restrição, no primei-
ro caso, se deve ao fato de a vibração ge-
rar tensões na massa asfáltica quando esta 
atinge certo estágio de resfriamento, o que 
resulta na formação de trincas e reduz a vida 
útil do pavimento. Na compactação por os-
cilação, a tolerância atinge uma faixa maior 
de temperatura. 

A Bomag, que é representada pela Bra-
sif em alguns estados brasileiros, também 
aposta em tecnologias de compactação 
diferenciadas para a maior competitivida-
de no mercado. “Além dos modelos com 
vibração convencional, oferecemos rolos 
compactadores equipados com sistema 

de vibração direcional, tanto nos modelos 
com cilindro liso como nos com patas”, 
diz Rubens Brito, gerente da divisão Bo-
mag na Brasif.

Ele explica que o sistema é constituído 
de um conjunto de excêntricos que pro-
duzem uma vibração com movimentos 
unidirecionais. Dessa forma, os movimen-
tos podem ser exercidos totalmente na 
posição horizontal ou em quatro outras 
posições intermediárias, sem a aplicação 
de impactos totalmente na vertical. “A 
possibilidade de selecionar a direção mais 
adequada dos movimentos de vibração 
permite utilizar o equipamento em inúme-
ras situações de trabalho, desde a com-
pactação de materiais mais frágeis até 
em camadas esbeltas ou em construções 
onde não se admite impactos”, ele afirma.

APOSTA NOS VIbRATóRIOS
Já a Atlas Copco, que detém a marca 

Dynapac, acredita que a construção de ro-
dovias vai aumentar o consumo de rolos 
compactadores este ano entre 8% e 12%. 
Diante desse cenário, a empresa pretende 
manter sua participação no mercado, ava-
liada em cerca de 35%, oferecendo mode-
los com os tradicionais cilindros vibratórios. 
“Trata-se de uma tecnologia mais simples, 
pois envolve apenas um eixo excêntrico, um 
motor de acionamento e uma quantidade 

Construtoras brasileiras já têm acesso a modelos de maior capacidade
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de peças móveis bastante reduzida; mesmo 
assim, ela oferece os melhores resultados do 
ponto de vista de aplicação e confiabilida-
de”, diz Luiz Lemos, responsável pela divisão 
Dynapac na Atlas Copco.

Segundo ele, apesar dos sistemas de 
compactação por oscilação ou por vibra-
ção direcional oferecerem a vantagem de 
não transferir vibrações diretamente para 
o solo – o que os torna indicados para 
a compactação em obras de arte espe-
ciais suscetíveis à vibração, como pon-
tes e viadutos antigos – eles são menos 
eficientes no trabalho com camadas de 
asfalto mais grossas. “Prova disso é que, 
no caso dos rolos tandem, os fabricantes 
que defendem essas tecnologias dispo-
nibilizam um dos cilindros com sistema 
vibratório”, afirma Lemos.

Rodrigo Magalhães de Vasconcelos Bar-
ros, diretor-superintendente da Copavel, 
que presta consultoria para obras de pa-
vimentação, vislumbra uma tendência de 
crescimento na demanda por rolos que 

ofereçam alta capacidade de compacta-
ção de camadas mais grossas, sejam eles 
vibratórios ou dotados de outras tecno-
logias. “Devido à inexistência de equi-
pamentos de maior capacidade de com-
pactação no mercado, ao longo dos anos 
as construtoras brasileiras desenvolveram 
uma cultura de pavimentação baseada na 
aplicação de camadas delgadas.”

Ele explica que essa mentalidade deve 
mudar num futuro próximo, “principal-
mente nas operações que envolvem a re-
ciclagem do pavimento, onde é prudente 
trabalhar com camadas mais grossas”. 
Barros ressalta que, enquanto as cons-
trutoras brasileiras costumam aplicar 
camadas asfálticas de até 20 cm de es-
pessura, nos países mais industrializados 
chega-se a trabalhar com camadas entre 
25 e 30 cm.

SEQUÊNCIA DE COMPACTAçãO
As tendências em compactação asfáltica, 

entretanto, não se limitam apenas à espessu-

PAVIMENTACIóN
Nuevos conceptos en compactación

Delante de un mercado que obtuvo 
un crecimiento de un 69% en 2010, 
alcanzando la marca de 2.540 unida-
des vendidas, según el levantamiento 
que Sobratema realiza anualmente en 
Brasil, los fabricantes de compacta-
dores de tambor apuestan en nuevas 
tecnologías para ganar el market sha-
re. Mientras existan aquellos quiénes 
esperan un crecimiento moderado en 
el consumo de máquinas en 2011,  en 
la comparación con el montante ven-
dido en el año pasado, otros se prepa-
ran para una pequeña retracción. Los 
más optimistas, todavía, hablan hasta 
mismo en superar la marca de 3 mil 
unidades comercializadas.

Sea cual sea la proyección correc-
ta, los principales fabricantes de ese 
segmento intentan pautar su estrate-
gia de crecimiento en la incorporación 

de nuevas tecnologías en sus equi-
pos. Delante de nuevos competidores, 
principalmente aquellos originarios de 
Asia, ellos apuestan en sistemas para 
el monitoreo remoto de la operación 
y el control de compactación, entre 
otras tecnologías, como diferenciales 
en la oferta  de equipos que ofrezcan 
ganancias de productividad y de cali-
dad para sus usuarios, las empresas 
constructoras.

Esta es la línea seguida por Ciber, 
perteneciente  al Grupo Wirtgen, una 
empresa que disputa ese mercado 
con los compactadores de tambor de 
la marca Hamm, otra empresa contro-
lada por el grupo alemán. “Nuestros 
tambores  lisos del tipo tándem rea-
lizan la compactación por vibración o 
por oscilación del cilindro, siendo que 
esa última tecnología es una exclu-

sividad de Hamm,” dice Luis Marcelo 
Tegon, vice-presidente de Ciber. Hace 
seis años, la empresa inició la pro-
ducción de los modelos alemanes en 
su fábrica en Rio Grande do Sul, bajo 
permisión de Hamm, y ya contabiliza 
alrededor del 8% del market share en 
el País, según Tegon.

Bomag, que es representada por 
Brasif en unos cuantos estados bra-
sileños, también apuesta en tecnolo-
gías de compactación diferenciadas 
para  una mayor competitividad en 
el mercado. “Además de los modelos 
con vibración convencional, ofrecemos 
compactadores de tambor equipados 
con sistema de vibración direccional, 
en los modelos con tambor liso y en 
los modelos con pisones vibratorios,” 
revela Rubens Brito, gerente de la di-
visión Bomag en Brasif.
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ra da camada aplicada. Baseados na prática 
adotada em outros países, os profissionais 
do setor introduziram no Brasil o conceito 
de iniciar o serviço com o uso de rolos lisos 
sem vibração na primeira passada, conforme 
explica Barros. O procedimento contraria as 
normas do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT), pelas quais 
os rolos pneumáticos seriam os primeiros 
a serem aplicados, mas vem sendo ampla-
mente adotado, principalmente nas obras de 
rodovias sob concessão privada.

“Na maioria dos casos, a aplicação mais in-
dicada é passar primeiro o rolo liso sem vibra-
ção, para a compactação da mistura asfáltica 
por gravidade”, afirma o especialista. A eta-
pa seguinte envolve duas passadas de rolos 
pneumáticos com pressão mais baixa, para o 
melhor acabamento da pista, e uma última 
passada com rolo liso, dessa vez utilizando o 
sistema de vibração ou oscilação, para corrigir 
eventuais marcas no pavimento que não fo-
ram eliminadas nas etapas anteriores.

Clauci Mortari, da Ciber, é adepto des-Rolos de pneus: ideias para a segunda etapa de compactação
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sa sequência e avalia que a norma do 
DNIT foi criada em uma época na qual as 
construtoras brasileiras enfrentavam di-
ficuldade para importar rolos vibratórios 
de grande capacidade. “Nos últimos 10 
anos, esse cenário mudou e, atualmente, 
a maioria das compactações pode ser rea-
lizada com a passagem do rolo vibratório 
ou oscilatório na frente”, diz ele.

EVOLUçãO DOS PROCESSOS
Para Rubens Brito, da Brasif, o rolo de 

pneus foi concebido para ser utilizado nas 
etapas finais do processo de compactação, 
aglutinando o betume e fechando possíveis 
espaços vazios que podem gerar futuras trin-
cas no pavimento, após a etapa de vibração 
ou oscilação. “Diferentemente de alguns pa-
íses europeus, o emprego de aditivos para 
a produção de asfalto não era muito usual 
no Brasil, o que resultava em materiais com 
menor recuperação elástica”, diz ele.

“Considerando as características do 
nosso clima, mais quente, no qual a mas-
sa asfáltica demora mais para esfriar, isso 
tornava o material menos resistente à 
aplicação direta do rolo vibratório”, afir-
ma Brito, salientando que tal procedimen-
to poderia resultar em trincas no pavi-
mento. Ele explica que, nesses casos, para 
promover maior resistência inicial à massa 
asfáltica, os rolos de pneus passaram a 
ser aplicados na frente dos vibratórios, 
com baixa pressão nos pneus na primei-
ra passada e com pressões mais altas na 
sequência. “Os modelos vibratórios eram 
utilizados para finalizar o processo.”

Na visão do especialista, a aplicação do 
rolo de pneus à frente do vibratório, conforme 
rege a norma do DNIT, é um procedimento 
desatualizado já que a evolução dos equi-
pamentos permite outras variações de com-
pactação. “Hoje em dia, há equipamentos 
vibratórios que avaliam o ganho de resistên-

cia do material compactado e regulam auto-
maticamente a energia aplicada.” Ele ressalta 
que esses novos modelos de rolos vibratórios 
podem ser empregados diretamente após o 
lançamento do material pela acabadora, com 
ganho de produtividade e sem comprometi-
mento da qualidade do serviço.

“Esses equipamentos podem ser utiliza-
dos em todas as etapas de compactação, 
tanto em massas com traço mais aberto, 
com maior concentração de agregados 
graúdos e que possuem maior resistên-
cia, como também nas misturas a frio, nas 
quais o betume é diluído em emulsão e 
misturado aos agregados, ou nas que em-
pregam aditivos e polímeros para melho-

rar as propriedades mecânicas da massa.”
Outro exemplo citado por Brito é o 

asfalto modificado com borracha. “Se a 
mistura tiver um teor mais elevado de 
borracha, a utilização do rolo de pneus 
se torna inviável devido à alta aderência 
da massa, que irá se prender aos pneus 
durante a compactação.” Por esse moti-
vo, ele ressalta que a aplicação do rolo 
compactador não deve se prender a re-
gras, mas sim às diferentes situações em 
que ele será utilizado.

FONTES
Brasif Máquinas: www.brasifmaq.com.br

Ciber: www.ciber.com.br
Copavel: www.copavel.com.br

Dynapac: www.dynapac.com.br

Sistemas monitoram a compactação a partir da cabine da máquina

COMPACTAçãO DIRECIONAL: PARA CAMADAS MAIS ESbELTAS

Fonte: Bomag
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O fIM DO 
CORPO DE PROVA
Tecnologias de monitoramento racionalizam a compactação de solos e 

asfaltos com redução nos custos e no prazo de execução da obra

Sem sair da cabine, o operador do rolo 
vibratório acompanha em tempo real, por 
meio do monitor de controle do equipa-
mento, qual o nível de compactação atin-
gido e quantas passadas precisa executar 
para concluir o serviço. A tecnologia, que 
simplifica os trabalhos de compactação de 
solos e massa asfáltica, já está disponível 
para as empresas especializadas nesses ti-
pos de obras, apesar de pouco utilizada no 
Brasil. Ela faz parte do portfólio de opcio-
nais oferecido pelos fabricantes do setor, 
para a maior produtividade nos canteiros 
de obras, e promete transformar a coleta 
de corpos de prova em coisa do passado.

O compactômetro pode ser considerado 
o coração dos sistemas de monitoramento 
de compactação de solo e de asfalto. Ele é 
responsável por avaliar se o nível de com-

pactação estipulado em projeto está sen-
do alcançado. “Esse sistema já se trans-
formou em um dos opcionais mais comuns 
nos rolos compactadores de um cilindro”, 
adianta Clauci Mortari, diretor de vendas 
da Ciber, que comercializa e fabrica os 
equipamentos da marca Hamm no Brasil.

Segundo o especialista, a empresa já 
disponibiliza tecnologias capazes de me-
dir também a densidade do solo durante 
a compactação e a temperatura do asfalto 
no momento das passadas, entre outros 
parâmetros. “Essas informações são envia-
das por GPS (sistema de posicionamento 
global) para um escritório ou a cabine do 
equipamento, onde o operador tem acesso 
a elas por meio de uma tela LCD.” Mortari 
salienta que, apesar dos benefícios propor-
cionados pelo sistema, ele ainda é pouco 

adotado no Brasil, marcando presença em 
cerca de 2% a 3% dos rolos compactado-
res encomendados no ano passado.

Luiz Lemos, responsável pela divisão 
Dynapac na Atlas Copco, confirma a baixa 
adoção de tecnologias de monitoramento 
de compactação no Brasil, mas adverte 
que os sistemas estão evoluindo cada vez 
mais e que já há equipamentos com essas 
soluções operando em grandes obras de 
infraestrutura no Brasil. Como exemplo, 
ele cita o projeto da Ferrovia Transnordes-
tina, onde a Construtora Norberto Ode-
brecht utiliza quatro rolos compactadores 
com sistema de monitoramento.

COMPACTAçãO INTELIGENTE
“Essas tecnologias têm evoluído grada-

tivamente na Dynapac, motivo pelo qual 
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avaliamos que elas estejam atualmente 
numa segunda geração”, pondera Le-
mos. Ele explica que os primeiros sis-
temas de monitoramento calculavam 
o nível de compactação a cada metro 
quadrado e as informações somen-
te eram transferidas a um notebook 
por cabo ou pen drive. “Além de ser-
vir como parâmetro para programar a 
quantidade de passadas necessárias, 
esses dados são a documentação do 
serviço e servem de respaldo técnico 
para os empreiteiros na hora de de-
monstrar para os clientes a qualidade 
da compactação realizada.”

Já o que Lemos considera como a se-
gunda geração, ou compactação inteli-
gente, envolve não somente a análise 
do nível de compactação em cada tre-
cho, mas também o gerenciamento da 
operação. “A compactação inteligente 
avalia a dureza do solo durante a com-
pactação e, de acordo com os resul-
tados de cada trecho, a amplitude de 
vibração do rolo é aumentada ou dimi-
nuída, podendo até ser anulada, caso 
apresente a compactação necessária.” 
De acordo com o especialista, quanto 
mais racionalizada for a amplitude de 
compactação, menor será o consumo 
de combustível do equipamento.

Nos equipamentos produzidos pela 
Bomag, cuja comercialização em al-
guns estados brasileiros é feita pela 
Brasif Máquinas, há a disponibilidade 
de monitoramento de compactação 
com sistemas que adotam desde a 
simples indicação analógica da resis-
tência adquirida pelo solo durante a 
compactação, até as soluções com-
pletas, que gerenciam eletronicamen-
te esses dados e calculam o ganho de 
resistência de cada metro quadrado 
em compactação.

“Essas informações podem ser espe-
cificadas manualmente no sistema da 
máquina ou automaticamente, através 
das indicações do GPS”, diz Rubens Bri-
to, gerente da divisão Bomag na Brasif 
Máquinas. “O Asphalt Manager, versão 
do sistema para pavimentação, agrega 
ainda o monitoramento da temperatu-
ra do asfalto durante a compactação”, 
ele complementa. De acordo com Brito, 
os dados obtidos são indicados ao ope-

PAVIMENTACIóN
El fin del cuerpo de proba

Sin salir de la cabina, el operador del compacta-
dor vibratorio de tambor  acompaña en tiempo real, 
por medio del monitor de control del equipo, cual es 
el nivel de compactación logrado y cuantas pasadas 
necesita ejecutar para concluir el servicio. La tecno-
logía, que simplifica los trabajos de compactación de 
suelos y masa asfáltica, ya está disponible para las 
empresas especializadas en eses tipos de obras, a 
pesar de poco utilizada en Brasil. Ella forma parte del 
portfolio de accesorios optativos ofrecido  por los fa-
bricantes del sector, para la mayor productividad en 
las canteras de obras, y promete transformar la re-
colección de cuerpos de proba en cosa del pasado.

El compactómetro puede ser considerado el 
corazón de los sistemas de monitoreo de compac-
tación de suelo y de asfalto. Él es responsable por 
evaluar si el nivel de compactación estipulado en el 
proyecto está siendo logrado. “Pero dicho sistema 
ya se transformó en un de los accesorios optativos 
más comunes en los compactadores vibratorios 
de tambor de un cilindro”, adelanta Clauci Mortari, 
director de ventas de Ciber, que comercializa y fa-
brica productos de la marca Hamm en Brasil.

Según el experto, la empresa ya ofrece tecno-
logías capaces de medir también la densidad del 
suelo durante la compactación y la temperatura del 
asfalto en el momento de las pasadas, entre otros 
parámetros. “Esas informaciones son enviadas por 
GPS (sistema de posicionamiento global) hacia 
una oficina o hacia la cabina del equipo, donde el 
operador tiene acceso a ellas por medio de una 
pantalla LCD.” Mortari subraya que, a 
pesar de los beneficios proporcionados 
por el sistema, él todavía es poco adop-
tado en Brasil, marcando presencia 
en alrededor del 2% hasta 3% de los 
compactadores vibratorios de tambor 
encomendados en el año pasado.Sistemas monitoram o serviço e interrompem 

o processo quando se atinge a compactação 
necessária 

rador através de um monitor e podem 
ser impressos em forma de relatório ou 
transferidos para gerenciamento por um 
computador externo por meio de cabo, 
pen drive ou transmissão via redes de 
telefonia celular ou GPS.

AçãO E REAçãO
Segundo o especialista da Brasif, o 

sistema da Bomag se baseia na resposta 
do solo em relação à energia aplicada 
durante a compactação. “Quanto maior 
a reação do solo ao golpe aplicado, 
maior é a compactação”, ele exemplifi-
ca. Dessa forma, o nível de compactação 
especificado em projeto pode ser regis-
trado previamente no sistema, que fará 
automaticamente a regulagem de ener-
gia aplicada pelo equipamento e inter-
romperá sua aplicação quando aquele 
índice for atingido.

Quando o assunto é a vantagem de 
utilizar essas tecnologias, Brito é enfá-
tico: “Se em determinado trecho foram 
dadas quatro passadas ao invés de cin-
co, porque o sistema de monitoramen-
to mostrou que não havia necessidade 
desse ciclo adicional, significa que a 
tecnologia gerou economia de 20% 
com uma compactação mais homogê-
nea, pois o sistema aplica a energia na 
intensidade necessária em toda a área 
de trabalho”. Ele acrescenta que o nú-
mero de passadas normalmente é pré-
estabelecido em pistas experimentais 
que não contemplam, com exatidão, 
cada metro quadrado das áreas que se-
rão compactadas, como fazem os siste-
mas de monitoramento em tempo real.



Lemos, da Dynapac, avalia que, num 
futuro próximo, as funcionalidades das 
tecnologias de monitoramento e com-
pactação podem evoluir ainda mais, com 
a transmissão em tempo real de dados 
relacionados a parâmetros de produtivi-
dade, disponibilizando essas informações 
no escritório da construtora ou direta-
mente na cabine do operador. “Isso é o 
que consideramos como a terceira gera-
ção desses sistemas, algo que poderá de-
finir novos parâmetros de operação em 
tempo real e proporcionar ainda maior 
otimização de recursos.”

Atualmente, tanto os equipamentos da 
Dynapac quanto os da Bomag incorporam 
GPS para posicionamento da máquina na 
frente de serviço. Dessa forma, os sinais 
de satélites ajudam a definir o ponto ideal 
para o início do trabalho antes que o equi-
pamento comece a compactação.

FONTES
Brasif Máquinas: www.brasifmaq.com.br

Ciber: www.ciber.com.br
Dynapac: www.dynapac.com.br

COMPACTAçãO INTELIGENTE
A ação do cilindro gera uma resposta do solo, que, ao atingir o índice de compactação 
ideal, interrompe o processo e economiza combustível
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A adoção de uma política de lubrificação adequada 
reduz os índices de parada dos equipamentos e os 
custos com sua manutenção, benefícios nem sempre 
observados pelos profissionais do setor

Um estudo divulgado pelo Massa-
chusetts Institute of Technology 
(MIT), conduzido pelo renomado 

pesquisador Ernest Rabinowicz, concluiu 
que a degradação da superfície das peças, 
ou seja, o seu desgaste, responde por 70% 
das causas de parada de um equipamento. 
A lubrificação inadequada, segundo o es-
pecialista, seria um dos principais respon-
sáveis por essas falhas.

Apesar da pesquisa do instituto norte-
americano se referir a instalações indus-
triais, suas constatações se aplicam tam-
bém aos equipamentos móveis usados 
em construção e mineração. De acordo 
com um levantamento feito pela empresa 
brasileira Silubrin, que presta serviços de 
lubrificação, a vida útil dos mancais pode 
ser ampliada entre 400% e 1.000% quan-
do o usuário adota dois procedimentos 
básicos: o ajuste das folgas às tolerâncias 
indicadas pelos fabricantes e as boas prá-
ticas de lubrificação. 

Os especialistas do setor confirmam que 

uma lubrificação adequada multiplica a 
vida útil dos equipamentos. Os fatores para 
essa multiplicação são muitos, começando 
pela temperatura do equipamento, que 
pode representar grandes ganhos quanto 
à oxidação do lubrificante e, consequente-
mente, para a vida útil da própria máquina. 
“Há uma regra criada pelo químico sueco 
Svante Arrhenius, no fim do século XIV, pela 
qual se demonstra que, a partir de 70ºC, 
cada redução de 10ºC na temperatura de 
operação contribui para dobrar a vida útil 
do óleo mineral”, diz Marcello Attilio Gra-
cia, mestre em lubrificação e tribologia e 
executivo da consultoria Noria.

O fIEL DA bALANçA
Segundo ele, essa regra atesta que 

qualquer ação em prol da redução de 
temperatura de operação dos equipa-
mentos é benéfica para os lubrificantes, 
principalmente os elaborados com base 
mineral. Apesar de também terem sua 
vida útil preservada quando trabalham Fo
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sob temperaturas mais amenas, os lubri-
ficantes sintéticos são menos sensíveis 
ao calor do que os óleos minerais. De 
acordo com Gracia, eles suportam quase 
o dobro da temperatura máxima tolerá-
vel em lubrificação com fluídos minerais.

A escolha do tipo de lubrificante ideal, 
avaliando não somente a sua composição 
química, mas também as suas demais 
propriedades – incluindo aquelas ditadas 
pela presença de diferentes aditivos – é 
feita pelo próprio fabricante dos equipa-
mentos ou dos seus subconjuntos, como o 
motor, transmissão etc. Cabe aos gestores 

de frota a tarefa de seguir essas determi-
nações à risca, evitando que os procedi-
mentos de lubrificação – como a troca ou 
a análise do nível de óleo – introduzam 
contaminantes no interior sistema.

Todavia, nem sempre isso acontece nas 
construtoras e mineradoras, que ainda sub-
dimensionam a importância da lubrificação 
de “classe mundial”, terminologia usada 
pelo especialista da Noria para definir as me-
lhores práticas nessa área. “A confiabilidade 
da lubrificação está sujeita a dois fatores: a 
utilização de produto especificado e os bons 
procedimentos de aplicação”, diz Gracia.

CUSTO E bENEfíCIO
No que se refere ao primeiro fator, 

ele ressalta que as grandes companhias 
petrolíferas fornecem produtos padroni-
zados e testados de acordo com as nor-
mas vigentes, cabendo aos fabricantes 
de equipamentos a indicação dos tipos 
de lubrificantes ideais para cada compo-
nente. “Já a aplicação dos lubrificantes se 
tornou o ‘fiel da balança’ e, muitas vezes, 
é ela que define o quanto o lubrificante 
vai durar e se atenderá às demandas das 
máquinas”, ele complementa.

Benício Silva, coordenador de suporte 
técnico da Cosan Combustíveis e Lubrifi-
cantes, detentora da marca Mobil, adver-
te que, em geral, os gastos medidos com 
lubrificantes representam entre 1% a 4% 
dos custos totais de manutenção de uma 
frota de equipamentos fora-de-estrada. 
“Se considerarmos que um lubrificante 
correto e aplicado adequadamente pode 
reduzir o consumo de combustível em 
até 4%, os custos com lubrificação aca-
bam sendo irrisórios.” Ele ressalta que 
o combustível chega a representar 40% 
dos custos de manutenção e operação de 
equipamentos de construção e mineração.

Nos canteiros de obras, onde a adoção 
de boas práticas de lubrificação requer 
maior atenção, Silva acrescenta que es-
ses cuidados fazem ainda mais diferença. 
“Afinal, a mobilidade das construtoras, 
que um dia estão num canteiro de obras e 
rapidamente se deslocam para outro, im-
pondo constantes mudanças às condições 
de operação de seus equipamentos, exige 
que a estrutura de lubrificação e abasteci-
mento, mesmo que temporária, seja bem 
dimensionada e operada por profissionais 
qualificados”, diz ele.

LUbRIfICAçãO CENTRALIzADA
O que os especialistas da Noria e da Co-

san classificam como o principal causador 
de falhas provenientes de lubrificação em 
equipamentos – a aplicação dos fluidos – 
ganha novas tecnologias capazes de evi-
tar o excesso ou falta de óleos e graxas 
nos principais componentes. A lubrificação 
automática, ou centralizada, consiste em 
uma bomba programada para aplicar es-
ses fluidos nos pontos necessários, em pe-
ríodos previamente determinados. “Essa 
tecnologia promove redução de custo com 

A lubrificação centralizada (abaixo) proporciona ganhos de tempo e de custo em relação à aplicação 
manual (acima) com maior qualidade no processo



  PrinciPaiS aditivoS doS lubrificantES

Os aditivos são responsáveis por oferecer caracte-
rísticas específicas para os lubrificantes e, por esse 
motivo, sua dosagem é especificada de acordo com 
a função a ser cumprida pelo fluido. Veja, a seguir, 
os principais tipos de aditivos usados nos lubrificantes 
presentes em equipamentos de construção:

•	 Detergente	 Básico: presente nos óleos de motor 
diesel, ele contribui para a limpeza interna do motor, 
evitando a formação de depositos de contaminantes. 
Além disso, o aditivo neutraliza os compostos ácidos 
da combustão.

•	 Dispersante:	responsável pela dispersão da fuligem 
e de produtos de oxidação nos lubrificantes de moto-
res diesel, ele evita a formação de depósitos de po-
luentes no fluido.

•	 Antioxidante:	retarda a oxidação do fluido, provoca-
da pelo constante contato com o ar, especialmente em 
temperaturas elevadas, que reduz consideravelmente a 
vida útil do lubrificante.

•	 Antidesgaste:	 melhora o desempenho do lubrifi-

cante contra o desgaste de componentes.

•	 Extrema	Pressão:	normalmente presente nos fluidos 
usados em engrenagens e sistemas de transmissão, 
ele evita o rompimento da película de proteção do 
lubrificante quando este é submetido a elevadas pres-
sões e temperaturas.

•	 Melhorador	 de	 Índice	 de	Viscosidade: reduz a 
perda da viscosidade do lubrificante provocada pelo 
aumento da temperatura.

•	 Abaixador	do	ponto	de	fluidez:	aumenta as pro-
priedades de fluidez a baixas temperaturas e é parti-
cularmente importante para operação em climas frios.

•	 Antiespumante:	Minimiza a formação de espuma, 
decorrente da reação do ar contido durante a agita-
ção do fluido. Ele desmancha as bolhas de ar assim 
que elas atingem a superfície livre, com o enfraque-
cimento de sua película, evitando que elas venham 
a romper a película lubrificante e comprometam sua 
função de transmissão de carga ou refrigeração

Fonte: Mobil
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lubrificantes e com paradas para a realiza-
ção do serviço”, adianta Paulo Noronha, 
diretor comercial da Franzen, que oferece 
as soluções de lubrificação da Lincoln.

Segundo o executivo, a lubrificação ma-
nual, prática ainda comum nos canteiros 
de obras, exige uma paralisação do equi-
pamento de cerca de 30 minutos, tirando 
como base uma escavadeira de 30 t. De 
acordo com a Tabela de Custo Horário da 
Sobratema, a hora trabalhada desse equi-
pamento custa R$ 214,00. Na conta da 
Franzen, o tempo gasto com a lubrificação 
diária desse equipamento equivaleria a R$ 
107,00 ou mais, considerando uma opera-
ção ininterrupta, 24 horas por dia e sete 
dias por semana. “Isso quer dizer que, por 
mês, a lubrificação manual custaria mais de 
R$ 3.200,00 para cada máquina desse por-
te, sem contar os custos com manutenções 
provenientes da má lubrificação”, diz ele.

Com base nesse encontro de contas, 
a Franzen oferece sistemas de lubrifica-
ção automática para equipamentos de 
construção com a proposta de retorno de 
investimento em sete meses, em média. 
“Afinal, já há sistemas de lubrificação au-

tomática com custo de até R$ 7 mil para 
equipamentos do porte de uma escavadei-
ras de 30 t”, diz ele.

PRECISãO NAS DOSAGENS
Noronha ainda salienta que a lubrificação 

manual não é tão precisa quanto a automá-
tica, pois está sujeita à competência do pro-
fissional, que pode errar na quantidade de 
fluido e, em determinadas situações, como 
em dias chuvosos, deixar de lubrificar pon-
tos importantes pela falta de condições de 
acesso ao local necessário. “A lubrificação 
em excesso é tão prejudicial quanto a fal-
ta de lubrificante, principalmente em pinos 
e buchas, que podem sofrer aquecimento 
quando há graxa em excesso”, diz ele.

A tecnologia de lubrificação automática 
da Franzen utiliza válvulas distribuidoras, 
que asseguram que cada componente – 
como os rolamentos, por exemplo – receba 
a quantidade correta de lubrificante, mes-
mo quando ele está sob severa condição 
de operação. Cada uma dessas válvulas 
também é equipada com um pino de lu-
brificação para permitir a execução manual 
do serviço no caso de falha na bomba do 

  SEiS motivoS Para 
Evitar a contaminaÇão
•	 De acordo com a fabricante de au-

topeças TRW, a contaminação do 
lubrificante é a principal causa de 
avaria em rolamentos, exigindo a 
troca prematura do componente.

•	 A revista Machine Design relata que 
“menos de 10% de todos os roletes 
e esferas dos rolamentos atingem o 
limite de fadiga porque a contami-
nação causa desgaste ou falha pre-
matura por fragmentação”.

•	 De acordo com a Caterpillar, a pre-
sença de contaminantes no circui-
to hidráulico é a principal causa de 
falhas no sistema.

•	 Estudos da Marinha norte-americana 
indicam que o custo por hora da con-
taminação em equipamento naval ou 
aeronáutico excede em 60% o custo 
por hora de combustível consumido 
pelo mesmo equipamento.

•	 O Massachusetts Institute of Tech-
nology (MIT) declara que entre 6% e 
7% do produto interno bruto dos Es-
tados Unidos (US$ 240 bilhões) são 
gastos no país para o reparo de ava-
rias causadas por desgaste mecânico 
das peças, um problema resultante 
de contaminação do lubrificante.

•	 A Oklahoma State University relata 
que quando o fluido é mantido 10 ve-
zes mais limpo, a vida útil das bombas 
hidráulicas aumenta em 50 vezes.

Fonte: Sotreq

Nenhum procedimento de inspeção pode introduzir contaminantes no sistema
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sistema automático. “Além disso, um pino 
indicador de ciclos é incorporado a cada 
válvula para a indicação visual da opera-
ção”, destaca o especialista.

Guilherme Baraldi Neto, engenheiro de 
vendas da Bozza, adverte que a lubrifica-
ção manual, apesar de não satisfatória, 
torna-se a única solução para determi-
nados equipamentos, como pontes ro-
lantes, onde o acesso para lubrificação 
por bombas é difícil. “Em componentes 
que são lubrificados em períodos mais 
longos, de semanas ou até meses, não 
é simples convencer o gestor a adotar 
sistemas de lubrificação mais eficientes, 
como a automática ou até mesmo o em-
prego de bombas pressurizadas ou pneu-
máticas”, diz ele.

Para Marcello Gracia, da Noria, os ges-
tores de manutenção devem realizar um 
plano de lubrificação antes de optar pela 
lubrificação manual – que não é indicada 
– em situações extremas como as descri-
tas pelo especialista da Bozza. “Um plano 
de lubrificação eficiente parte do diagnós-
tico das práticas adotadas pela empresa, 
seguida pela medição de perdas e um pla-
no de mudanças, que exigirá investimen-
tos de médio e longo prazo”, diz ele. “Em 
seguida, é preciso aplicar essas ações, 
comprando equipamentos de primeira li-
nha, como comboios e filtros e aplicando 
treinamento aos lubrificadores.” Segundo 
Gracia, os resultados dessa atitude podem 
ser aferidos por meio de análise de lubri-
ficante e observando a própria disponibili-
dade dos equipamentos.

CASO DE SUCESSO
Parte dessas atitudes foi tomada pela 

construtora Fidens há alguns anos, quando 
o setor de manutenção de equipamentos 
foi questionado pela diretoria da empresa 
quanto à importância da análise de lubri-
ficantes, conforme publicou a revista M&T 
na edição 141. Com base em um relató-
rio, elaborado há alguns anos, quando a 
empresa avaliou aproximadamente 150 
equipamentos – em uma frota que então 
somava 420 unidades – José Adalberto Ra-
mos Júnior, gerente de manutenção e pa-
trimônio da construtora, consolidou os do-
cumentos das análises de lubrificantes e as 
intervenções que fez antecipadamente em 
componentes, com base nesses resultados.

Com os dados em mãos, ele somou os 
investimentos em análises de óleo e cru-
zou essa informação com os custos que 
teria consertando os componentes, caso 
os problemas fossem identificados tardia-
mente. O especialista considerou diversos 
problemas, inclusive avarias complexas 
em sistemas de transmissão e conjuntos 
hidráulicos. Resultado: a empresa eco-
nomizou cerca de US$ 30 mil por mês 
durante os quatro anos de referência. Se 
os problemas não fossem identificados 
precocemente, esse valor deveria ser um 
destaque em vermelho entre os custos de 
manutenção da frota.

O caso da Fidens ilustra os benefícios 
que a manutenção preditiva, baseada na 
análise de lubrificantes, pode proporcionar 
aos gestores de equipamentos. Atualmen-
te, com cerca de 500 equipamentos pró-
prios em operação, a construtora já soma 
20 anos de experiência com esse tipo de 
procedimento e a equipe de Ramos Jú-
nior nunca mais foi questionada sobre os 
seus benefícios. “Temos aperfeiçoado os 
nossos procedimentos, com a adoção de 

LUbRIfICACIóN
buenas prácticas que 
extienden la vida de los 
equipos

Un estudio divulgado por el Massachu-
sets Institute of Technology (MIT), condu-
cido por el conocido investigador Ernest 
Rabinowicz, concluyó que la degradación 
de la superficie de las piezas, o sea, su 
desgaste, corresponde al 70% de las cau-
sas de interrupción de operación de un 
equipo. La lubrificación inadecuada, según 
el experto, sería un de los principales res-
ponsables por esas fallas.

A pesar de la investigación del instituto nor-
te-americano referirse a instalaciones indus-
triales, sus constataciones se aplican también 
a los equipos móviles usados en construcción 
y minería. Según un sondeo efectuado por la 
empresa brasileña Silubrin, que brinda servi-
cios de lubrificación, la vida útil de los cojine-
tes puede ser ampliada entre un 400% y un 
1.000% cuando el usuario adopta dos proce-
dimientos básicos: el ajuste de los huelgos a 
las tolerancias indicadas por los fabricantes y 
las buenas prácticas de lubrificación.

Los expertos del sector confirman que una 
lubrificación adecuada multiplica la vida útil de 
los equipos. Son muchos los factores para esa 
multiplicación, empezando  por la temperatu-
ra del equipo, que puede representar grandes 
ganancias cuanto a la oxidación del lubrifican-
te y, consecuentemente, para la vida útil de la 
propia máquina. “Hay una regla creada por el 
químico sueco Svante Arrhenius, en fines del 
siglo 19, por la cual se demuestra que, a partir 
de 70° C, cada reducción de 10° C en la tem-
peratura de operación contribuye para duplicar 
la vida útil del aceite mineral”, dice Marcello At-
tilio Gracia, maestro en lubrificación y tribología 
y ejecutivo de la Consultoría Noria.

Según él, esa regla atesta que cualquier 
acción  destinada a la reducción de tempe-
ratura de operación de los equipos es be-
néfica para los lubrificantes, principalmente 
los elaborados con base mineral. A pesar de 
que también tienen su vida útil preservada 
cuando trabajan bajo temperaturas más 
amenas, los lubrificantes sintéticos son me-
nos sensibles al calor que los aceites mine-
rales. Según Gracia, ellos soportan casi el 
doble de la temperatura máxima tolerable en 
lubrificación con fluidos minerales.
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um sistema de gerenciamento empresa-
rial (ERP) que controla a manutenção dos 
equipamentos”, ele ressalta.

Cada equipamento é identificado isola-
damente pelo sistema e submetido a cole-
tas de amostra de lubrificantes, realizadas 
em períodos pré-determinados. As amos-
tras seguem para análise em laboratório e 
o resultado é comparado com o histórico 
anterior de avaliações. “Podemos analisar 
se o desgaste está ocorrendo naturalmen-
te ou se há contaminantes incomuns no 
lubrificante que podem acarretar e/ou re-
presentar a falha de algum componente”, 
diz Ramos Júnior.

ANáLISE DE LUbRIfICANTE
Luiz Roberto Andrade, diretor da Laboroil, 

explica que há diversas tecnologias voltadas 
à análise de lubrificantes e cabe aos labora-
tórios brasileiros a tarefa de se equipar para 
oferecê-las. Antes de descrever algumas téc-
nicas, ele apresenta um estudo no qual de-
monstra a relação de contaminantes presen-
tes em equipamentos de diversos setores, 
entre os quais as máquinas de construção e 
mineração recebem destaque.

Apesar de somente entre 13% e 15% 
das amostras coletadas nesse setor apre-
sentarem índice relevante de contaminação 
– no setor de transporte rodoviário esse va-
lor é de 38,5% – a sílica (poeira) aparece 
como principal contaminante em 42% dos 
equipamentos móveis de construção e mi-
neração. Em outros setores, como o próprio 
transporte rodoviário, ela é responsável por 
22% das contaminações. Segundo Andra-
de, isso demonstra a severidade das apli-
cações em canteiros de obras e lavras de 
minério e como as análises de lubrificantes 
podem antecipar falhas.

Uma das técnicas utilizadas como análi-
se na Laboroil avalia as propriedades dis-
persantes. A análise fotométrica avalia se 
o aditivo do lubrificante consegue manter 
os elementos dentro do nível esperado de 
dispersão. Outros ensaios também podem 
ser agregados ao controle do poder dis-
persante, caso da avaliação de presença 
de água, combustível e material de des-
gaste em tamanho menor que 8 μm (cerca 
de 20 elementos). “Além do exame parti-
cografado da lâmina de óleo, oxidação do 
óleo, nitração, sulfatação, insolúveis, do 
índice de particulado ferroso (IPF), núme-

ro de basicidade total e número de acidez 
total”, complementa Andrade.

No rol de ensaios, o especialista tam-
bém inclui os que avaliam a corrosão 
em lâmina de cobre, a viscosidade, o 
índice de monitoramento da vida útil 
remanescente, a formação de espuma, 
o índice de saponificação e demulsibili-
dade. “Essas técnicas permitem analisar 
eventuais mudanças nas propriedades 
de lubrificantes utilizados em quaisquer 
compartimentos automotivos e indus-
triais”, diz. Ele adverte, entretanto, que 

somente com a combinação das várias 
técnicas de análise e do conhecimento 
apurado do produto lubrificante é pos-
sível obter um diagnóstico com notável 
grau de confiabilidade, para qualquer 
tipo de óleo e equipamento.
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Laboratórios oferecem várias metodologias de análise de lubrificantes

No canteiro de obras, a estrutura móvel de lubrificação requer cuidados adicionais
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Tecnologias oTimizam
o abasTecimenTo

em campo
Diferentes tipos de comboios de lubrificação ganham 

aplicações na construção, mineração e indústria sucroalcooleira

O mercado brasileiro de comboios de lu-
brificação deve encerrar este ano com um 
consumo médio de mais de 300 unidades 
por mês. Essa é uma avaliação da Bozza, 
um dos principais fabricantes desse tipo de 
equipamento, cujas vendas se concentram 
basicamente nos setores de construção e 
mineração. Há poucos meses, porém, a em-
presa vem aumentando a comercialização 
para a indústria sucroalcooleira, onde a 
Gascom, outro player do setor, concentra 
cerca de 90% dos seus negócios.

A aposta da Bozza nesse segmento se 
deve ao recente lançamento dos modelos 

de comboios pressurizados, que passaram 
a fazer parte da sua linha de produtos. Os 
equipamentos podem ser considerados in-
termediários em relação à velocidade de 
abastecimento e encontram forte demanda 
nas usinas de açúcar e álcool. Eles ficam 
entre os pneumáticos, cuja velocidade de 
abastecimento não ultrapassa os 15 l/
min, e os hidráulicos, que alcançam até 
90 l/min, dependendo do fabricante. “Os 
pressurizados alcançam até 25 l/min, que 
é uma produtividade satisfatória para o 
abastecimento de lubrificantes em grande 
parte das frotas de equipamentos móveis”, 

diz Guilherme Baraldi Neto, engenheiro de 
vendas da Bozza.

Essa é a faixa de velocidade de abas-
tecimento requerida pela indústria sucro-
alcooleira na maioria dos casos e o que 
explica a grande representatividade da 
Gascom nesse setor. “Apesar de também 
oferecermos as tecnologias hidráulicas e 
pneumáticas, os pressurizados ganham 
mercado pelo menor custo de aquisição 
e pela manutenção simplificada”, avalia 
Lázaro Cassaro, responsável por desen-
volvimento de produto na Gascom. “Di-
ferentemente dos comboios hidráulicos e 
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pneumáticos, que utilizam bombas 
e uma série de outros componentes, 
os equipamentos pressurizados rea-
lizam o abastecimento por pressão, 
dispensando a necessidade dessas 
peças”, ele complementa.

TENDÊNCIA
Apesar da preferência do setor 

sucroalcooleiro pelos modelos pres-
surizados, o especialista da Bozza ad-
verte que a realidade é bem diferente 
nas mineradoras e canteiros de cons-
trução civil, onde os modelos hidráu-
licos têm grande representatividade. 
“Há uma tendência mundial de lubri-
ficação a granel, com a substituição 
dos tambores e frascos pequenos”, 
intervém Elizabeth Bozza, diretora da 
empresa que leva o seu sobrenome.

Segundo ela, essa substituição 
deve ser concluída num período não 
muito longo. “Há vários motivos para 
isso, como as leis ambientais, que já 

limitam o uso de vasilhames e res-
ponsabilizam toda essa cadeia, desde 
quem fabrica o lubrificante até quem 
descarta o material.” A especialista 
reforça que a compra de lubrifican-
tes em grande quantidade também 
melhora as condições de negociação 
dos gestores de equipamentos com a 
indústria petrolífera, além do armaze-
namento a granel diminuir a possibi-
lidade de contaminação dos materiais 
e reduzir a necessidade de descarte 
das embalagens.

Com essa tendência identificada 
por Elizabeth, as instalações de lubri-
ficação podem seguir uma espécie de 
efeito escada, na qual o canteiro cen-
tral fica equipado com reservatórios 
de alta capacidade de armazenamen-
to para o abastecimento de comboios 
de lubrificação ou de postos avança-
dos no canteiro. Esse tipo de instala-
ção já é realidade em obras de grande 
porte. A Bozza, por exemplo, oferece Carretéis retráteis: facilidade nas operações em campo
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tanques com capacidade de armazenagem 
de até 22 mil l, equipados com bombas que 
atingem uma vazão de até 300 l/min.

MUDANçAS NO MERCADO
A tendência de armazenamento de 

combustíveis e lubrificantes a granel nos 
canteiros de obras deve refletir também 
no mercado de comboios de lubrificação 
e abastecimento, que deverão ter veloci-
dades de abastecimento cada vez maiores. 
De olho nessa demanda, a Bozza lançou a 
tecnologia de comboios semi-hidráulicos 
pressurizados. Trata-se de um sistema hi-
dráulico que aciona simultaneamente ou 
individualmente o compressor de ar e o 
conjunto de abastecimento, possibilitando 
também a movimentação dos lubrificantes 
disponíveis no implemento.

A movimentação dos lubrificantes é re-
alizada através da pressurização. “O bene-
fício dessa tecnologia é o seu sistema de 
auto-abastecimento a vácuo para os óleos 
lubrificantes, dando total independência ao 
implemento e diminuindo riscos de conta-
minação”, diz Baraldi.

Para Cassaro, da Gascom, as grandes 
obras de infraestrutura em realização no 
Brasil figuram como os principais consumi-
dores dessas estruturas maiores de abas-

tecimento de combustível e lubrificante. 
“São nesses projetos que se encontram 
as oportunidades para os comboios de 
lubrificação de elevada capacidade e velo-
cidade de abastecimento”, diz ele. Como 
exemplo, o especialista cita a quantidade 
de consultas recebidas dessas obras para 
a aquisição de modelos hidráulicos, com 
velocidade de abastecimento de óleo mo-
tor de até 90 l/min.

De olho nesse mercado, a Gascom tam-
bém apresentou o Prolub Press, que re-
aliza as funções de suprimento de óleos 
hidráulicos e lubrificantes por impulsão a 
baixa pressão, eliminando a presença de 
propulsoras pneumáticas ou bombas e 
motores hidráulicos. De acordo com a em-
presa, essa tecnologia proporciona vazões 
até três vezes superiores à dos comboios 
pneumáticos e possui compartimentos 
fechados, para proteger os lubrificantes 
contra contaminação.

O Prolub Press também é dotado de car-
retéis retráteis, com retração por mola, o 
que evita que as mangueiras se arrastem 
pelo chão. Além disso, as mangueiras são 
mais extensas, medindo 15 m de compri-
mento, o que pode otimizar o trabalho dos 
reservatórios pressurizados no abasteci-
mento em campo.

CONTROLE DE AbASTECIMENTO
A evolução dos comboios de lubrifica-

ção também engloba sistemas capazes 
de reduzir o desperdício e/ou furto de 
combustíveis, motivo pelo qual 100% 
das centrais de abastecimento e com-
boios de lubrificação já saem de fábrica 
com medidores instalados, segundo a 
Bozza. No que diz respeito ao controle de 
abastecimento de lubrificantes, a empre-
sa recomenda a instalação de medidores 
digitais, que dão o controle instantâneo 
da aplicação e memorizam a quantidade 
abastecida no dia.

A Gascom também equipa os seus 
comboios com medidores. A empresa as-
segura uma precisão de 99,85% no con-
trole de combustível do modelo Prolub 
Press, que vem com medidor mecânico 
dotado de contador de cinco dígitos e 
totalizador de oito dígitos.

A aplicação de medidores pode ser 
combinada com o uso de coletores de da-
dos. Essa tecnologia é disponibilizada por 
empresas especializadas, que realizam a 
instalação diretamente para o frotista. A 
CTF e a Unidata são duas das empresas 
que oferecem esse tipo de sistema. Para 
a primeira, os comboios são os mais pre-
ocupantes, pois geralmente eles não ofe-

O uso de medidores de vazão e coletores de dados confere economia e segurança no abastecimento da frota
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recem controle sobre o que está sendo 
abastecido em campo. Nesses casos, o 
coletor consiste em um anel, instalado no 
bico da bomba de abastecimento, e em 
uma antena junto à entrada do comboio. 
Assim, o bico da bomba fica em conta-
to constante com o comboio durante o 
abastecimento e só libera a operação em 
equipamento autorizado.

Esse mesmo sistema pode ser instala-
do no posto fixo de abastecimento, que 
identifica quais comboios e equipamentos 
móveis podem receber o carregamento. A 
CTF também desenvolveu uma versão do 
sistema para instalação dentro da cabine 
do comboio, com a antena no bico da man-
gueira. Outra antena do mesmo tipo é ins-
talada no equipamento off road e, assim, 
a bomba de abastecimento do comboio só 
liga se o bico da mangueira estiver coloca-
do em um equipamento autorizado.

FONTES
Bozza: www.bozza.com

CTF: www.portalctf.com.br
Gascom: www.gascom.com.br

LUbRIfICACIóN
Tecnologías optimizan el abastecimiento en el campo

El mercado brasileño de convoy de lubri-
ficación debe encerrar este año con un con-
sumo promedio de más de 300 unidades 
por mes. Esa es una evaluación de Bozza, 
uno de los principales fabricantes de ese tipo 
de equipo, cuyas ventas se concentran bási-
camente en los sectores de construcción y 
minería. Hace pocos meses, todavía, la em-
presa sigue aumentando la comercialización 
para la industria de azúcar y alcohol, donde 
Glascom, otro player del sector concentra al-
rededor del 90% de sus negocios.

La apuesta de Bozza en ese segmento es 
debido al reciente lanzamiento de los modelos 
de convoys presurizados, que  ahora forman 
parte de su línea de productos. Los equipos 
pueden ser considerados intermediarios en 
relación a la velocidad de abastecimiento y 
encuentran fuerte demanda en las usinas de 
azúcar y alcohol. Ellos se encuentran entre los 

neumáticos, cuya velocidad de abastecimien-
to no sobrepasa los 15 l/min, y los hidráulicos, 
que alcanzan hasta 90 l/min, dependiendo del 
fabricante. “Los presurizados logran hasta 25 
l/min, que es una productividad satisfactoria 
para el abastecimiento de lubrificantes en 
grande parte de las flotas de equipos móvi-
les”, dice Guilherme Baraldi Neto, ingeniero de 
ventas de Bozza.

Esa es la extensión de velocidad de abas-
tecimiento requerida por la industria de azú-
car y alcohol en la mayoría de los casos y 
lo que explica la grande representatividad 
de Gascom en ese sector. “A pesar de que 
nosotros también ofrecemos las tecnologías 
hidráulicas y neumáticas, los presurizados 
ganan mercado por el menor costo de ad-
quisición y por el mantenimiento simplifica-
do,” evalúa Lázaro Cassaro, responsable por 
el desarrollo de producto en Gascom.
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reunindo 2.400 expositores, a feira atrai 128 mil visitantes de 150 
países, que foram a las Vegas para conferir as inovações tecnológicas 

desenvolvidas pela indústria

LAS VEGAS ACENA COM NOVAS 

TENDÊNCIAS EM  
EQUIPAMENTOS
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Aguardada a cada três anos 
pelos profissionais do se-
tor como a principal feira 

de equipamentos para construção e 
mineração do continente americano 
e a segunda maior do mundo, a Co-
nexpo Con/Agg marcou um ponto de 
inflexão no ânimo da indústria e dos 
principais consumidores internacio-
nais de máquinas pesadas. Afinal, se 
o Brasil passou quase incólume aos 
efeitos da crise econômica interna-
cional, o mesmo não se pode afirmar 
em relação aos mercados da América 
do Norte e Europa.

Para um mercado que ainda se de-
bate para retomar o rumo de cresci-
mento, os Estados Unidos sentiram o 
efeito da Conexpo 2011 diante das 
inovações tecnológicas apresentadas 
pelos expositores e do volume de vi-
sitantes oriundos dos países que es-
tão ditando a retomada da economia 
global, entre eles o Brasil, a China e 
Índia. Realizada em Las Vegas, no fim 
do mês de março, a feira atraiu a vi-
sita de cerca de 128 mil profissionais 
de construtoras, mineradoras, locado-

ras e demais empresas que operam 
com equipamentos pesados.

Eles foram atraídos por uma mostra 
com mais de 2.400 expositores, que 
ocuparam uma área líquida de exibi-
ção de mais de 217 mil m2, a segunda 
maior na história da Conexpo. Para 
um setor onde a produtividade e qua-
lidade representam a diferença entre 
o lucro e o prejuízo nas operações, os 
expositores brindaram os visitantes 
com inovações tecnológicas focadas 
na maior eficiência dos equipamen-
tos nos canteiros de obras e frentes 
de mineração.

Segundo a organização da Conexpo 
Con/Agg, o evento registrou um cresci-
mento de 24% na presença de visitan-
tes oriundos de fora dos Estados Unidos. 
Ao todo, profissionais de 150 países 
compareceram ao evento, com destaque 
para as 42 delegações de 37 países que 
contaram com a organização do Depar-
tamento de Comércio do governo norte-
americano. Representando o Brasil, 156 
profissionais do setor participaram da 
Missão Técnica organizada pela Sobra-
tema para visita à feira.

“O sentimento de otimismo pre-
sente no evento ajudou nossa in-
dústria a olhar para frente após esse 
período de recessão que passamos”, 
afirmou Mike Haberman, presidente 
da Gradall Industries e do comitê de 
organização da Conexpo Con/Agg. 
Para Megan Tanel, vice-presidente 
de feiras e eventos da AEM, a asso-
ciação americana de fabricantes de 
equipamentos para construção, a for-
te presença de visitantes internacio-
nais no evento revelou a direção a ser 
seguida pelos fabricantes do país. “O 
aumento na presença de visitantes de 
outros países ressalta a importância 
desses mercados para a nossa indús-
tria”, disse ele.

PRESENçA bRASILEIRA
Além da Missão Técnica, a Sobra-

tema marcou presença na Conexpo 
2011 com um estande onde rece-
beu visitantes brasileiros e profis-
sionais internacionais com interesse 
em fazer negócios no país. Durante 
o evento, a associação também re-
alizou uma coletiva de imprensa, 

Evento atraiu cerca de 128 mil profissionais do setor
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onde divulgou o mercado brasileiro 
para jornalistas, lideranças globais e 
demais visitantes da feira, além de 
apresentar a M&T	 Peças	 e	 Servi-
ços	 2011 e Construction	 Expo	
2011. A coletiva contou com a parti-
cipação de 60 jornalistas, do Brasil e 
demais países, que mostraram espe-
cial interesse no minucioso levanta-
mento realizado pela entidade com 
as principais obras de infraestrutura 
em execução no país.

Além da feira de equipamentos, 
tradicional pelas oportunidades de 
geração de negócios, a Conexpo Con/
Agg se caracterizou por um intenso 
programa de eventos paralelos, tota-
lizando nada menos que 126 sessões 
destinadas a temas como tendências 
da indústria, segurança na operação 

de equipamentos, gestão e tecnolo-
gia aplicada e outros. O evento con-
tou ainda com uma conferência so-
bre plano de rigging para operações 
com guindastes e outra sobre obras 
rodoviárias, além de uma competição 
entre operadores de equipamentos, 
voltada à premiação dos profissionais 
mais habilidosos.

Uma visita aos estandes dos expo-
sitores revelou a preocupação da in-
dústria de equipamentos em atender 
os usuários com soluções que pro-
porcionem maior segurança, econo-
mia de combustível, produtividade e 
eficiência na operação. Na área am-
biental, as atenções não estão vol-
tadas apenas a atender as próximas 
etapas das normas internacionais de 
controle de emissão de poluentes, 

mas também em apontar tendên-
cias. Nesse sentido, os equipamentos 
híbridos, combinando acionamento 
diesel e elétrico, marcaram presença 
nos estandes de praticamente todos 
os principais fabricantes globais.

Seguindo essa linha, os novos mo-
delos apresentados também incorpo-
raram sistemas hidráulicos mais ro-
bustos, trens de força que conferem 
maior retomada de velocidade para 
os equipamentos e inúmeras inova-
ções em peças e componentes, desde 
os pneus e materiais rodantes, até os 
motores, sistemas elétricos e outros. 
Veja, a seguir, os principais lança-
mentos apresentados na feira.

Crescimento na visitação internacional acena o caminho a ser seguido pela indústria americana

FONTES
Conexpo: www.conexpoconagg.com
Sobratema: www.sobratema.org.br
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KOMATSU DESTACA ESCAVADEIRA híbRIDA
Lançada no mercado japonês em 

2008 e disponível para comercializa-
ção na América do Norte e Europa a 
partir do ano seguinte, a escavadeira 
PC200-8 Hybrid figurou como um dos 
principais destaques no estande da 
Komatsu durante a Conexpo 2011. Pri-
meiro equipamento com acionamento 
híbrido (diesel/elétrico) a ser ofereci-
do em escala comercial no mundo, a 
PC200-8 Hybrid combina um motor 
diesel com um sistema composto por 
motor elétrico, motor gerador e banco 
de capacitores.

Quando o equipamento desacelera 
o giro sobre o carro inferior, a energia 
cinética liberada durante a frenagem – 
que se perderia na forma de calor – é 
armazenada para reaproveitamento 
quando houver a demanda de maior 
potência na operação. O armazena-
mento é realizado no banco de capaci-
tores, que libera essa energia e aciona 
o motor elétrico quando a operação 
demanda maior força do motor diesel, 
que provê uma potência de 137 hp.

Operando na faixa de 20 t a 22 t de 
peso operacional, com uma caçamba 
de 0,66 a 1,57 jd3, o equipamento pro-
porciona uma economia de combus-
tível de 25% em relação à PC200-8 

convencional, conforme testes realiza-
dos pela Komatsu. Isto se deve ao fato 
de o motor diesel operar sempre numa 
faixa de rotação mais baixa e, quando 
solicitado para prover maior potência à 
operação – no ataque a uma pilha de 
escavação, por exemplo – ele é auxilia-
do pelo motor elétrico, que oferece o 
torque adicional necessário.

A partir da cabine, o operador acom-
panha todo o desempenho da máquina 
por meio de um monitor com tela LCD 
de 7 polegadas. Além disso, o equipa-
mento já sai de fábrica com o sistema 
de monitoramento remoto via satélite, 
o Komtrax, como item de série, que 
oferece funções como sua localização à 
distância, gerenciamento da operação 
e acompanhamento das funções vitais 
da máquina. Com isso, o equipamen-
to proporciona economia na operação 
e manutenção, por meio do gerencia-
mento remoto da operação e de seus 
principais componentes.

Segundo a Komatsu, a PC200-8 Hy-
brid será introduzida ainda este ano 
no mercado chinês e os clientes brasi-
leiros poderão adquirir uma versão de 
equipamento híbrido, que necessaria-
mente não será este modelo, também 
a partir de 2011.
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VOLVO APRESENTA INOVAçõES NA LINhA DE EQUIPAMENTOS
Com ênfase na rentabilidade ofere-

cida pelos equipamentos da marca, a 
Volvo Construction compareceu ao 
evento com 19 modelos distribuídos 
em três áreas temáticas. Um dos des-
taques foi a nova série F de caminhões 
articulados, com seis modelos que 
cobrem a faixa de 24 t (A25F) a 39 t 
(A40F) de capacidade de carga. Entre 
suas principais características, eles vêm 
equipados com aço de alta resistência 
(HB400) na caçamba e contam com 
um novo dispositivo de descarga, que 
é controlada pelo operador a partir de 
um toque num botão, de forma a redu-
zir o tempo de ciclo do equipamento.

Equipados com motores de seis ci-
lindros, que atendem às normas in-
ternacionais de controle de emissões 
(EPA Tier IVi e Euro IIIB), eles contam 
ainda com o revolucionário sistema 
de controle automático de tração 
(ATC). O dispositivo impede que o 
operador deixe o equipamento regu-
lado para manter todas as rodas em 

modo motriz quando não necessário, 
como em estradas com boa condição 
de rolagem ou quando basta uma 
tração 6x4. Essa inovação no sistema 
de transmissão resulta em economia 
de combustível, de pneus e menos 
manutenção mecânica.

A Volvo Construction também apre-
sentou inovações na linha de pás car-
regadeiras, agora oferecidas na nova 
versão G, que apresenta um incre-
mento de 20% na força de elevação 
de carga. Equipadas com nova moto-
rização e sistema de transmissão, as 
carregadeiras L150G, L180G e L220G 
cobrem a faixa de 17.460 kg a 21.760 
kg de carga estática de tombamento. 
Elas contam respectivamente com mo-
tor de 295 hp, 328 hp e 366 hp de po-
tência líquida, que oferecem uma força 
de desagregação de 202 kN, 236 kN e 
255 kN, e apresentam um aumento de 
10% na força de arranque.

Segundo a Volvo, isto se traduz em 
maior produtividade, devido à redu-

ção nos tempos de ciclo. O sistema 
de trem de força, com transmissão 
Automatic Powershift (APS), foi de-
senvolvido pela própria montadora 
e se caracteriza por permitir que o 
operador selecione quatro modos de 
velocidade, com a troca de marcha 
automática realizada pelo equipa-
mento. De acordo com a fabricante, 
isso se traduz em economia de até 
15% no consumo de combustível.

A fabricante lançou ainda a nova 
série C de minicarregadeiras, compos-
ta pelos modelos MC110C, MC115C, 
MC125C, MC135C e MC155C, que 
cobrem a faixa de 1.000 kg a 1.495 
kg de capacidade de carga. A linha de 
motoniveladoras da série G, por sua 
vez, ganhou nova motorização para 
oferecer maior força na ponta da lâmi-
na. Composta pelos modelos G930B, 
G940B, G946B e G960B, a família 
cobre a faixa de 15.658 kg a 17.558 
kg de peso operacional, com potência 
líquida entre 160 hp e 196 hp.
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CATERPILLAR APRESENTA CAMINhõES RODOVIáRIOS E Off ROADS
Ocupando três áreas de exibição, que 

somaram mais de 5.500 m2, a Cater-
pillar expôs cerca de 40 modelos para 
apresentar aos visitantes da feira todas 
as inovações incorporadas a sua linha 
de equipamentos. Um dos destaques 
foi a nova linha de caminhões rodoviá-
rios da marca, como o CT660 e CT668, 
que serão oferecidos no mercado nor-
te-americano a partir de 2013 para 
aplicações pesadas em construção civil, 
como o transporte de concreto, rochas 
e demais materiais de terraplenagem.

Equipados com transmissão automáti-
ca como item opcional e com motores na 
faixa de 330 a 550 hp de potência, os 
caminhões da linha atendem a rigorosos 
padrões de controle de emissão de po-
luentes. Para isto, combinam um sistema 
duplo de turbocompressor sequencial, 
juntamente com dispositivos de injeção 

eletrônica a elevadas taxas e com um 
sistema de recirculação dos gases de es-
cape para o motor. No segmento fora-de-
estrada, outro destaque foi o caminhão 
775G, de 63 t de capacidade de carga, 
apresentado como o primeiro equipa-
mento da marca a contar com uma so-
lução definitiva para atender à próxima 
fase de controle de emissões (Tier 4).

A Caterpillar também lançou os novos 
modelos de tratores de esteiras D6T, D7E 
e D8T, que operam nas faixas de 205 hp, 
235 hp e 310 hp de potência líquida, res-
pectivamente. No caso do D8T, por exem-
plo, seu novo sistema de refrigeração 
conta com radiador único posicionado 
em local de fácil acesso para manuten-
ções. O sistema conta ainda com conden-
sador do ar condicionado da cabine, que 
fica protegido de detritos e poeira em 
aplicações severas.
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MOTONIVELADORA INCORPORA MAIS CONfORTO à OPERAçãO 
Com lançamentos em várias famí-

lias de equipamentos, de minicarre-
gadeiras e miniescavadeiras a rolos 
compactadores e pás carregadeiras 
de grande porte, a Case Construction 
Equipment compareceu ao evento 
com um amplo portfólio de produtos. 
A motoniveladora 865B VHP mereceu 
um destaque especial, já que é o pri-
meiro modelo da série B dessa linha 
de máquinas para construção

Equipada com motor de 178 hp a 
205 hp de potência, a 865B dispõe 
de sistema de variação de potência 
tripla (VHP) que otimiza a operação 

de acordo com a necessidade de 
maior potência ou de eficiência no 
consumo de combustível. “Projeta-
mos esse modelo para proporcionar 
melhor padrão de controle, visibili-
dade e conforto para o operador”, 
diz Tim O’Brien, gerente de marke-
ting da Case.

Como exemplo, ele explica que a 
nova válvula de controle hidráulico 
da máquina foi projetada para aplica-
ções de nivelamento, “oferecendo aos 
operadores controles mais precisos e 
melhor resposta aos comandos”. A 
área de visão dos operadores também 

foi melhorada e as nove alavancas de 
controle ficaram mais leves.

A nova motoniveladora tem 16.326 
kg de peso operacional e conta com 
arado de 3,96 m de largura padrão. As 
posições de afastamento da lâmina va-
riam de 42º a 87º, com deslocamento 
máximo da lâmina de 686 mm à direita 
de 533 mm à esquerda. A penetração 
máxima no solo é de 711 mm. Como os 
dentes da sua engrenagem são volta-
dos para fora, ela atinge maior potên-
cia de operação com menos desgaste 
do componente, reduzindo os custos 
com manutenção.
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NEw hOLLAND LANçA NOVA VERSãO DE MINICARREGADEIRAS
A New Holland aproveitou o evento 

para apresentar aos clientes e demais 
visitantes da feira a nova série 200 de 
minicarregadeiras da marca, composta 
pelos modelos L218, L220, L223, L225 e 
L230. Elas são equipadas com motor de 
4 cilindros, que cobrem a faixa de 57 hp 
a 84 hp de potência líquida, oferecendo 
uma capacidade de carga entre 818 kg 
e 1.360 kg.

Os equipamentos contam com exclu-
sivo projeto do braço, que proporciona 
maior eficiência ao serviço e um ótimo 
ângulo de despejo dos materiais. Além 
disso, eles se caracterizam por apresen-
tar um amplo ângulo de visibilidade 
para o operador e um centro de gra-
vidade baixo, de forma a conferir alta 
estabilidade à operação. A fabricante 

oferece mais de 55 acessórios para uti-
lização com a minicarregadeiras, desde 
as tradicionais caçambas, até garfos 
porta-pallets, compactadores, valeta-
deiras, vassouras e outros. Com isso, os 
equipamentos ganham flexibilidade e 
se transformam em verdadeiras máqui-
nas porta-ferramentas, para aplicação 
nas mais diversas tarefas no canteiro 
de obras.

Indicados para utilização em obras 
urbanas ou canteiros com pouco espa-
ço, as minicarregadeiras se caracteri-
zam ainda pela facilidade e conforto na 
operação. Como recurso para a maior 
eficiência no trabalho, elas são dotadas 
de sistema de autonivelamento da ca-
çamba, de forma a evitar a queda de 
materiais durante o transporte.
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JCb ANUNCIA INVESTIMENTOS E NOVOS MODELOS
A fabricante britânica aprovei-

tou sua participação na feira para 
anunciar os investimentos globais 
do grupo, que estão basicamente 
concentrados em uma nova fábrica 
no Brasil e outra na Índia. Segundo 
Sir Anthony Bramford, presidente da 
JCB, a empresa encerrou o ano de 
2010 com crescimento de 48% nas 
vendas globais, consolidando sua li-
derança mundial nos segmentos de 
retroescavadeiras e manipuladores 
telescópicos.

Esse desempenho motivou a fabri-

cante a comparecer à Conexpo com 
13 lançamentos. Entre eles estavam 
os primeiros modelos de uma nova 
família composta por 18 minicarre-
gadeiras sobre rodas e sobre estei-
ras. A empresa também apresentou 
ao mercado sua nova empilhadeira 
todo-terreno, a JCB 950, que possui 
4,5 t de capacidade de carga, bem 
como a 1 CX, uma retroescavadeira 
de pequeno porte equipada com um 
inovador sistema de esteiras.

A empresa enfatizou ainda a eco-
nomia apresentada pelos novos mo-

delos da sua linha de equipamentos, 
como as retroescavadeiras recém-
lançadas em âmbito mundial, que 
apresentam um consumo de com-
bustível 16% inferior em relação aos 
modelos anteriores. No caso da es-
cavadeira de porte médio 8085ZTS, 
também exposta no estande da em-
presa, a economia de combustível 
chega a 20%, além de a máquina 
contar com motor adequado à próxi-
ma etapa das normas internacionais 
de controle de emissão de poluente 
(EPA Tier IV).





48 Abril/2011

CONExPO

LIEbhERR INTRODUz INOVAçõES  
NA fAMíLIA DE GUINDASTES

Entre os lançamentos apresentados pela Liebhnerr, tanto 
na linha de equipamentos para terraplenagem como nos para 
movimentação de cargas, um dos destaques foi o guindaste 
de torre 81K, dotado de sistema de montagem rápida, com 
uma capacidade de elevação de carga 25% superior em rela-
ção ao seu antecessor, o 71K. O equipamento incorpora várias 
funcionalidades deste modelo, que conta com mais de 1.000 
unidades vendidas em todo o mundo.

Na linha de guindastes móveis, a empresa apresentou o 
modelo sobre esteiras LTM 1350-6.1, que conta com lança 
telescópica de 70 m, com acréscimo de 10 m em relação 
ao comprimento da lança de seu antecessor. Com capaci-
dade para a elevação de 350 t de carga, o equipamento se 
destaca por contar com sistema de automontagem, sendo 
indicado para aplicação em serviços pesados.

Na família de equipamentos de movimentação de solos, 
por sua vez, o destaque ficou com a nova geração da esca-
vadeira R916, que atinge peso operacional de 23,7 t a 26,4 
t, dependendo da configuração requerida pelo cliente. O 
equipamento conta com motor de 157 hp e sistema hidráu-
lico sensível à carga, utilizando uma bomba hidráulica que 
provê elevado fluxo para as funções de giro e escavação.

A Liebherr também apresentou o trator de esteiras PR 
764, com 50 t de peso e motor de 422 hp. Equipado com 
sistema de acionamento hidrostático, ele oferece elevada 
capacidade de produção em aplicações pesadas.

SANy APRESENTA LINhA DE GUINDASTES
Quem visitou o estan-

de da chinesa Sany teve a 
oportunidade de conhecer 
21 modelos de sete linhas 
de equipamentos fabrica-
das pela empresa, entre 
escavadeiras hidráulicas, 
guindastes móveis, auto-
bombas, rolos compactado-
res, perfuratrizes, motoni-
veladoras e reach stackers. 
Entre os destaques, a em-
presa enfatizou a elevada 
capacidade de carga do 
guindaste sobre esteiras 
SCC8300, especialmente 
projetado para comerciali-
zação nos Estados Unidos 
e Europa.

Na linha de guindastes 
sobre caminhão, o desta-
que coube aos modelos 
SCR860XL e SCR840, equi-
pados com lança telescó-
pica. O primeiro modelo, 
por exemplo, tem uma ca-
pacidade de carga de 60 t 

e uma lança de cinco se-
ções, que atinge 42,6 m 
de comprimento. Conside-
rado um dos campeões de 
venda entre os guindastes 
da marca, devido à vasta 
possibilidade de aplicação 
nos canteiros de obras com 
baixo custo de mobilização, 
o equipamento vem com 
motor Cummins, de 250 hp 
de potência, e sistema de 
transmissão Dana, do tipo 
Powershift.

O modelo SCR840, por 
sua vez, com capacidade 
de carga entre 30 t e 40 t, 
é equipado com lança de 
quatro seções e 33,5 m de 
comprimento. Apesar do seu 
projeto simples e fácil manu-
tenção, ele conta ainda com 
sistema limitador de mo-
mento de carga (LMI), que 
trava a operação mediante 
sobrecargas e confere segu-
rança ao serviço.
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DOOSAN APRESENTA INOVAçõES EM 
ESCAVADEIRAS hIDRáULICAS

Dois modelos de escavadeiras hidráu-
licas figuraram como os principais desta-
ques apresentados pela Doosan em seu 
estande na Conexpo 2011. Uma delas foi 
a DX700LC, da classe de 70 t de peso ope-
racional, que é o maior modelo da linha 
de escavadeiras da marca. A outra foi a 
DX235LCD, de 25 t, indicada para aplica-
ção em canteiros de obras.

Equipada com motor de 6 litros e 173 
hp de potência, a DX235LCD opera com 
caçamba de 1,2 jd3 e apresenta uma for-
ça de escavação 5% superior em relação 
ao modelo anterior. Seu sistema hidráu-
lico conta com bomba de pistão sensível 
à carga, o que possibilita o correto fluxo 
de óleo para o controle preciso dos movi-
mentos da máquina. Além disso, os cilin-
dros da lança e do braço são equipados 
com amortecimento para uma operação 
suave no fim de curso.

Entre outros recursos, a escavadeira ofe-
rece três modos de operação, que viabili-
zam serviços pesados ou com tempo de 
ciclo rápido, bem como trabalhos que de-
mandam 85% da potência do motor ou o 
moldo econômico, que resulta em elevada 
economia de combustível. Os intervalos de 
manutenção do motor são de 500 h, perío-
do compartilhado com as lubrificações, de 
forma a reduzir os custos de operação do 
equipamento.

Outro destaque da DX235LCD é sua cabi-
ne, que oferece conforto e ergonomia para 
o operador. Para reduzir sua fadiga durante 
o período de trabalho, o equipamento foi 
projetado para atingir um ruído máximo de 
71 dBA no interior da cabine e de 103 dBA 
na área externa.
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MINICARREGADEIRAS OfERECEM VERSATILIDADE à ObRA
As novas minicarregadeiras 365A e 

385A ocuparam posição de destaque 
no estande da chinesa Liugong devi-
do a sua versatilidade para aplicação 
nas mais diversas atividades em can-
teiros de obras. Equipadas com motor 
de 67 hp e 82 hp, respectivamente, 
adequado à norma de controle de 
emissão de poluentes Tier IV, elas têm 
um peso operacional de 2.948 kg e 
3.500 kg. 

Elas atingem uma altura máxima 
de despejo de 2,25 m a 2,44 m, o 
que possibilita o carregamento de 

materiais em caminhões ou sobre 
muros de contenção. Apesar de 
compactas, para manobrar em áreas 
urbanas ou com pouco espaço, elas 
apresentam elevada força na caçam-
ba, que chega a 2.082 kg, na 365A, 
e a 2.676 kg, na 385A. Isso porque 
contam com sistema hidráulico de 
alto fluxo, que também viabiliza a 
instalação de uma grande varieda-
de de acessórios, como martelos hi-
dráulicos, vassouras e outros.

A Liugong também destacou as pás 
carregadeiras 816G, 835III e 888III, 

que operam respectivamente com 
caçambas de 1 jd3, 2,5 jd3 e 6,8 jd3. 
O menor equipamento da linha con-
ta com motor de 64 hp e tem peso 
operacional de 5.597 kg, enquanto o 
maior vem com motor de 350 hp e 
se situa na faixa de 30.000 kg. En-
tre outras características, eles contam 
com braço em formato Z e atingem 
altura de despejo superior a 2,3 m. 
São equipados com cabine fechada, 
ar condicionado e proteção con-
tra tombamento e queda de pedras 
(ROPS/FOPS) como itens de série.
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PLATAfORMA TODO-TERRENO PARA LOCAIS DE DIfíCIL ACESSO
A lança articulada HA16 PX figurou 

entre os equipamentos que mais atrai-
ram a atenção dos visitante do estande 
da Haulotte, devido a sua elevada fle-
xibilidade para a realização de traba-
lhos em alturas elevadas e em terrenos 
acidentados e de difícil acesso. Além de 
compacto, o equipamento apresenta 
raio de giro mais estreito e permite a 
rotação da torre em 140° e do cesto 
em 180°. Dotada de quatro rodas mo-
trizes e com uma altura do solo de 40 
cm, a plataforma aérea conta ainda 
com sistema de bloqueio do diferencial, 
características que a transformam num 
verdadeiro equipamento todo-terreno.

A Haulotte também apresentou as lan-
ças telescópicas para trabalhos em altitu-
des elevadas, as denominadas big booms, 
como os modelos H28 TJ+ e H43 TPX. Os 

equipamentos atingem uma altura de tra-
balho de 28 m e 43 m, respectivamente, 
contando com dispositivo de controle de 
carga e elevada manobrabilidade para 
operação em áreas congestionadas. Eles 
também são dotados de quatro rodas mo-
trizes e direcionais que conferem menor 
raio de giro ao equipamento. O modelo 
H28 TJ+ apresenta, como diferencial, uma 
lança telescópica pendular que extende 
sua capacidade de acesso em mais 6 m, 
atingindo as áreas mais inacessíveis.

O modelo Compact 14, por sua vez, 
destinado ao mercado norte-americano, 
caracteriza-se por viabilizar operações 
em locais com pouco espaço. Trata-se de 
uma plataforma aérea do tipo tesoura, 
com dimensões compactas e baixo peso 
(apenas 3.170 kg), que atinge 14 m de 
altura de trabalho.
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MINICARREGADEIRA AMPLIA A POTÊNCIA hIDRáULICA
Com 4.938 kg de peso operacional 

e uma capacidade de carga de 1.406 
kg, a minicarregadeira T770 foi lan-
çada pela Bobcat para complementar 
sua linha de skid loaders. Ela se des-
loca sobre esteiras e conta com motor 
diesel de 92 cv, refrigerado a água, 
operando com um fluxo hidráulico de 
87 l/min, 11% acima dos modelos da 
série anterior. Além disso, pode ser 
equipada com sistema de alto fluxo, 
oferecendo 138 l/min para operações 
com implementos que demandam 
maior força hidráulica.

Nesse quesito, aliás, a T770 pro-
porciona maior proteção aos im-
plementos por meio do seu circuito 
hidráulico auxiliar, montado direta-
mente na parte frontal do braço de 
elevação, para proporcionar maior 
segurança à instalação das ferra-
mentas de trabalho e das manguei-
ras. Entre outras características, a 
minicarregadeira oferece maior visi-
bilidade ao operador e uma cabine 
mais espaçosa e confortável.

O equipamento tem uma carga de 
tombamento de 4.017 kg e opera 

com caçamba de 203 cm, atingin-
do uma velocidade deslocamento 
de 10,6 km/h, no modelo com ve-
locidade única, ou de 17,2 km/h, na 
versão com duas velocidades. Como 
opcional, ele pode contar com co-
mandos por sistema de joystick, colo-
cando todas as funções da máquina 
ao alcance da ponta dos dedos do 
operador. Para seu maior conforto, 
o encosto do braço pode ser ajusta-
do para o perfeito encaixe junto ao 
joystick, de forma a reduzir a fadiga 
do operador.
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JLG APRESENTA A MAIOR LANçA TELESCóPICA DO MUNDO
A lança telescópica 1500 SJ, apre-

sentada como a plataforma auto-
propelida que atinge a maior altura 
de trabalho no mundo, foi o grande 
destaque no estande da JLG. O equi-
pamento atinge 45,72 m de altura e, 
segundo o fabricante, excede a cate-
goria das big booms e já se enquadra 
na das ultra booms.

A empresa também lançou a plata-
forma telescópica articulada 340AJ, 
que atinge 10,36 m de altura de tra-
balho e 6,1 m de alcance “para cima 
e por cima”. Entre outros destaques, 
a fabricante também lançou novos 
modelos de lanças telescópicas sobre 
esteiras (crawler booms), indicadas 
para serviços em canteiros de obras 
e terrenos acidentados em geral, gra-

ças a seu baixo peso e às esteiras de 
borracha.

Todas as plataforma aéreas da mar-
ca também passaram a contar com 
capô em aço, mais resistentes nas 
operações em canteiros de obras e 
que proporcionam menores custos de 
manutenção para o usuário. Na linha 
de manipuladores telescópicos, a JLG 
anunciou um acordo com a Firestone, 
que assumiu o fornecimento de pneus 
para as três marcas da empresa: a 
Skytrak, JLG e Lull. Todos os modelos 
serão equipados com pneus da linha 
Duraforce MH que, segundo a fabri-
cante, contam com perfil mais baixo e 
ficam menos expostos a cortes nas pa-
redes laterias, o que resulta em menos 
gastos com reparos de pneus.
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Com o lançamento da tecnologia 
Compctasphalt, a Dynapac promete 
revolucionar o processo de pavimen-
tação ao viabilizar a aplicação de 
“quente-sobre-quente”, ou seja, da 
capa asfáltica sobre o binder, em uma 
única etapa. Com isso, a tecnologia 
elimina as duas fases de aplicação – 
do binder e da capa – que demandam 
horas ou até mesmo dias entre a pri-
meira e a segunda.

A tecnologia se baseia na utilização 
do módulo CM2500 e de dois silos e 

duas mesas na mesma vibroacabadora, 
que é equipada com tamper para a efi-
ciência na compactação do binder. A se-
gunda mesa distribui o material da capa 
imediatamente sobre o binder e a com-
pactação é realizada por rolos tandem 
de baixa carga linear. O sistema pode ser 
rapidamente adaptado à vibroacabado-
ra DF145CS, sendo transportado em ca-
minhão de carroceria baixa.

O equipamento conta com um silo 
de binder de 31 t e um silo de capa as-
fáltica de 17 t, exigindo a utilização de 

um alimentador móvel, entre a vibro-
acabadora e o caminhão de abasteci-
mento, para a eliminação de impactos 
durante a operação que possam com-
prometer o acabamento da pista. O 
sistema, modular, também permite re-
dução da espessura da camada supe-
rior, garantindo economia de material 
e redução de custos. A camada de ro-
lagem, mais fina, permite a utilização 
econômica de aditivos de alto valor 
para polimento, e resistência, como 
também robustez das bordas.

DyNAPAC LANçA NOVO SISTEMA DE PAVIMENTAçãO
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A hIDRáULICA MóbIL A SERVIçO DA ECONOMIA
A ênfase na economia de combustí-

vel e na redução dos custos de opera-
ção dos equipamentos foi a tônica dos 
lançamentos apresentados pela Bosch 
Rexroth na área de hidráulica móbil. 
Nesse quesito, a empresa demonstrou 
aos visitantes seu sistema DHC (Die-
sel Hydraulic Control), que combina o 
gerenciamento do motor diesel com o 
controle hidráulico dos acionamentos e 
movimentos da máquina.

Segundo a fabricante, a tecnolo-
gia proporcionar uma economia de 
até 20% no consumo de combustível. 
Esse sistema, que unifica os controles 
hidráulicos à mecânica dos equipa-
mentos, foi desenvolvido para atender 
à próxima etapa de controle de emis-
sões (EPA Tier IV), que entra em vigor 
no mercado norte-americano em 2014. 

A área de controle de emissões da 
empresa (Bosch Emission System), por 
sua vez, apresentou a ampla linha de 

filtros da marca e seu sistema de Redu-
ção Catalítica Seletiva (SCR), juntamente 
com o dispositivo de medição de ureia, 
sensores e demais componentes usados 
para a conversão do óxido de nitrogê-
nio (NOx) emitido durante o processo de 
combustão do diesel. Essa tecnologia, já 
utilizada na América do Norte e Europa, 
vai estrear no Brasil a partir do próxi-
mo ano, quando o país adotará normas 
mais restritivas de controle à emissão de 
motores diesel (Conama Fase P7).

Outro destaque foi a linha de válvu-
las compactas EDC para compartilha-
mento de fluxo em equipamentos que 
demandam menos carga do circuito 
hidráulico. Indicado para aplicação em 
plataformas aéreas de trabalho, pul-
verizadoras e equipamentos agrícolas 
de pequeno porte, os componente 
operam em vazões de até 60 l/min por 
seção e uma pressão de trabalho má-
xima de 4.500 psi.
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Entre os 30 lançamentos apresenta-
dos pelo grupo Wirtgen, considerando 
equipamentos novos ou repaginados, 
mereceram destaques as fresadoras 
compactas W 200 e W 210, que ope-
ram na faixa de 1,5 m, 2 m ou 2,2 m 
de largura de corte. Elas realizam a fre-
sagem a frio com a utilização de dois 
motores que geram uma potência total 
671 hp, sendo que o segundo é aciona-
do mediante a demanda de maior força 
para a operação. Com isso, os equipa-
mentos proporcionam alta eficiência 
com baixo consumo de combustível, 

além de trabalharem com três veloci-
dades selecionadas pelo operador.

Na linha de rolos compactadores 
Hamm, a empresa apresentou os mode-
los tandem HD + 110 e HD + 90, da 
classe de 11,5 t e 10 t de peso, que ope-
ram por vibração convencional, ofere-
cendo alta frequência para compactação 
(4.020 vpm), ou por sistema de oscila-
ção. Nesse último caso, os rolos permi-
tem a compactação em áreas sensíveis 
à vibração e realizam o acabamento do 
asfalto numa faixa mais ampla de tem-
peratura da massa aplicada.

A Wirtgen também introduziu inova-
ções na linha de vibroacabadoras Vögel-
le e apresentou ao mercado o britador 
móvel MC 110, da Kleemann, marca 
recém-incorporada pelo grupo alemão. 
Equipado com britador de mandíbulas, 
ele atinge alta capacidade de redução, 
podendo contar com peneiras como 
opcional, de forma a possibilitar a clas-
sificação dos materiais produzidos. O es-
tande da empresa também contou com 
a presença de profissionais da Ciber, a 
subsidiária brasileira, que aproveitaram 
a oportunidade para receber os clientes.

MOTORIzAçãO AMPLIA A POTÊNCIA DE CORTE DA fRESADORA 
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SChwING DIVULGA TODA A LINhA PARA ObRAS DE CONCRETO
A estratégia da Schwing Stteter 

durante o evento foi a de enfatizar 
os equipamentos direcionados aos 
mercado da América Latina e Brasil. 
Por esse motivo, seu estande des-
tacou produtos como a autobomba 
para concreto com mastro de distri-
buição de 30 m a 40 m, bem como as 
bombas rebocáveis, autobetoneiras e 
mastros separados para distribuição 
de concreto.

Devido à melhor relação custo/be-
neficio, as autobombas com mastros 
de distribuição S32X, S36X  e S39SX 
marcam presença em grandes obras 

de infraestrutura no Brasil, oferecendo 
alta produtividade e versatilidade às 
empreiteiras e concreteiras. Elas podem 
ser montadas em chassis convencionais 
de três eixos, o que facilita a locomoção 
e estabilização do equipamento.

Outro destaque da empresa foi a 
autobetoneira da versão americana, 
que oferece alto rendimento ao trans-
porte de concreto, bem como a linha 
de bombas rebocáveis. Nessa famí-
lia, o modelo SP 8800 se caracteriza 
pela alta produtividade e grande ca-
pacidade de bombeamento a longas 
distâncias e alturas elevadas. Por esse 

motivo, ele vem sendo utilizado no 
bombeamento de concreto da torre 
Freedom Tower, em Nova Iorque, que 
está sendo construído no lugar do an-
tigo World Trade Center.

Os mastros separados para dis-
tribuição de concreto, por sua vez, 
encontram cada vez maior aplicação 
em obras de edificações no Brasil e 
no Chile. Eles possuem um sistema 
exclusivo de montagem através de 
torre octagonal e sistema self-clim-
bing hidráulico, que facilita a eleva-
ção do mastro com grande seguran-
ça operacional. 
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PNEUS GANhAM MAIOR RESISTÊNCIA  
EM APLICAçõES SEVERAS

Maior resistência ao desgaste e a danos como cortes e perfurações 
decorrentes de aplicações severas. Esse foi o enfoque dos lança-
mentos apresentados pela Bridgestone em sua linha de pneus para 
equipamentos fora-de-estrada. Um dos destaques, por exemplo, foi 
o modelo DuraLoad 45/65-45 para utilização em pás carregadeiras 
de grande porte mobilizadas em mineração, pedreiras e grandes pro-
jetos de construção.

Com um desenho que aumenta a pressão de contato com o solo, 
para reduzir a geração de calor durante a rodagem, ele amplia a vida 
útil do pneu ao diminuir seu desgaste durante a operação. Ele atende 
às demandas de pneus L4 e L5, em operações com ou sem corrente, 
conferindo elevada tração ao equipamento.

O modelo VSNT (V-Steel-No-Traction), por sua vez, é um pneu radial 
para aplicação não-direcional que confere elevado poder de tração e 
alta resistência a cortes. Por meio de um desenho agressivo e uma pro-
fundidade de sulco robusta, ele oferece maior resistência a impactos 
e objetos cortantes, sendo indicado para aplicação em minerações e 
serviços em pé de rocha.

Já a linha de pneus radiais VJT (V-Steel J-Traction), também indi-
cada para utilização em serviços fora-de-estrada, ganhou dois novos 
modelos: o 17.5R25 e 29.5R25. Dotados de um desenho que reduz 
o atrito com o piso, eles apresentam maior resistência ao desgaste e 
atingem maior vida útil, segundo o fabricante. Outra característica da 
construção desses modelos é a capacidade autolimpante, de forma a 
melhorar a tração dos pneus.
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CONJUNTOS MóVEIS ATENDEM A TODAS AS DEMANDAS DE bRITAGEM
Os visitantes que passaram pelo 

estande da Terex puderam conferir os 
avanços tecnológicos incorporados 
aos britadores e conjuntos de penei-
ramento móveis da linha Powerscreen, 
entre outras famílias de equipamen-
tos destacadas pela fabricante. Ela 
expôs os modelos XH500, XH320SR, 
XA400S e Warrior 2400, que atendem 
às mais variadas necessidades de re-
dução granulométrica em mineração, 
construção de rodovias, demolição, 
reciclagem de entulhos e obras de en-
genharia em geral.

O XH500, por exemplo, é um con-
junto móvel equipado com britador de 
impacto de eixo horizontal, indicado 
para britagem primária, secundária e 
terciária em aplicações que deman-
dam grande volume de produção, seja 

no processamento de rocha natural, 
resíduos de asfalto ou de materiais de 
construção. Ele atinge um rendimento 
de 500 t/h, contando com alimentador 
vibratório, peneira para classificação 
do material produzido e sistema de 
gerenciamento de carga, entre outras 
funcionalidades.

O modelo XA400S, por sua vez, con-
ta com britador de mandíbulas de alto 
desempenho, que atinge uma produ-
ção de 400 t/h, de acordo com a apli-
cação. Ele é indicado para utilização 
em pedreiras e reciclagem de resíduos 
da construção, contando com sistema 
de ajuste hidráulico e, como opcional, 
com dispositivo de liberação hidráuli-
ca que permite ajustar rapidamente a 
abertura da posição fechada (disponí-
vel apenas para o modelo XR400S). 

Essa versão também oferece sistemas 
de proteção contra sobrecargas, que 
evitam danos no britador com o in-
gresso de objetos não britáveis.

Indicado para aplicação em pedrei-
ras e mineradoras, o novo modelo War-
rior 2400 opera com rochas de maior 
diâmetro na alimentação, atingindo 
até 800 t/h de produção. Ele possui 
uma peneira inclinada para serviços 
pesados, com um mecanismo de acio-
namento de eixo triplo de alta ampli-
tude, apropriado para a classificação 
de dois ou três produtos. Conta ainda 
com um sistema de deslizamento na 
parte posterior do transportador, para 
facilitar o acesso aos decks, e com 
sensor de carga que detecta acúmulo 
de material na correia de finos sobe a 
peneira, de forma a evitar bloqueios.



o maior fabricante 
de guindastes sobre 
esteiras, agora no 
brasil

a Kobelco fornece as 
melhores ferramentas para 
qualquer tipo de construção, 
montagem, fundação e 
demolição.

a Kobelco possui as 
seguintes especificações:
•	 excelente capacidade de 

içamento;
•	 fácil de transportar, 

rápido de manusear;
•	 sistema de auto-montagem;
•	 robusto, guinchos largos 

com sistema multidisco de 
freio;

•	 hidráulica superior;
•	 motor com sistema eficiente 

de combustível;
•	 compacto, design bem 

pensado;
•	 Ótimo conforto para os 

operadores;
•	 excentente confiabilidade.

Distribuição no brasil

Kobelco GuinDastes
São Paulo - SP - Brasil
Tel/Fax: 11-5546 0500

mv@kobelcoguindastes.com.br
www.kobelcoguindastes.com.br

Distribuição na 
américa latina e usa:

Kobelco cranes north 
america inc

houston, texas, usa
Tel: +1 713 856 5755
Fax: +1 713 856 9072

www.kobelco-cranes.com

MOTORES PARA A PRóxIMA ETAPA DE CONTROLE DE EMISSõES
Para atender à nova etapa das 

normas internacionais de controle 
de emissão em equipamentos fora-
de-estrada (EPA Tier IV), a Cummins 
incorporou inovações ao motor 
QSB3.3 que resultaram numa me-
lhor curva de potência, agora na 
faixa de 120 cv. A fabricante atribui 
esse ganho às maior eficiência na 
combustão, por meio de melhorias 
na alimentação – com o emprego de 
turbo de fluxo variável – e de injeção 
eletrônica a altas taxas de pressão.

O sistema de pós-tratamento dos 
gases de escape também se carac-
teriza pela simplicidade, com o em-
prego da tecnologia de redução ca-
talítica (SCR) do óxido de nitrogênio 
(NOx). O sistema se destaca por suas 
dimensões compactas, proporcio-
nando ganhos de espaço na insta-
lação em equipamentos de pequeno 
porte, como miniescavadeiras, mini-

carregadeiras, manipuladores 
telescópicos e compressores 
de ar, entre outros.

Outro destaque da empresa 
foram os motores da faixa de 
3,3 a 15 l, com potência na 
faixa de 60 cv a 600 cv, que 
também foram adequados 
ao Tier IV. Nessa categoria se 
incluem os modelos QSB6.7, 
QSL9, QSX11.9 e QSX15, que, 
além da tecnologia SCR, in-
corporam a recirculação dos 
gases de escape (EGR) como 
solução para a menor emissão 
de poluentes. Devido à maior 
eficiência na combustão, a em-
presa destaca ainda os ganhos 
de custo proporcionados pelos 
novos motores, que operam 
com menor consumo de com-
bustível em relação aos simila-
res da fase Tier IIIa.
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xCMG DESTACA GUINDASTE CAMPEãO DE VENDAS

MIChELIN LANçA SEGUNDA 
GERAçãO DE PNEUS PARA  
Off ROADS

Os tradicionais pneus de grande 
diâmetro XRD, da Michelin, para apli-
cação em caminhões fora-de-estrada, 
ganharam uma nova versão, o XRD2, 
com 10% a mais de cobertura de bor-
racha. Lançado durante a Conexpo 
2011, ele foi apresentado como uma 
solução para a maior vida útil em apli-
cações severas de transporte de carga, 
onde o aquecimento e desgaste acele-
rado figuram como principais proble-
mas para os usuários.

O novo modelo já está disponível em 
tamanho 27R49 e novas dimensões 
serão lançadas até o fim deste ano. 
Em comparação com a versão anterior, 
o aço de proteção à lona é 60% mais 
forte, propiciando maior resistência a 
agressões como cortes e rasgos.

Líder de vendas na linha de guin-
dastes móveis sobra rodas da marca, 
o modelo QY-70K-I figurou como um 
dos principais destaques da chinesa 
XCMG em seu estande. O equipa-
mento, do tipo rodoviário, conta com 
lança telescópica de 44,5 m de com-
primento, extensível em mais 15 m 
com jib, atingindo uma capacidade de 
carga de 70 tons. Devido a sua eleva-

da capacidade de carga e flaxibilidade 
para transitar em vias públicas sem a 
necessidade de licença especial, ele 
encontra larga aplicação no mercado 
brasileiro, onde vem sendo comerciali-
zado pela distribuidora GTM há cerca 
de quatro anos.

A XCMG aproveitou a feira para 
lançar 10 novos modelos de equipa-
mentos, entre escavadeiras hidráulicas, 

rolos compactadores, guindastes sobre 
chassi de caminhão, pás carregadeiras, 
retroescavadeiras e minicarregadeiras. 
Entre os produtos apresentados, outro 
modelo com forte aceitação no mer-
cado brasileiro é o guindaste veicular 
bi-articulado SQ16, que opera com mo-
mento máximo de 40 tm e atinge uma 
capacidade de carga de 16.000 kg a 
2,5 m de raio e giro continuo de 360º.



Indicado para aplicação em pás 
carregadeiras, motoniveladoras e 
demais equipamentos fora-de-es-
trada que operam na faixa de 115 
a 360 cv de potência, o sistema de 
transmissão HVT, da Dana, inclui 
também a utilização de eixos Spicer 
Hercules 37R e Spicer 114. Segundo 
a fabricante, ele proporciona uma 
economia de combustível até 20% 
nas operações em Y com carrega-
deiras de rodas, quando comparado 
com os sistemas de transmissão con-
vencionais equipados com conversor 
de torque.

De acordo com a Dana, o siste-
ma otimiza o ponto de operação do 
motor nas variações de velocidade, 
reduzindo a utilização de freios hi-
drostáticos e os custos de manuten-
ção. No caso do eixo Spicer 37R, o 
emprego de grandes discos multi-
placa na embreagem, que é aciona-

da por engrenagem de separação de 
forças, resulta em uma capacidade 
de bloqueio de 45%. Isto se traduz 
numa transferência de torque de até 
72% para a roda de tração.

Por esse sistema, o operador con-
trola o bloqueio e liberação de tor-
que, para adequar o equipamento às 
condições de solo, caso demandem 

maior tração em terrenos de baixa 
capacidade. Na posição desbloquea-
do, o diferencial libera a direção do 
equipamento para sua melhor mano-
brabilidade. Um vez fechado o siste-
ma, um pistão hidráulico atua sobre 
a embreagem úmida, resultando em 
até 100% de transferência de torque 
para a roda de tração.

SISTEMA DE TRANSMISSãO OTIMIzA A OPERAçãO DE CARREGADEIRAS
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METSO APRESENTA A LINhA  
COMPLETA DE bRITAGEM

A Metso compareceu ao evento com toda a sua linha 
de equipamentos para mineração e construção, desde os 
modelos de britadores e sistemas de classificação, até a 
oferta de telas, materiais de desgaste e serviços de pós-
venda. Na linha de cominuição de rocha e minerais, ela 
destacou os britadores das famílias Nordberg, Barmac, 
Superior e Locotrack, que atendem às mais diversas ne-
cessidades de produção de minério, de agregados para a 
construção, reciclagem de resíduos e obras de engenha-
ria em geral.

Essas linhas incluem desde os modelos de mandíbu-
las, para britagem primária, até os de cone, aplicados no 
processo secundário, e os modelos VSI (moinhos autóge-
nos verticais), indicados para o processamento terciário 
e quaternário. A empresa também destacou os conjuntos 
móveis de britagem da família Lokotrack, que conferem 
maior flexibilidade à britagem com baixo custo de mobili-
zação e desmobilização.

Esses equipamentos móveis também podem ser confi-
gurados com diferentes tipos de britadores (de mandíbu-
las, cone ou impacto), para atender a necessidades es-
pecíficas de cada operação, podendo conta com peneiras 
ou não. Segundo a Metso, uma configuração com dois ou 
três conjuntos móveis da linha, operando em conjunto, 
permite estabelecer um processo de britagem de dois ou 
três estágios.

A Metso também enfatizou a linha de peneiras, tanto 
para aplicações por via úmida quanto seca, bem como as 
telas para a obtenção de um produto final com ótima qua-
lidade. Segundo a empresa, as peneiras se adaptam com 
facilidade em sistemas de britagem fixa e móvel. Nesse 
último caso, o produto em questão é o Lokotrack ST, que 
se desloca sobre esteiras, flexibilizando sua aplicação na 
classificação de materiais em frentes de mineração e can-
teiros de obras.
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SCANIA APRESENTA OS MOTORES DO fUTURO
Para demonstrar aos visitantes da Conexpo 2011 

que já está preparada para atender à próxima etapa 
das normas internacionais de controle de emissão de 
poluentes (EPA Tier IV), a Scania apresentou todas as 
tecnologias disponíveis para seus motores diesel. O 
sistema de injeção eletrônica de combustível common-
rail modelo XPI, por exemplo, opera em faixa “exta-
alta” de pressão, possibilitando a melhor condição de 
alimentação de combustível ao motor para uma com-
bustão mais eficiente e, por consequência, com meno-
res taxas de emissão.

Ele atinge pressão de até 2.400 bar – a maior do 
mercado, segundo a Scania – provendo altas taxas de 
injeção a qualquer faixa de rotação do motor. Além 
dessa tecnologia, a fabricante apresentou seus siste-
mas de turbocompressão, que fornecem alimentação 
de ar a maiores taxas, compatíveis à injeção de com-
bustível, e os sistemas de gerenciamento do motor.

Para reduzir a emissão de poluentes, a Scania ofe-
rece dois sistemas que podem ser empregados simul-
taneamente, no caso de normas mais restritivas: a 
recirculação dos gases de escape (EGR) e a redução 
catalítica seletiva (SCR), que promove o tratamento 
dos gases da combustão, realizando o abatimento do 
óxido de nitrogênio (NOx) gerado no processo.

MANITOwOC DESTACA MAIOR GUINDASTE SObRE CAMINhãO
Além de promover o lançamento de 

guindastes todo-terreno (AT) da linha 
Grove, bem como o de novos mode-
los de grande porte sobre esteiras, a 
Manitowoc aproveitou o evento para 
apresentar o maior equipamento da 
família National Crane: o NBT55. Trata-

se de um guindaste sobre chassi de 
caminhão (TC) com capacidade para 
49,9 ton, que pode ser equipado com 
uma lança telescópica de cinco seções 
e 39,01 m de comprimento ou uma de 
quatro seções e 31,09 m.

Equipado com contrapeso removível, 
o guindaste pode se deslocar sem esse 
componente para atender à legislação 
rodoviária e trafegar sem a necessi-
dade de licenças especiais. Segundo a 

fabricante, mesmo com a remoção 
do contrapeso, ele apresenta 

uma tabela com contra-
peso zero “muito 

robusta”. Ou-
tra carac-

terística do guindaste é a velocidade de 
giro ajustável, que permite ao operador 
selecionar se ele quer maior velocidade 
na operação ou se pretende priorizar a 
precisão do movimento. Tudo por meio 
de joystick.

A empresa também destacou o 
programa EnCORE Partners, disponí-
vel  para os guindastes Manitowoc, 
Grove, National Crane e Potain, pelo 
qual disponibiliza serviços de manu-
tenção e reforma dos equipamentos 
para os clientes. Já disponível no 
Brasil, o programa confere maior 
segurança aos usuários à medida 
que todas as intervenções, soldas e 
demais serviços são feitos por dis-
tribuidores autorizados, seguindo as 
especificações da fábrica.
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Sistema de locação interna possibilita retorno aos investimentos 
na frota e viabiliza recursos para que as construtoras possam 

adquirir novos equipamentos

Diante de um cenário caracterizado 
pela expansão da carteira de contratos, 
as construtoras brasileiras estão lidando 
com uma situação que, se não chega a 
representar uma novidade nas operações 
cotidianas, exige maior versatilidade 
diante da nova realidade do país: a viabi-
lização de recursos para investimento na 
ampliação ou modernização da frota de 
equipamentos.

Habituadas a realizar esse tipo de ope-
ração, elas estão sendo obrigadas a inves-
tir quantias cada vez maiores na aquisi-

ção dos ativos de produção, para atender 
à demanda aquecida dos canteiros de 
obras. O processo, entretanto, fica atrela-
do à capacidade de investimento das em-
presas, de forma a não comprometer sua 
saúde financeira e a proporcionar retorno 
ao capital aplicado.

A solução, nesse caso, passa pela ado-
ção do conceito de “locação interna”, 
pratica adotada pela grande maioria das 
construtoras do país. Por esse sistema, a 
empresa adquire o equipamento e o re-
passa para a obra em regime de locação, 

porém a uma tarifa bem inferior à pra-
ticada pelo mercado de rentals, já que 
seu objetivo não é auferir lucros nesse 
processo. Dessa forma, a área de equipa-
mentos da empresa dispõe de uma fonte 
de receitas para remunerar os investi-
mentos do acionista e viabilizar novas 
aquisições, quando necessárias.

PARTILhA DO LUCRO
Nivaldo Alves de Oliveira, gerente de 

equipamentos da unidade de energia da 
Galvão Engenharia, explica que esse é 

VIAbILIzANDO RECURSOS PARA 
A ExPANSãO DA fROTA



o procedimento adotado pela empresa. 
“Seguimos um sistema semelhante ao 
de qualquer locadora privada, com tarifa 
definida, assinatura de contrato e uma 
lista de responsabilidades para as partes 
envolvidas”, diz ele. A diferença é que, 
como a operação não visa lucro, esse ín-
dice não integra o cálculo de custo para 
locação do equipamento.

“Além disso, ao final de cada semestre, 
apuramos as receitas de locação, deduzi-
mos as despesas que tivemos com a ma-
nutenção dos equipamentos em questão e 
a aquisição de peças, e restituímos o lucro 
para as obras que os contrataram.” Nival-
do Alves ressalta que essa prática estimu-
la uma boa manutenção nos canteiros. A 
apuração não é feita ao fim da vida útil da 
máquina porque as obras que a locaram 
podem já estar desmobilizadas.

Segundo ele, os equipamentos são ad-
quiridos pela Galvão Logística, empresa 
criada pela construtora para esse fim, 
que gerencia todo o processo de locação 
para os canteiros de obras. “O grupo in-
veste anualmente uma média de 5% do 
faturamento na aquisição de novos equi-
pamentos, com base na previsão de cres-
cimento.” Além desse cálculo, a empresa 
se baseia em relatórios enviados pelas 
obras com a previsão do tempo de uso 
dos equipamentos, de forma a prever a 
demanda de novos ativos. 

Nivaldo explica que a substituição dos 
equipamentos é definida pela severidade 
na aplicação, um indicador medido pelo 

consumo de combustível ao longo de sua 
via útil. “Dessa forma, substituímos uma 
escavadeira hidráulica, por exemplo, quan-
do ela atinge a faixa de 200 mil l de diesel 
consumido, independentemente de estar 
com 12 mil horas trabalhadas ou menos, 
pois esse indicador nos dá o ponto ótimo 
de substituição.” 

A adoção da locação interna exige um 
rigoroso controle de manutenção, já que to-
das as ações preventivas e proativas são rea-
lizadas no próprio canteiro e a máquina só é 
enviada para o pátio da Galvão nas grandes 
intervenções. Os equipamentos são desloca-
dos diretamente de uma obra para a outra e, 
no ato da desmobilização, devem ser entre-
gues nas mesmas condições que chegaram 
ao canteiro. Caso haja uma discordância en-
tre a obra cedente e a que está recebendo o 
ativo em relação a suas condições, a área de 
equipamentos arbitra o processo.

fOCO NA COMPETITIVIDADE
No caso da Construtora Odebrecht, que 

também adota o sistema de locação in-
terna, algumas peculiaridades marcam o 
processo. “Nossa relação com o acionista 
é semelhante a com um banco, pois ele 
disponibiliza recursos para a aquisição de 
equipamentos e precisa ser remunerado 
por este capital”, explica Paulo Oscar Au-
ler Neto, superintendente de aquisição de 
equipamentos da construtora. Ele ressalta 
que a empresa não impõe limitações para 
investimento e que os ativos são adqui-
ridos mediante as demandas asseguradas 

em cada projeto, após esgotadas as pos-
sibilidades de locação externa, que sem-
pre têm preferência, desde que atendam 
às expectativas de custo, produtividade e 
disponibilidade.

“Nosso desafio é administrar esse pro-
cesso de forma a remunerar o acionista e 
oferecer uma tarifa de locação competiti-
va para os canteiros de obras”, completa 
Paulo Oscar. Afinal, ao contrário da Galvão 
Engenharia, onde os canteiros devem prio-
rizar a locação de equipamentos próprios, 
na Odebrecht eles estão livres para suprir 
sua demanda com as melhores ofertas 
que encontrarem no mercado. Nesse caso, 
a área de equipamentos da construtora 
precisa estar atenta, de forma a oferecer 
a melhor solução de equipamentos para 
as obras, sejam eles provenientes da fro-
ta própria, locados ou mesmo mediante a 
tercerização dos serviços.

Por esse motivo, a Odebrecht também 
procura desmobilizar um equipamento 
sempre de um canteiro para outro, evitan-
do que o ativo fique improdutivo em seu 
pátio central. “Se não tivermos uma apli-
cação prevista para o equipamento ao final 
de uma obra, providenciamos sua venda”, 
afirma Paulo Oscar. A exceção a esta regra 
fica por conta dos equipamentos conside-
rados estratégicos, como jumbos de perfu-
ração, guindastes, instalações industriais e 
outros de aplicação muito específica.

FONTES
Construtora Odebrecht: www.odebrecht.com 

Galvão Engenharia: www.galvao.com
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SISTEMA EVITA COLISãO ENTRE 
GUINDASTES DE TORRE

Ao longo das décadas de 70 e 80, o 
grande contingente de usinas nucleares 
em construção, assim como outras obras 
de relevância, impulsionou o crescimento 
de diversos setores da economia france-
sa. Um dos beneficiados foi o mercado de 
guindastes de torre, cuja demanda regis-
trava um aumento proporcional à expan-
são da construção civil. Esse ritmo frené-
tico, entretanto, aliado à falta de práticas 
adequadas de segurança, contribuiu para 
uma série de acidentes fatais envolvendo 
esse tipo de equipamento nos canteiros 
de obras daquele país.

Na ocasião, grandes obras em execução 
na França chegavam a contar com até 30 
guindastes de torre trabalhando simulta-

neamente no pico das atividades. Diante 
dessa realidade, uma nova norma regula-
mentadora revolucionou o mercado francês 
de gruas e abriu portas para um segmento 
até então incipiente naquele país – e no 
resto do mundo. Estamos falando do siste-
ma anti-colisão para a operação de gruas, 
que começa a ser disponibilizado no Brasil 
pela locadora MaxxiGrua. Fabricado pela 
francesa Smie, o sistema foi desenvolvido 
para atender à legislação daquele país, 
onde todos os guindastes de torre em ope-
ração devem contar com um dispositivo 
que impeça a intersecção de dois ou mais 
equipamentos.

Eduardo Siqueira, diretor comercial da 
MaxxiGrua, esclarece que a regulamen-

tação não está associada à operação dos 
equipamentos em uma mesma altura. “O 
sistema impede o sobrevoo do carrinho da 
grua que está trabalhando em uma altura 
mais elevada sobre a lança ou contra-lança 
da que está operando em uma altura mais 
baixa, evitando a intersecção dos cabos de 
ambos os equipamentos ou do cabo do 
guindaste mais alto com a lança do mais 
baixo”, diz ele. “Na eventualidade desse 
risco ser identificado, o sistema paralisa o 
giro da grua de forma controlada, já que 
movimentos abruptos poderiam transmitir 
esforços indesejados à torre, ocasionando o 
balanço da carga”, complementa Siqueira.

O executivo explica que uma série de 
sensores é instalada para monitorar os 

Além de proporcionar maior segurança em operações com várias gruas 
simultaneamente, o sistema anti-colisão confere ganhos de produtividade à 

movimentação de cargas no canteiro



movimentos de giro e translação da grua, 
bem como o deslocamento do carrinho. 
Posteriormente, duas placas-mães, também 
instaladas no equipamento, condensam as 
informações relacionadas à velocidade de 
giro e às distâncias, propagando-as entre 
os demais guindastes de torre em operação 
no canteiro de obra. “Os sensores funcio-
nam como computadores em rede. As in-
formações são enviadas para uma primeira 
placa, que concentra e consolida esses da-
dos para enviá-los a uma segunda placa, 
que retransmite as informações para os 
outros equipamentos”, diz ele. “As gruas 
se comunicam a uma taxa de duas a três 
vezes por segundo”, completa.

MóDULOS INDEPENDENTES
Segundo Siqueira, toda a troca de co-

municação é realizada por sinais de rádio 
e o sistema trabalha simultaneamente com 
até 22 guindastes de torre, independente-
mente do modelo e ano de fabricação do 
equipamento. Ele ressalta que as obras 
lançam mão de ligações a cabo apenas em 
locais cujas gruas estejam expostas a forte 
interferência eletromagnética. Já a tecnolo-
gia GPS raramente é utilizada. “O custo é 
muito elevado e seus diferenciais ainda não 
justificam tal investimento.” O executivo 
ressalta que, embora pouco usual, o siste-
ma pode ser instalado em pórticos, pontes 
rolantes e guindastes móveis sobre esteira.

O executivo esclarece ainda que o 
sistema Smie é comercializado em três 
módulos. O primeiro, denominado “Indi-
cadores”, consiste em uma caixa acopla-
da à cabine da grua para detectar todas 
as informações pertinentes à operação. 
“Esse módulo funciona como a caixa pre-
ta de um avião, pois ele registra uma série 

de informações, como o peso da carga, a 
altura do gancho, o horímetro e outros, 
ou seja, todas as situações a que o equi-
pamento está exposto na obra”, ele afir-
ma. “Os dados são gravados em uma pla-
nilha Excel e poderão ser enviados para 
qualquer parte do mundo, auxiliando o 
trabalho do operador e do pessoal que 
executará as manutenções futuras.”

O segundo módulo, por sua vez, des-
tina-se a situações em que apenas um 
guindaste esteja trabalhando na obra. 
Trata-se do “sobrevoo de áreas sensí-
veis”, que, de forma autoexplicativa, 
impede a operação do equipamento 
sobre zonas críticas e obstáculos fixos, 
tais como redes de alta tensão, ferrovias 
e vias públicas, entre outros. O terceiro 
módulo é o próprio sistema anti-colisão, 
utilizado apenas em operações que mo-
bilizam simultaneamente mais de uma 
grua. “Os três módulos operam de forma 
independente entre si, mas o funciona-
mento do sistema anti-colisão está con-
dicionado à instalação prévia dos outros 
dois módulos.”

fOCO NA PRODUçãO
Além disso, a Smie oferece como opcio-

nal o sistema de monitoramento SGC 240. 
Por meio de um computador, instalado a 
uma distância de até 1 km do local onde a 
grua está trabalhando, o responsável pela 
obra tem a oportunidade de analisar todas 
as operações com o equipamento. “Esse 
sistema otimiza inclusive a produtividade, 
pois ele permite delimitar um período de 
atuação da grua para a análise das ativida-
des executadas nesse intervalo.” Siqueira 
diz que o SGC 240 foi desenvolvido para 
monitorar o equipamento à distância, “o 
que satisfaz os anseios atuais das grandes 
empreiteiras”.

O sistema ainda possui uma ferramenta 
adicional, denominada “Cartografia”, que 
oferece duas informações relevantes ao 
se analisar um período pré-estabelecido. 
A primeira está relacionada à periodicida-
de de trabalho do gancho da grua em um 
mesmo local – de acordo com o projeto ini-
cial. “O engenheiro de produção terá sub-
sídios para visualizar a eventual concentra-
ção do equipamento num mesmo local fora 

Sistema impede o giro de uma grua sobre a outra
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do período previsto e poderá identificar os 
motivos para tal atraso”, diz Siqueira.

Em um segundo momento, a “Cartogra-
fia” fornece informações associadas ao 
movimento de giro da grua. O executivo 
da MaxxiGrua relata um caso emblemá-
tico: “tenho conhecimento de uma obra 
cujo equipamento sempre trabalhava no 
carregamento e descarregamento em um 
raio de 180º, que é o pior cenário para a 
operação de uma grua, caracterizada pela 
lentidão e baixa produtividade. Com esse 
sistema, entretanto, o responsável pela 
obra pode encurtar o giro do equipamen-
to e, por meio de um melhor planejamento 
das tarefas, ele reduziu o prazo de execu-
ção da obra”, explica.

De acordo com Siqueira, o uso do siste-
ma anti-colisão não dispensa a necessida-
de do operador do equipamento, já que seu 
objetivo não está voltado à automação da 
operação. “A responsabilidade desse pro-
fissional permanece imutável no processo 
de movimentação do equipamento”, afir-
ma. “O sistema funciona como um parceiro 
dele durante as atividades rotineiras, dis-
parando sinal de alerta diante de riscos de 
acidente, principalmente no que diz respei-
to ao campo de visão do operador, muitas 
vezes inexistente no que se refere a uma 
carga localizada na parte traseira da grua”, 
complementa.

MERCADO POTENCIAL
No Brasil, a Norma Regulamentado-

ra 18 (NR 18), que trata da segurança 

em canteiros de obras, não determina a 
obrigatoriedade de uso do sistema anti-
colisão em guindastes de torre. Entretan-
to, Siqueira acredita que muitas empresas 
estão se conscientizando da utilidade – e 
necessidade – dessa ferramenta, que com-
bina ganhos de segurança e de produtivi-
dade. Um exemplo disso é o investimento 
de 43.000 euros realizado pela Constru-
tora Camargo Correa, que recentemente 
adquiriu o sistema para instalação em três 
gruas da marca Liebherr (modelos 130 
EC-B FR.tronic), em operação na obra da 
Refinaria do Nordeste (Rnest), no Comple-
xo Industrial de Suape (PE).

O sistema francês não é o único dispo-
sitivo para controle de colisão em opera-
ção com gruas existente no mundo. Mas 
o executivo da MaxxiGrua ressalta que 
ele é um dos mais respeitados do merca-
do, contando até mesmo com o aval de 
fabricantes como a Liebherr e Terex para 
instalação em seus equipamentos. “Nós 
utilizamos esse sistema em muitas de nos-
sos guindastes de torre que trabalham em 
aeroportos, prédios residenciais e regiões 
portuárias, entre outras obras”, afirma a 
Terex em comunicado à imprensa.

Siqueira diz que auditores do Ministério 
do Trabalho visitaram a feira Bauma 2010, 
na Alemanha, para conhecer melhor o sis-
tema e ficaram satisfeitos com o que viram. 
Apesar disso, ele nega uma movimentação 
para se normatizar a obrigatoriedade de 
uso desse dispositivo anti-colisão nas ope-
rações com gruas no Brasil. “Independente-

SEGURIDAD
Sistema evita 
colisión entre grúas 
de torre

A lo largo de las décadas de 70 y 80, el 
grande contingente de usinas nucleares en 
construcción, así como otras obras de rele-
vancia, ha impulsado el crecimiento de diver-
sos sectores de la economía francesa. Uno de 
los beneficiarios fue el mercado de grúas de 
torre, cuya demanda registraba un aumento 
proporcional a la expansión de la construc-
ción civil. Ese ritmo frenético, todavía, aliado a 
la falta de prácticas adecuadas de seguridad, 
contribuyó para una serie de accidentes fa-
tales involucrando ese tipo de equipo en las 
canteras de aquel país.

Por ese entonces, grandes obras en ejecu-
ción en Francia llegaban a contar con hasta 
30 grúas de torre trabajando simultáneamen-
te  en momentos de mayor actividad. Delante 
de esa realidad, una nueva norma reglamen-
taria revolucionó el mercado francés de grúas 
y abrió las puertas para un segmento hasta 
entonces incipiente en aquel país – y en el 
resto del mundo. Estamos hablando del sis-
tema anti-colisión para la operación de grúas, 
que empieza con ser disponible en Brasil por 
la locadora MaxxiGrua. Manufacturado por la 
francesa Smie, el sistema fue desarrollado 
para cumplir con la legislación de aquel país, 
donde todas las grúas de torre en operación 
deben contar con un dispositivo que impida la 
intersección de dos o más equipos.

Eduardo Siqueira, director comercial de 
MaxxiGrua, esclarece que la reglamentación  
no está asociada a la operación de los equi-
pos en una misma altura. “El sistema impide 
el sobrevuelo  del changuito de la grúa que 
está trabajando en una altura más elevada 
sobre la pluma o contra-pluma de la que está 
operando en una altura más baja, evitando la 
intersección de los cables de ambos equipos 
o del cable de la grúa más alta con la pluma 
de la más baja”, reveló. “En la eventualidad de 
ese riesgo ser identificado, el sistema paraliza 
el movimiento de giro de la grúa de mane-
ra controlada, ya que movimientos abruptos  
pueden transmitir esfuerzos indeseados a la 
torre, ocasionando el balance de la carga,” 
complementa Siqueira.

Tecnologia emprega sensores e 
dispositivos para o monitoramento 
das operações



mente de qualquer mudança na legislação, 
nosso objetivo é oferecer esse adicional às 
empresas preocupadas com boas práticas 
de segurança.”

Segundo ele, a Smie possui um grande es-
toque de peças de reposição, além de uma 
extensa rede de serviços para o suporte aos 
clientes. “A manutenção desse sistema não é 
complexa, mas requer uma formação espe-
cializada dos profissionais que irão lidar com 
os reparos. Não basta ser um bom eletricis-
ta ou um técnico fora de série, é necessário 
um bom conhecimento sobre o produto.” 
O executivo ressalta ainda que, se utilizado 
de forma adequada, o sistema atinge uma 
vida útil superior a 10 anos. “Obviamente, 
por se tratar de um componente eletrônico, 
ele está sujeito a constantes evoluções, pois 
é suscetível a defasagens tecnológicas em 
curto espaço de tempo, como ocorre com 
toda a indústria de informática”, conclui o 
especialista.
FONTES

MaxxiGrua: www.maxxigrua.com.br
Terex: www.terex.com.br
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SARAIVA ExPANDE OS NEGóCIOS 
PARA O SUL DO PAíS

Atenta às oportunidades de negócios, a empresa abre novas filiais e amplia 
a frota de equipamentos para movimentação de cargas

Maior transportadora de cargas especiais 
e locadora de guindastes do Norte e Nor-
deste do país, a Saraiva Equipamentos quer 
deixar de ser uma empresa regional e am-
pliar seu raio de atuação para todo o terri-
tório nacional. Para isso, ela está investindo 
R$ 60 milhões em um ambicioso programa 
de expansão que inclui a abertura de novas 
filiais no Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

A empresa acaba de inaugurar uma filial 
em São Paulo e os próximos passos envol-
vem a instalação de um escritório em Belo 

Horizonte e outro no Rio de Janeiro. “O 
objetivo é ficar mais próximo dos clientes, 
pois apesar de termos uma boa carteira de 
contratos em nossa região, há de se ressal-
tar que as grandes decisões são tomadas 
nessas capitais do país”, explica Ricardo 
Teixeira, diretor para as regiões Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste.

Com cerca de 30 anos de atuação, a Sa-
raiva marca presença atualmente em obras 
como a expansão da Vale, em Carajás (PA), 
a construção da Refinaria Abreu e Lima, no 

Complexo Portuário de Suape (PE), e a ins-
talação de parques eólicos no Ceará, entre 
outras. Mas ela está atenta às oportunida-
des que surgirão diante dos investimentos 
previstos pela Petrobras para a exploração 
do Pré-Sal, além das expansões de diversas 
mineradoras no Sudeste e Centro-Oeste do 
país e das obras que o Rio de Janeiro está 
recebendo em função da Copa de 2014 e 
das Olimpíadas de 2016.

Segundo Alessandro Vivian, gerente de 
relacionamento e responsável pelos ne-
gócios em Minas Gerais, Espírito Santo e 
Centro-Oeste, a empresa já participou de 
projetos fora do Norte e Nordeste, mas a 
nova estruturação tem o objetivo de con-
solidar sua presença nesses mercados. 
“Nossas primeiras ações nesse sentido já 
renderam frutos, com a conquista de um 
contrato para a instalação de parques eóli-
cos em Santa Catarina”, diz ele.

AMPLIAçãO DA fROTA
Ricardo Teixeira ressalta que os investi-

mentos estão sendo realizados não apenas 
na montagem das novas filiais e na con-
tratação de funcionários, mas também na 
ampliação da frota para atendimento aos 
novos mercados. “Acabamos de adquirir 
um guindaste de 600 t, o LR1600, indicado 
para a montagem de parques eólicos, pois 
apesar de sua elevada capacidade de car-
ga, ele conta com esteiras mais estreitas, o 
que facilita sua movimentação em estradas 
de serviço menores, como é característico 
nesse tipo de projeto.”

A empresa também está adquirindo car-
retas com eixos direcionais de maior porte, 
para atender à demanda de transporte des-
sas obras, que estão empregando pás de 
até 55 m de comprimento. A lista de investi-
mentos inclui ainda a aquisição de um guin-
daste telescópico sobre rodas de 1.200 t, o 
LTM 11200, considerado o maior do mundo 
em sua categoria, além de guindastes RT 
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EMPRESA
Saraiva expande los negocios 
hacia el Sur del país

Más grande transportadora de cargas espe-
ciales y locadora de grúas del Norte y Nordeste 
del país, Saraiva Equipamentos quiere dejar de 
ser una empresa regional y ampliar su rayo de 
actuación hacia todo el territorio nacional. Para 
eso, está haciendo una inversión de R$ 60 mi-
llones en un ambicioso programa de expansión 
que incluye la apertura de nuevas sucursales en 
el Sur, Sureste y Centro-Oeste.

La empresa inauguró recientemente una su-
cursal en São Paulo y los próximos pasos invo-
lucran la instalación de una oficina en Belo Ho-
rizonte y otra en Rio de Janeiro. “El objetivo es 
que quedemos más cerca de los clientes, pues 
a pesar de que tenemos un buen portfolio de 
contratos en nuestra región, hay que subrayarse 
que las grandes decisiones son tomadas en esas 
capitales del país”, aclara Ricardo Teixeira, direc-
tor para las regiones Sur, Sureste y Centro-Oeste.

(rought terrain) para montagens industriais 
e de conjuntos com 32 linhas de eixo, para 
o transporte de grandes transformadores de 
energia, entre outras aplicações.

“Em um horizonte mais longo, que-
remos nos preparar para atender todo o 
Mercosul no que se refere a serviços de 
logística e movimentação horizontal e ver-
tical de cargas”, afirma Teixeira. Para isso, 
ele diz que a empresa prepara a abertura 
de capital em bolsa de valores, com o ob-
jetivo de captar recursos para seus planos 
de expansão. A Saraiva é uma empre-
sa familiar, com faturamento de R$ 200 
milhões em 2010, cuja direção já migrou 

para a segunda geração de proprietários.
Considerada uma das maiores empre-

sas do país em seu ramo de atuação, ela 
conta com uma frota de cerca de 1.200 
equipamentos, entre guindastes sobre 
esteiras de grande porte, guindastes ro-
doviários de 25 t a 1.200 t, cavalos me-
cânicos, semirreboques, linhas de eixo, 
guindautos, empilhadeiras de 2,5 t a 15 
t e outros. A meta da empresa é encerrar 
2011 com um faturamento de R$ 280 
milhões, já incluindo contratos prospec-
tados pelas novas filiais.

FONTES
Saraiva Equipamentos: www.saraivaequipamentos.com.br

Transporte de peças para parques eólicos exige linhas de eixo de maior capacidade
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Conhecida mundialmente pela produ-
ção de motores diesel e grupos geradores, 
a fabricante japonesa Yanmar avança no 
mercado brasileiro de equipamentos para 
construção com base na oferta de mode-
los compactos. Antes incipiente no país, 
esse segmento registra vertiginosa expan-
são nos últimos anos, na medida em que 
as demandas por maior produtividade e 
redução de custo nos canteiros de obras 
resultam na mobilização de equipamentos 
cada vez mais específicos para aplicações 
em locais confinados, onde máquinas de 
maior porte não conseguem operar.

Segundo Kenji Kitahara, presidente da 
Yanmar South America Indústria de Má-
quinas, a expectativa de crescimento da 
empresa nesse segmento baseia-se tam-
bém na experiência dos países industria-
lizados, cujas máquinas compactas estão 
sendo utilizadas como solução para a 
maior produtividade em obras urbanas e 
em canteiros com pouco espaço. “Nos-
sos equipamentos chegam para disputar 
um segmento de mercado antes atendido 
apenas pelas retroescavadeiras”, afirma 
o executivo.

A Yanmar disponibiliza ao mercado bra-

sileiro equipamentos que cobrem a faixa 
de 1 t a 8 t de peso operacional, entre 
retroescavadeiras de pequeno porte, mi-
niescavadeiras, minicarregadeiras (skid 
loaders) e carregadeiras compactas. A di-
ferença entre esses dois últimos modelos 
é que, enquanto os skid loaders possuem 
chassi rígido e um conceito diferenciado 
de movimentação de braço, o outro é 
exatamente o que o nome define: uma pá 
carregadeira de pequeno porte, com todas 
as funcionalidades do equipamento (a 
articulação do chassi, por exemplo), mas 
com uma caçamba bem menor.

Focada no segmento de máquinas compactas, indicadas para 
obras em locais confinados, a japonesa Yanmar se consolida 

no mercado brasileiro de equipamentos

APOSTA EM
EQUIPAMENTOS COMPACTOS
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CONCEITO INOVADOR
De acordo com Kitahara, o carros-

chefe da linha são as miniescavadeiras 
da série VIO, que cobrem a faixa en-
tre 2 t e 3 t.  “Os modelos, disponíveis 
em versões com esteira de borracha 
ou de aço, se caracterizam pela parte 
traseira não ficar para fora do carro 
da máquina e, devido a essa ‘cauda 
zero’, eles realizam o giro sobre a pró-
pria estrutura, o que possibilita uma 
ótima manobrabilidade em áreas com 
muitas interferências.”

Segundo o executivo, essa caracte-
rística permite que a máquina traba-
lhe sem ocasionar interferências no 
trânsito das grandes cidades. “Fomos 
o primeiro fabricante a adotar esse 
conceito, hoje seguido por outras em-
presas.” O fato de a empresa ser um 
dos principais fabricantes de motor 
do mundo agrega outro diferencial 
aos equipamentos. “A tecnologia de-
senvolvida na motorização de nossos 

modelos é um dos fatores que traz 
confiabilidade para os clientes e, in-
clusive, reduz consideravelmente o 
consumo de combustível.” Kitahara 
ressalta que as máquinas dos princi-
pais concorrentes são equipadas com 
motor Yanmar. “Os nossos modelos 
se destacam ainda pela durabilidade, 
pela simplicidade na operação e gran-
de rendimento.”

O discurso otimista da fabricante 
japonesa, aliado aos resultados apre-
sentados na prática, pode ser funda-
mentado pelo “Estudo de Mercado” 
produzido pela Sobratema. Segundo 
o levantamento realizado pela as-
sociação, o segmento de minicarre-
gadeiras (skid loaders) cresceu 46% 
em 2010, com a comercialização de 
1.750 em todo o país. “Esse mercado 
tem um grande potencial de cresci-
mento, principalmente porque o bra-
sileiro está se familiarizando com o 
conceito desses equipamentos, cuja Kitahara: pioneirismo nas miniescavadeiras com “cauda zero”
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versatilidade ajuda a suprir até mesmo 
o déficit de mão-de-obra na construção 
civil”, afirma o executivo.

PRINCIPAIS MERCADOS
Até o momento, as pequenas e médias 

construtoras, juntamente com as loca-
doras, figuram entre os principais con-
sumidores dos equipamentos da Yanmar 
que, segundo Kitahara, são destinados 
majoritariamente para obras residenciais, 
de galerias pluviais e construções sub-
terrâneas em geral, como escavações em 
túneis. “Outro grande mercado são os 
depósitos de material de construção, que 
utilizam esses equipamentos compactos 
para o carregamento de areia e brita”. 
O executivo revela outras aplicações até 
certo ponto curiosas: “estamos comer-
cializando muitas miniescavadeiras para 
operação em cemitérios e as carregadei-
ras compactas, por sua vez, encontram 
aplicação em campos de golfe e áreas 
agrícolas, onde trabalham no carrega-
mento de esterco suíno. 

No caso das retroescavadeiras, que a 
empresa começou a comercializar ano pas-
sado no mercado brasileiro, os resultados 
surpreenderam Kitahara. “As vendas supe-
raram nossas metas iniciais”, ele afirma. O 
executivo atribui a aceitação dos clientes 
ao rendimento do equipamento. “O Brasil 
ainda é o país das retros, principalmente 

FONTES
Yanmar: www.yanmar.com.br

EMPRESA
Apuesta en equipos 
compactos

Conocida mundialmente por la producción 
de motores diesel y grupos electrógenos, la 
fabricante japonesa Yanmar avanza en el 
mercado brasileño de equipos para construc-
ción con base en la oferta de modelos com-
pactos. Antes incipiente en el país, ese seg-
mento registra vertiginosa expansión en los 
últimos años, en la medida que las demandas 
por mayor productividad y reducción de costo 
en las canteras de obras resultan en la movi-
lización de equipos siempre más específicos 
para aplicaciones en sitios confinados.

Según Kenji Kitahara, presidente de Yanmar 
South America, la expectativa de crecimiento 
de la empresa en ese segmento está basada 
también en la experiencia de los países indus-
trializados, cuyas máquinas compactas están 
siendo utilizadas como solución para la mayor 
productividad en obras urbanas y en canteras 
con poco espacio. “Nuestros equipos llegan 
para disputar un segmento de mercado antes 
suplido solamente por las retroexcavadoras 
cargadoras”, afirma el ejecutivo.

Yanmar ofrece al mercado brasileño equi-
pos que suplen la franja de 1 to hasta 8 t de 
peso de operación, entre retroexcavadoras 
cargadoras pequeñas, mini-excavadoras, 
mini-cargadores (skid loaders) y cargado-
res compactos. La diferencia entre eses 
dos últimos modelos es que, mientras los 
skid loaders  tienen chasis  rígido 
y  un concepto diferenciado 
de movimiento de brazo, el 
otro es exactamente lo que 
el nombre define: un carga-
dor pequeño, con todas las 
funcionalidades del equipo 
(la articulación del chasis, 
por ejemplo), pero con un 
cucharón bien más 
pequeño.

na faixa de operação de 70 cv, entretan-
to, o nosso modelo de 37 cv compete em 
condições de igualdade com os modelos de 
maior potência”, ele complementa.

O modelo CBL 40, indicado para operar 
em obras que demandam alto rendimen-
to, possui transmissão hidrostática, tração 
4x4 e peso operacional de aproximada-
mente de 4 t, atingindo uma profundi-
dade de escavação de 3 m. “As primeiras 
unidades chegaram ao Brasil em junho do 
ano passado e já estão sendo utilizadas 
por alguns de nossos clientes, como cons-
trutoras, mineradoras e locadoras, entre 
outros”, afirma Kitahara.

SUPORTE AO CLIENTE
Outra preocupação da Yanmar está re-

lacionada ao pós-venda. Nessa área, a 
empresa dispõe de um estoque de peças 
dimensionado para suportar a demanda 
dos clientes e do mercado de reposição. 
“Os componentes mais vitais do equipa-
mento e os de maior giro ficam armazena-
dos em nossa unidade fabril e as demais 
peças são importadas diretamente do Ja-
pão, sendo que os pedidos mais urgentes 
são atendidos em até 15 dias.”

O executivo ressalta ainda que outro 
diferencial da Yanmar está pautado em 
uma rede de distribuição que dê todo o 
suporte aos clientes. A empresa conta hoje 
com dealers em São Paulo, Santa Catarina 
e Amazonas. “Queremos ampliar nossa 
rede de concessionárias, a fim de atender 
outros estados do território brasileiro, mas 
queremos crescer de forma gradual e or-
ganizada, porque não adianta nada ofe-
recer um serviço que não atenda integral-
mente aos anseios de nossos clientes”, 
conta Kitahara.

A participação em feiras de grande porte 
é outro trunfo para a empresa iniciar no-
vos canais de vendas, tanto que a Yanmar 
já confirmou presença na M&T	 Peças	 e	
Serviços, organizada pela Sobratema, que 
irá ocorrer entre os dias 10 e 12 de agosto 
de 2011. “Nesse evento, vamos trabalhar 
a divulgação dos equipamentos voltados 
para a construção civil, bem como nossa 
linha de motor TNV e conjuntos geradores 
da série YBG, cuja potência varia entre 7,5 
e 75,0 kVA”, ele conclui.
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SObRATEMA INDICA O 
CAMINhO DO SUCESSO

Destacar a importância das feiras como a 
principal ferramenta de marketing para forta-
lecimento de relacionamentos diretos com os 
clientes, além de otimizar a participação em 
tais eventos, a partir de ações bem planejadas 
no presente para colher os benefícios a médio 
e longo prazo. Com esse propósito, a Sobrate-
ma ofereceu um jantar a todos os expositores 
da M&T	Peças	e	Serviços	2011, realizado 
em São Paulo, no fim do mês de abril.

Afonso Mamede, presidente da entidade, 
acredita que a junção de forças entre a or-
ganização e os expositores é fundamental 
para o êxito da feira. “Trata-se de uma ação 
pioneira entre os organizadores de eventos 
desse porte. Nosso objetivo é pautado na 
maior interação com os expositores, a fim 
de orientá-los sobre as melhores oportuni-
dades de negócios e os caminhos para al-
cançar suas respectivas metas”, ele afirma.

Nesse contexto, a participação em um 
evento desse porte, segundo Fernando 
Lummertz, presidente do Instituto Bra-
sileiro de Feiras (Ibraexpo), proporciona 
uma série de benefícios aos expositores. 
Entre eles, o especialista destaca a pros-

pecção de novas parcerias, o fortalecimen-
to do relacionamento com clientes ativos, 
a oportunidade de apresentar novidades 
ao mercado, a exposição da marca e, ob-
viamente, a comercialização de produtos 
durante e após a feira.

“Os impactos que uma feira gera nos 
negócios da empresa são muito superio-
res se comparados aos canais de venda e 
propaganda. Uma pesquisa constatou que 
80% das consultas feitas em um evento 
desse porte se concretizam em negócios 
fechados, enquanto nos outros dois canais 
os números são respectivamente 10% e 
50%”, diz Lummertz.

O presidente do Ibraexpo se apoia no 
conceito de marketing baseado no “EAR” 
(Entreter, Atrair e Reter) para explicar a 
importância do relacionamento pós-feira 
entre expositores e clientes. “A maioria 
dos negócios gerados em uma feira são 
concluídos no período de quatro a nove 
meses após o término do evento. Por esse 
motivo, a implantação de um monitora-
mento contínuo, por meio de ações de 
aproximação, se faz necessária”, salienta.

o êxito na participação de uma feira está associado a ações de marketing, 
planejamento e a um cuidadoso monitoramento dos contatos estabelecidos no evento

M&T PARTES y 
SERVICIOS
Sobratema indica el 
camino del éxito

Subrayar la importancia de las ferias como la 
principal herramienta de marketing para el for-
talecimiento de relacionamientos directos con 
los clientes, además de optimizar la participa-
ción en dichos eventos, a partir de acciones bien 
planeadas en el presente para recoger  los be-
neficios en medio y largo plazo. Con ese propó-
sito, Sobratema ofreció una cena para todos los 
expositores de M&T y Servicios 2011, realizada 
en São Paulo, Brasil, en fines del mes de abril.

Afonso Mamede, presidente de la entidad, 
cree que la junción de fuerzas entre la organi-
zación y los expositores es fundamental para el 
éxito de la feria. “Se trata de una acción pionera 
entre los organizadores de eventos de ese porte. 
Nuestro objetivo es pautado en la mayor inte-
gración con los expositores, para orientarlos so-
bre las mejores oportunidades de negocios y los 
caminos para alcanzar sus respectivas metas”, 
afirma Mamede.
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PLANEJAR PARA fATURAR
Lummertz destaca, entretanto, que esse 

mar de boas oportunidades está direta-
mente relacionado à correta atuação do 
expositor. “O sucesso em feiras passa por 
um planejamento meticuloso, iniciado por 
uma clara definição dos objetivos ao aderir 
ao evento, com o treinamento da equipe de 
atendimento no estande, a definição de um 
estande compatível com os objetivos e a ad-
ministração metódica do período pós-feira.”

O executivo afirma que o tamanho do 
estande, por exemplo, deve ser compatível 
com os objetivos da empresa na feira. A ob-
tenção de mídia espontânea é outro trunfo 
para a exposição da marca e a divulgação 
dos produtos. “Uma matéria publicada em 
uma revista do setor traz muita credibilida-
de”, ele pondera.

Segundo ele, outra sugestão importante 
se refere à presença no estande em tem-
po integral de uma pessoa capaz de tomar 
decisões junto aos clientes/visitantes. “Se 
as decisões mais importantes forem pos-
tergadas, o expositor poderá ser superado 
pela rapidez do concorrente que venha a 
apresentar uma solução imediata para o in-
teressado”, explica Lummertz. “O expositor 
deve ter a consciência que ninguém vai a 
uma feira para passear, tanto que 71% dos 
frequentadores desse tipo de evento são 
tomadores de decisão.”

Diante dessa realidade, os expositores da 
M&T	Peças	e	Serviços preparam suas res-
pectivas estratégias para seduzir os clientes 

e demais visitantes da feira. A seguir, apre-
sentamos as soluções em peças, serviços e 
assistência técnica que alguns dos principais 
expositores da feira irão demonstrar aos 
usuários de equipamentos para construção.

A M&T	 Peças	 e	 Serviços, que reúne 
fabricantes de equipamentos e peças, lo-
cadoras e fornecedores de serviços para 
suporte às máquinas mobilizadas em can-
teiros de obras, acontecerá entre os dias 10 
e 13 de agosto, no Centro de Exposições 
Imigrantes. Com a presença já confirmada 
de 257 expositores, sendo 163 nacionais e 
94 internacionais, a feira conta com 14.006 
m² de área vendida. A expectativa é receber 
18 mil profissionais do setor, oriundos do 
Brasil e de países latino-americanos.

FONTES
Sobratema: www.sobratema.org.br

Evento reuniu expositores para otimizar a partipação na feira

Fernando Lummertz, 
da Ibraexpo
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DE MáQUINAS PARA OfICINAS A PEçAS EM GERAL
Atuando há mais de 30 anos no mercado, a Tratorgel planeja 

apresentar aos visitantes do evento uma síntese de sua extensa 
linha de peças para equipamentos pesados em geral, como tratores 
de esteiras, pás-carregadeiras, escavadeiras hidráulicas e motonive-
ladoras, entre outras. Um dos destaques será um lançamento volta-
do para o segmento de reparo de material rodante.

“Trata-se de uma máquina para alinhamento de 
truck de colhedora de cana, que também 
pode ser aplicada em reparos de 
material rodante de equipamen-
tos rodoviárias”,  revela Thomas 
Maiani, diretor da Tratorgel. Se-
gundo ele, a empresa produz 
cerca de 5 mil itens em peças 
para equipamentos, como ca-
çambas, pinos e buchas, man-
cais, engrenagens e outros, 
além de uma linha de má-
quinas para aplicação em 
oficinas mecânicas.

www.tratorgel.com.br

CORRETORA TEM SEGURO SOb MEDIDA 
PARA EQUIPAMENTOS

Criado para atender à demanda das construtoras, o RD 
Equipamentos é uma modalidade de seguro desenvolvida pela 
corretora Monteli exclusivamente para a cobertura de máqui-
nas de construção. O produto será apresentado pela empresa 
durante a M&T	Peças	e	Serviços, com ênfase na sua ver-
satilidade. Segundo Luiz Carlos Monteli, diretor da corretora, 
o seguro se aplica tanto a equipamentos de pequeno porte, 
martelos hidráulicos e compressores de ar, até as máquinas 
maiores, como guindastes, escavadeiras e outros.

“Muitos empresários, inclusive locadores, não conhecem 
as vantagens de ter seus equipamentos segurados. Esse 
segmento é muito carente em serviços de seguros e mere-
ce atenção especial”, afirma Monteli. Ele explica que o RD 
Equipamentos oferece cobertura para danos decorrentes de 
causas externas, além de outras coberturas adicionais, tais 
como roubo e/ou furto qualificado, danos elétricos, perda de 
aluguel, operação em proximidade ou sob água, responsabi-
lidade civil: danos materiais e corporais.

Segundo Monteli, a metodologia de cálculo adotada pela 
corretora é adequada a cada categoria de equipamento se-
gurado, levantando o grau de risco representado através de 
suas características, como o tipo de utilização, a origem e 
data de fabricação. “Essa área exige muita experiência, pois 
é sujeita a altos índices de sinistralidade.”

www.monteliseguros.com.br



CAIMEx APRESENTA  
ROMPEDORES COREANOS

Os rompedores hidráulicos da marca Ramfos, 
produzidos pela coreana Tyfos, serão um dos 
principais destaques no estande da Caimex, 
que representa essa linha de equipamentos com 
exclusividade no mercado brasileiro. Indicados 
para serviços de demolição, de desmonte de ro-
cha, construção civil, obras de rodovias e sane-
amento, entre outras aplicações, os rompedores  
atendem às normas européias de emissão de 
ruídos e são adequados para trabalhar em área 
urbana, conforme explica Wagner Zenaro, geren-
te comercial da Caimex.

“Estamos com esse produto no mercado des-
de junho do ano passado e ele vem recebendo 
uma ótima aceitação”, comenta Zenaro. Entre 
os diferenciais dos rompedores, ele destaca a 
junta giratória e a possibilidade de efetuar sua 
manutenção sem precisar desmontá-lo ou desa-
coplá-lo da escavadeira. “Além disso, esses rom-
pedores hidráulicos são robustos e apresentam 
diversas vantagens e aplicações.”

www.caimex.com.br

SOLARIS PREPARA NOVA MODALIDADE DE LOCAçãO
Uma nova modalidade de locação de equipamentos será apresentada ao merca-

do pela Solaris durante a M&T	Peças	e	Serviços. Paulo Esteves, diretor comercial 
da locadora, evita antecipar detalhes, mas ressalta que o mercado demanda solu-
ções diferenciadas por parte dos fornecedores. “Apostamos muito no Brasil para os 
próximos anos e, além dos megaeventos esportivos que ocorrerão no país a partir 
de 2014, existem muitos outros investimentos em infraestrutura que demandam 
equipamentos”, ele pondera.

Segundo o executivo, a empresa conta com uma frota de mais de 4.200 equipa-
mentos para locação na América do Sul, cuja idade média não ultrapassa a faixa 
de dois anos e meio. Ela dispõe de plataformas elevatórias, manipuladores telescó-
picos, grupos geradores, compressores de ar e uma ampla linha de equipamentos 
para movimentação solos, entre outras opções de locação.

www.solarisbrasil.com.br
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MERCADO

fAbRICANTE ChINÊS
AMPLIA ATUAçãO NO bRASIL

Dez meses após desembarcar no Brasil, 
por meio de uma parceria com a distribuido-
ra Meggadig, a fabricante chinesa Lonking 
se prepara para disputar maior participação 
no mercado de equipamentos para constru-
ção. Nesse período, a empresa comercializou 
cerca de 220 unidades, entre escavadeiras 
hidráulicas, pás carregadeiras e rolos com-
pactadores, mas as metas para 2011 são 
bem mais ambiciosas. “Apenas este ano, 
pretendemos vender 1.000 unidades no 
Brasil”, diz Wang Yueqin, diretor da Lonking.

Para isso, ele baseia seus planos num tripé 
composto pela forte demanda do mercado, 
que está sendo impulsionada pelas obras 
urbanas e grandes projetos de infraestrutura 
em execução no país, aliado aos investimen-
tos que o parceiro brasileiro está fazendo 

e à competitividade do produto. “Temos 
condições de oferecer os equipamentos da 
Lonking numa faixa de preço 40% inferior à 
dos concorrentes”, afirma Tadeu Buonicore, 
superintendente da Meggadig.

Ele atribui essa competitividade não 
apenas à relação cambial vantajosa, mas 
também à escala de produção da fabri-
cante chinesa. “Para se ter uma ideia, 
enquanto o Brasil inteiro consome cerca 
de 23 mil unidades de equipamentos de 
terraplenagem, somente a Lonking produz 
60 mil unidades em suas quatro fábricas 
localizadas próximas a Shangai.” Maior 
produtora de pás carregadeiras do mundo, 
com uma participação de 15% no merca-
do global, a empresa também se destaca 
nas linhas de escavadeiras hidráulicas, 

rolos compactadores e de máquinas com-
pactas, entre outros segmentos.

Com um faturamento de US$ 2 bilhões 
em 2010, a empresa conta com ações ne-
gociadas na bolsa de valores de Hong Kong 
e vem acelerando seu processo de interna-
cionalização. “No próximo ano, pretende-
mos aumentar as exportações de 10% para 
13% da produção e o Brasil figura como 
um mercado estratégico para o cumpri-
mento dessa meta”, ressalta Wang Yueqin.

AçõES PARA O CRESCIMENTO
Para isso, a Meggadig está investindo na 

rede de distribuição e atendimento aos clien-
tes. Após inaugurar sua unidade central, em 
Cabreúva (SP), a empresa montou uma filial 
em Recife (PE) e acaba de iniciar a operação 

Com o lançamento de novos modelos e a expansão da rede de distribuição, 
a lonking se estrutura para conquistar uma fatia de 5% do mercado de 

equipamentos de terraplenagem
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de novas instalações no Rio de Janeiro. “Ain-
da este ano, teremos filiais em Belo Horizonte 
(BH), Vitória (ES) e Salvador (BA)”, completa 
Buonicore. Os estados do Sul do Brasil tam-
bém estão na rota dos investimentos para 
instalação de filiais e, além disso, a empresa 
mantém um estoque de US$ 6 milhões em 
peças de reposição para o mercado.

“Nossos mecânicos foram todos trei-
nados pela fábrica e, com essa estrutura, 
pretendemos fidelizar os clientes”, explica 
o executivo da Meggadig. Além de ofere-
cer rolos compactadores, pás carregadei-
ras – disponíveis em modelos de 1,2 m3 e 
1,8 m3 – e escavadeiras hidráulicas de 14 
e 21 t, a empresa acaba de introduzir um 
modelo de miniescavadeira, com 6,5 t de 
peso, indicado para operação em áreas ur-
banas e ambientes com espaço reduzido.

Para um futuro próximo, Buonicore acena 
com o lançamento de outros produtos da li-
nha Lonking no Brasil. Entre eles se incluem 
um modelo de minicarregadeira (skid loader) 
e uma escavadeira de maior porte, da faixa 
de 35 t. “Os equipamentos da marca são 
robustos, simples de operar e contam com 
componentes de classe mundial, como motor 
Cummins e bombas Kawazaki.”

Pertencente ao grupo Megga, tradicional 

importador de máquinas operatrizes para 
os mais diversos processos industriais, a 
distribuidora já responde por 15% do fatu-
ramento da companhia com menos de um 
ano de atuação. Mas na visão de Thomas 
Lee, presidente da Megga, o potencial do 
segmento de equipamentos para constru-
ção é muito maior. “Em dois anos, ela po-
derá representar quase metade de todo o 
nosso negócio”, ele vislumbra.

FONTES
Lonking: www.lonkingchina.com

Meggadig: www.grupomegga.com.br

MERCADO
Fabricante chino amplia 
actuación en brasil

Diez meses tras desembarcar en Brasil, por 
medio de una asociación con la distribuidora 
Meggadig, la fabricante china Lonking se pre-
para para disputar una mayor participación en 
el mercado de equipos para construcción. En 
ese período, la empresa comercializó alrededor 
de 220 unidades, entre excavadoras hidráuli-
cas, cargadores de ruedas y compactadores vi-
bratórios de tambor, pero las metas para 2011 
son mucho más ambiciosas. “Apenas este año, 
pretendemos vender 1.000 unidades en Brasil, 
dice Wang Yueqin, director de Lonking.

Para eso, él basa sus planes en un trípode 
compuesto por la fuerte demanda del merca-
do, que está siendo impulsada por las obras 
urbanas y grandes proyectos de infraestruc-
tura en ejecución en el país, aliado a las in-
versiones que el socio brasileño está haciendo 
y a la competitivad del producto. “Tenemos 
condiciones de ofrecer los equipos de Lonking 
en una franja de precio un 40% inferior al de 
la competencia”, afirma Tadeu Buonicore, su-
perintendente  de Meggadig.
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LANçAMENTO

Com o lançamento do P 340 6x4, montadora passa a contar 
com um modelo intermediário entre o caminhão de 310 hp, 
destinado a tarefas de apoio, e o extrapesado de 420 hp

SCANIA SUPRE
UMA LACUNA NO
SEGMENTO DE PESADOS

A cidade paulista de Mogi-Guaçu foi o palco 
do lançamento do caminhão P 340 6x4, novo 
modelo desenvolvido pela Scania para aplicações 
fora-de-estrada. Com 24 t de capacidade de car-
ga líquida e peso bruto total (PBT Técnico) de 35 
t, o veículo é equipado com motor de 11 litros e 
340 hp de potência, sendo indicado para opera-
ções severas em canteiros de construção, usinas 

sucroalcooleiras e colheita florestal.
Seu motor, adequado às atuais normas de con-

trole de emissão de poluentes (Conama Fase P5), 
conta ainda com cabeçotes individuais para cada 
cilindro, facilitando a manutenção do veículo. Con-
firmando sua robustez e vocação para serviços pe-
sados, a motorização oferece um torque de 1.600 
Nm a uma faixa de rotação de 1.100 a 1.300 rpm.
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“Com esse lançamento, a Scania reforça o 
seu portfólio de caminhões para o segmento 
fora-de-estrada, que já conta com veículos 
para atender todas as etapas das operações 
de transporte em mineradoras, canteiros de 
obras, canaviais e colheita florestal”, diz Sil-
vio Renan Souza, gerente de vendas de ca-
minhões para o segmento off road.

MODELO INTERMEDIáRIO
Segundo Souza, o principal objetivo da 

fabricante sueca é oferecer caminhões 
específicos para cada fase do processo, o 
que evita movimentações desnecessárias 
do veículo e ajuda a reduzir o consumo 
de combustível. “Esses fatores contribuem 
para a diminuição dos custos operacionais 
do cliente”, diz ele.

Celso Mendonça, gerente de pré-venda 
da Scania Brasil, segue a mesma linha de 
raciocínio. O executivo ressalta que o P 
340 chega ao mercado para ocupar uma 
lacuna detectada no portfólio de produ-
tos da marca para o segmento fora-de-
estrada. “Nós percebemos que a Scania 
não oferecia um caminhão de porte in-
termediário, já que o P 310 nasceu para 
ser um caminhão de apoio à operação e 
acima dele tínhamos apenas o G 420, 
que pertence à linha dos extrapesados”, 
afirma Mendonça.

O executivo ressalta que, com o novo ve-
ículo, a montadora pretende aumentar sua 
participação nesse segmento de mercado 
dos atuais 13% para 16%. “Os cinco mo-
delos de veículos oferecidos pela empresa 

para o mercado off road representam atu-
almente 8% do portfólio total da Scania.”

CONfIGURAçãO SOb MEDIDA
A Scania também explica que o modelo 

P 340 foi concebido para ser adaptável às 
principais operações nesse segmento de 
mercado. Quando destinado a aplicação 
em construção pesada, por exemplo, o 
veículo é equipado com tomada de força, 
escape vertical e ejetor de partículas, entre 
outras características. Já os caminhões vol-
tados à colheita de cana-de-açúcar e ma-
deira possuem tomada de ar traseira mais 
alta, o que evita a aspiração de resíduos. 
“Esse fator contribui para a maior durabili-
dade do filtro do ar”, diz Souza.

Outras características dos veículos foram 
desenvolvidas para atender necessidades 
específicas de cada operações fora-de-es-
trada. Nessa categoria a montadora inclui 
o limpador automático do para-brisa, que 
pode ser programado para ficar na posição 
vertical para evitar o acúmulo de sujeira. 
Já o lubrificador automático de chassi, 
também conhecido como ACL, envia graxa 

aos componentes passíveis de lubrificação 
em dosagens e intervalos de tempo pré-
programados.

O novo modelo pode ser equipado com o 
freio hidráulico auxiliar Retarder como item 
opcional, que trabalha em conjunto com o 
freio motor e atinge uma potência de fre-
nagem de até 650 kW. “Este sistema pode 
se encarregar de 90% das frenagens du-
rante a operação, reduzindo a necessidade 
de utilização dos freios de serviço e permi-
tindo maiores velocidades médias de trans-
porte com mais segurança”, afirma Souza.

CONfORTO E PRODUTIVIDADE
Mendonça destaca ainda que o novo ve-

ículo foi desenvolvido a partir de um mix de 
características contidas em outros modelos 
da marca. Ele destaca que o trem de força e 
o chassi rígido, dotado de longarina dupla, 
assim como o eixo traseiro (RBP+RP835), 
cujos redutores nos cubos das rodas pro-
porcionam estabilidade e maior durabili-
dade, são os mesmos utilizados nos cami-
nhões com maior capacidade de carga da 
empresa. “O sistema de transmissão tam-

caractEríSticaS do P 340 6x4
Motor Scania DC 11 08, de 6 cilindros em linha

Potência	máxima 340 hp (1.900 rpm)

Torque	máximo 1.600 Nm (1.100 a 1.300 rpm)

Peso	bruto	total	(PBT) 35 t

Carga	máxima	total	(CMT) 150 t

Capacidade	de	carga 24 t



LANçAMENTO

bém foi incorporado a partir da experiência 
prática adquirida com o modelo G 420.”

Outro destaque é a cabine do caminhão, 
equipada com teto solar e com revestimen-
to interno e bancos em vinil. “As operações 
fora-de-estrada geralmente exigem que 
operador e o veículo trabalhem por longos 
períodos sem descanso. Por esse motivo, 
investimos no conforto e na ergonomia da 
cabine para o bem estar do motorista e a 
maior produtividade da operação”, escla-
rece Silvio Renan Souza. Ele destaca que o 
novo modelo conta ainda com vidros elétri-
cos, CD player, preparação para rádio PX e 
ar condicionado.

fOCO NOS SERVIçOS
Um conceito que sempre norteou as 

ações da empresa e que continuará a fa-
zer parte da sua estratégia é a atenção ao 
atendimento pós-venda. De acordo com 
Armando Eliezer, gerente de serviços para 
o segmento de cana-de-açúcar e madeira, 
as diversas opções em serviços garantem 
a produtividade e disponibilidade dos veí-
culos, condição fundamental para essa fa-
mília de equipamento que, de forma geral, 
trabalha continuamente durante toda a se-
mana. “O transporte é parte fundamental 
do processo produtivo, então, o caminhão 
não pode ficar parado”, diz ele.

O executivo explica que a Scania oferece 
pacotes de serviços ajustados de acordo 
com a necessidade da operação de cada 
cliente. O diferencial da montadora, se-
gundo Eliezer, passa pela composição de 
pacotes, que incluem a oferta de peças e 
mão de obra com custo inferior ao que o 
cliente encontraria na compra avulsa dos 
componentes que precisam ser substituí-
dos. “Trabalhamos com um grande estoque 
de peças, principalmente aquelas de maior 
giro, seja para manutenções corretivas ou 
preventivas”, afirma Eliezer.

Ele ressalta que a montadora também 
oferece mão-de-obra e plano de manu-
tenção personalizado, com inspeções e 
revisões cujo conteúdo e os intervalos de 
tempo são adequados às características de 
cada operação. “O atendimento ao frotis-
ta pode ser no próprio local da operação, 
seja com uma oficina móvel ou por meio de 
uma instalação fixa”, conclui.

FONTES
Scania: www.scania.com.br
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LANzAMIENTO
Scania suple una laguna en el segmento de pesados

La ciudad de Mogi-Guaçu, en el esta-
do de São Paulo, fue escenario del lan-
zamiento del camión P 340 6x4, nuevo 
modelo desarrollado por Scania para 
aplicación fuera-de-carretera. Con 24 t 
de capacidad de carga neta y peso bruto 
total (PBT Técnico) de 35 t, el vehículo 
está equipado con motor de 11 litros y 
340 hp de potencia, siendo indicado 
para operaciones severas en canteras de 
construcción, usinas de azúcar y alcohol 
e cosecha forestal.

Su motor, adecuado a los estándares 
actuales de control de emisión de con-
taminantes (Conama Fase P5), cuenta 
también con cabezales individuales 
para cada cilindro, facilitando el man-
tenimiento del vehículo. Confirmando 
su resistencia y vocación para servicios 
pesados, la motorización ofrece un par 
de 1.600 Nm en una franja de rotación 

de 1.100 hasta 1.300 rpm.
“Con ese lanzamiento, Scania refuerza 

su portfolio de camiones para el segmen-
to fuera-de-carretera, que  ya cuenta con 
vehículos para darle abasto a todas eta-
pas de las operaciones de trasporte en 
minerías, canteras de obras, plantación 
de caña y cosecha forestal”, dice Silvio 
Renan Souza, gerente de ventas de ca-
miones para el segmento off-road.

El ejecutivo subraya que el P 340 llega 
al mercado para suplir una laguna detec-
tada en el portfolio de productos de la 
marca para el segmento fuera-de-carre-
tera. “Nosotros percibimos  que Scania 
no ofrecía un camión de tamaño interme-
diario, ya que el P 310 nació para ser un 
camión de respaldo a la operación y en 
una posición arriba de él teníamos sola-
mente el G 420, que pertenece a la línea 
de extra-pesados”, afirma Mendonça.



MANUTENçãO

93

CUIDADOS COM OS 
SISTEMAS ELéTRICOS
Quando o chicote elétrico, a bateria ou o motor de partida é 

o responsável pela parada do equipamento

Além de serem responsáveis pela partida 
do motor e pelo acionamento de diversos 
componentes essenciais para a segurança 
da operação, como faróis e limpadores de 
pára-brisa, os sistemas elétricos de cami-
nhões e equipamentos fora-de-estrada 
também garantem o funcionamento de 
componentes que integram o aparato ele-
trônico dessas máquinas, incluindo painéis 
de controle e outros. Ao se deparar com 
falhas nesses dispositivos, nem sempre os 
especialistas sabem como identificar ime-
diatamente a origem do problema.

Por isso, a primeira dica para a manu-
tenção e o diagnóstico desses sistemas 
para reparos é ter sempre em mãos o 
diagrama do circuito elétrico. Nele, o 

profissional encontrará todas as ligações 
elétricas do equipamento, identificando 
onde começa e onde termina cada fio e 
até mesmo se há relé ou fusível no per-
curso da fiação.

Os chicotes elétricos, energizados des-
de que os equipamentos são acionados 
pela primeira vez em sua vida útil, são 
responsáveis por transmitir eletricida-
de continuamente aos componentes do 
equipamento. Geralmente, já saem de fá-
brica com especificações adequadas para 
o tipo de operação, com proteção contra 
avaria e, em caso de equipamentos que 
operam próximo ao mar ou em condições 
severas, como em mineração, dotados de 
proteção especial contra oxidação.

Mesmo assim, durante a operação, 
essa fiação pode sofrer avarias, sejam 
elas causadas por alguma anomalia – 
como corte por uma pedra ou rompimen-
to durante uma movimentação brusca do 
equipamento – ou como decorrência da 
vida útil alongada, quando as proteções 
se tornam mais frágeis.

Ao identificar o local da avaria – tarefa 
que certamente será mais simples e confi-
ável se o profissional tiver o diagrama do 
circuito elétrico em mãos – é importante 
retirar totalmente a fiação em questão e 
instalar uma nova, que tenha sido fabri-
cada com as mesmas especificações da 
original, oriunda de fábrica. É comum que 
alguns mecânicos/eletricistas, improvisem 
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um chicote elétrico no próprio canteiro de 
obras, procedimento que pode ser o início 
de muitos problemas, como curto-circuito 
ou até mesmo a inatividade do compo-
nente que seria ligado por essa fiação.

Obter chicotes elétricos com caracterís-
ticas de fábrica é mais específico do que 
parece, pois alguns equipamentos, prin-
cipalmente os voltados a operações se-
veras, possuem chicotes com conectores 
blindados por estanho, prata e, eventu-
almente, ouro. No caso de equipamentos 
de construção e mineração, o estanho é 
o material mais utilizado, mas há com-
putadores de bordo nos quais os conec-
tores são banhados em ouro. Todavia, o 
próprio estanho já oferece características 
de alta resistência à abrasividade, algo 
que dificilmente o mecânico/eletricista 
conseguirá reproduzir ao improvisar num 
chicote elétrico feito em campo.

PRObLEMAS RECORRENTES
Os problemas no sistema elétrico dos 

equipamentos nem sempre estão ligados 
às falhas nos chicotes elétricos, que, aliás, 
podem apresentar avarias por estarem 
transmitindo picos de carga. Essa carga 
excessiva pode ser transmitida pela ba-
teria, mesmo quando ela aparenta estar 
com a tensão adequada em testes super-
ficiais – em algumas situações, o usuário 
simplesmente não consegue perceber 
que sua carga se esgotou.

Isso pode acontecer se o fio-terra da 
bateria, por exemplo, estiver com mau 
contato e, por isso, formando uma resis-
tência e elevada tensão no circuito. Dessa 
forma, no momento da partida, quando 
há um pico pontual na demanda de car-
ga, a bateria acaba falhando e o motor 
de partida não é acionado.

Quando a bateria não funciona, o 
equipamento não recebe sinal de partida, 
algo que muitas vezes é creditado erro-
neamente ao motor de partida, principal-
mente nas situações nas quais a bateria 
foi testada brevemente e não apresentou 
problemas. Mas o motor de partida nem 
sempre é o vilão nesses casos (veja mais 
detalhes no quadro ao lado).

O motor de partida, todavia, também 
pode ser um gerador e transmissor de 
carga elétrica em excesso para os sis-
temas dos equipamentos. Apesar de 

Quando a falha vEm do altErnador ou motor dE Partida
Apesar de os problemas relacionados à partida dos equipamentos não esta-

rem relacionados, na maioria das vezes, com o alternador ou o motor de partida, 
há situações nas quais eles são os responsáveis pela falha. Veja abaixo quando 
isso acontece:

MoTor	DE	PArTiDA:	o impulsor ou a chave magnética são os principais causa-
dores de problemas. No primeiro caso, é comum que dentes ou rolamentos estejam 
desgastados e impedindo o bom funcionamento, o que exige a troca desses compo-
nentes, já que eles não são passíveis de reparos eficientes. Na chave magnética, os 
desgastes acontecem nos contatos elétricos internos. Para evitar que isso prejudique 
a partida dos equipamentos, é importante verificar a força das molas, pois se estive-
rem abaixo do especificado, não há retorno do impulsor, o que pode causar a quebra 
do motor por centrifugação. Molas muito fortes exigem muito esforço da bateria e 
dificultam o contato elétrico para o acionamento do motor.

AlTErnADor: a principal dica, nesse caso, é a escolha correta do regulador. O 
texto mostra algumas das vantagens desses componentes mais modernos. O prin-
cipal causador de defeitos, por outro lado, é o tensionamento das correias. Quando 
muito esticadas, por exemplo, elas reduzem a vida útil dos rolamentos, criando-se 
um circulo de defeitos que interferem no funcionamento do alternador. Quando es-
tão frouxas, por outro lado, ocorre patinação e redução na transferência de energia.

Diagrama de fusíveis
Pinos dos conectores devem ser verificados 
antes do encaixe
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possuírem reguladores de tensão, esses 
dispositivos nem sempre são eficientes, 
pois é comum que os mais antigos ge-
rem um campo magnético que é trans-
mitido para o rotor no alternador. Isso 
se reflete numa demanda adicional para 
o regulador de partida, que exige mais 
tensão e, consequentemente, acelera 
o desgaste de todos os componentes 
elétricos. Em suma, ele fica alimentan-
do o motor de partida durante todo o 
processo, desperdiçando uma energia 
desnecessária e, eventualmente, propor-
cionando situações de sobrecarga.

Entretanto, há novas tecnologias no 
mercado, capazes de “entender” que o 
excesso de carga não é necessário para 
o sistema, simplesmente a eliminando. O 
regulador multifunção, como é chamada 
essa tecnologia, também oferece prote-
ção contra picos de carga em situações 
cotidianas na operação do equipamento. 
Quando o operador liga o ar-condicionado 
da cabine, por exemplo, o alternador sofre 
uma forte demanda de carga. Isso gera um 
pico de tensão que pode causar panes no 

sistema, assim como a queima de alguns 
componentes ou seu desgaste excessivo. 
O regulador multifunção estabiliza a ten-
são inicial, eliminando esse pico de carga 
e aumenta-a gradativamente, conforme a 
necessidade do sistema.

mEdindo a corrEntE E tEnSão Elétrica
O multímetro é o equipamento capaz de medir tensão, corrente e resistência 

nos conjuntos alimentados por eletricidade presentes nos equipamentos de cons-
trução. Quando ele identifica um ponto de avaria no sistema elétrico, o mecânico/
eletricista pode consultar o diagrama do circuito elétrico e avaliar se o problema 
é ocasionado, por exemplo, por um fusível queimado. Em caso positivo, ele deve 
realizar a troca por outro da mesma especificação. Se não tiver em mãos um 
fusível com as mesmas características, o ideal é utilizar provisoriamente outro de 
menor corrente elétrica. Caso contrário – o uso de um fusível de maior corrente 
elétrica – o sistema poderá sofrer um curto-circuito.

inSPEÇão doS conEctorES
Ao desencaixar os conectores para 

verificar o conjunto elétrico, o pro-
fissional deve se certificar que todos 
os pinos estejam na posição vertical 
antes de reposicionar o componente. 
Diante de uma avaria, recomenda-se a 
substituição do conector para que seu 
encaixe não fique comprometido.

FONTE
Bosch: www.bosch.com.br

LTM Chicotes Elétricos: www.ltmchicotes.com.br
Tracbel: www.tracbel.com.br

Regulador multifunção: elimina picos de carga

Chicote elétrico: não se recomenda 
improvisações no campo
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CUSTO hORáRIO DE EQUIPAMENTOS (EM R$) COSTO POR hORA DE EQUIPOS
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CAMINHÃO BASCULANTE ARTICULADO 6X6 R$ 89,03 R$ 59,40 R$ 12,66 R$ 47,07 R$ 30,00 R$ 238,16

CAMINHÃO BASCULANTE FORA DE ESTRADA 30 T R$ 60,16 R$ 43,05 R$ 23,38 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 190,09

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (26 A 
30 T)

R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (36 A 
40 T)

R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

CARREGADEIRA DE PNEUS (1,5 A 2,0 M³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

CARREGADEIRA DE PNEUS (2 A 2,6 M3) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

CARREGADEIRA DE PNEUS (2,6 A 3,5 M³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

COMPACTADOR DE PNEUS PARA ASFALTO (18 A 25 T) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO 
(10 T)

R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO 
(7 T)

R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

COMPRESSOR DE AR PORTÁTIL (250 PCM) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

COMPRESSOR DE AR PORTÁTIL (360 PCM) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

COMPRESSOR DE AR PORTÁTIL (750 PCM) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 123,41

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (15 A 17 T) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,49 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 105,68

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (17 A 20 T) R$ 49,20 R$ 30,56 R$ 2,06 R$ 24,54 R$ 21,00 R$ 127,36

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (20 A 25 T) R$ 50,22 R$ 30,37 R$ 3,14 R$ 46,20 R$ 24,00 R$ 153,93

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (30 A 35 T) R$ 69,30 R$ 40,05 R$ 5,83 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,48

MOTONIVELADORA (140 A 180 HP) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

MOTONIVELADORA (190 A 250 HP) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

RETROESCAVADEIRA R$ 44,63 R$ 18,74 R$ 9,24 R$ 17,90 R$ 18,00 R$ 108,51

TRATOR DE ESTEIRAS (100 A 120 HP) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

TRATOR DE ESTEIRAS (120 A 160 HP) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

TRATOR DE ESTEIRAS (160 A 180 HP) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Janeiro/2011
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“SEGURANçA NãO é CUSTO,

é INVESTIMENTO”
O engenheiro mecânico Fernando Cézar 

de Mattos, professor de Engenharia e Qua-
lidade em cursos de pós-graduação da 
Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo (Poli/USP), acredita que os empresá-
rios brasileiros devem analisar os custos 
com segurança e qualidade na operação de 

guindastes como um investimento lucrativo 
para os negócios. “O custo de um equipa-
mento de R$ 1 milhão é insignificante em 
comparação com os investimentos numa 
grande obra de engenharia, mas sua indis-
ponibilidade pode gerar atrasos no crono-
grama dessa obra, sem contar os riscos de 
acidentes caso o equipamento não esteja 

apto a trabalhar de acordo com o 
seu projeto inicial”, diz ele.

Especialista em projeto 
e fabricação de máqui-

nas, equipamentos 

e estruturas, Mattos é diretor e responsável 
técnico da Fernando Mattos Engenharia 
(FCM), que presta serviços tecnológicos es-
pecializados com foco na análise de falhas, 
investigação de acidentes, avaliação e res-
tituição de integridade de equipamentos, 
consultoria em cálculos, desenvolvimento e 
execução de procedimentos de manutenção 
corretiva. Nesta entrevista, o empresário 
detalha os procedimentos que ajudam a es-
tender a vida útil desses equipamentos com 
segurança e maior eficiência nas operações 
de elevação de cargas.

M&T	–	Qual	a	sua	avaliação	da	frota	de	guindastes	em	
operação	no	Brasil?

Fernando	Cézar	de	Mattos	–	Até 2009, a frota era prepon-
derantemente muito antiga, com mais de 20 anos de vida útil em 
cerca de 90% dos equipamentos. Entretanto, diante da escassez 
de equipamentos de movimentação de cargas para atender à 
demanda das obras em execução, muitas unidades foram impor-
tadas desde então. Eu estimo que pelo menos 300 guindastes te-
nham chegando ao país, já contabilizando os modelos adquiridos 
em 2010. Esse incremento é responsável pela modernização da 
nossa frota e já representa cerca de 25% do total de guindastes 
em operação no Brasil.

M&T	–	Em	relação	aos	modelos	mais	antigos,	qual	a	
situação	dessa	frota?

Mattos	–	Já me deparei com casos em que as empre-
sas abusaram muito desses guindastes ao lon-

go dos anos, pois mesmo sendo 
caracterizados pela 
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robustez de projeto e construção, esses 
equipamentos não resistem a montagens 
incorretas, manuseio inadequado e à au-
sência de planos de manutenção correti-
va e preventiva. Esse descuido acelera o 
desgaste dos materiais dos equipamentos, 
sem contar as adaptações que ocorrem nas 
obras, as quais vão diminuindo sua capa-
cidade e vida útil. Além disso, os padrões 
de exigência e qualidade de soldagem 
mudaram muito nos últimos 40 anos e é 
preciso adequar as máquinas do passado 
aos critérios atuais para que elas possam 
continuar operando com segurança. Os re-
paros improvisados acabam aumentando 
os problemas existentes e impõem mais ris-
co à operação do equipamento. As improvi-
sações de obra mais rotineiras envolvem o 
uso indiscriminado de maçarico para auxi-
liar montagens ou desmontagens e para a 
realização de furos, quando eles deveriam 
ser usinados, além das soldas de má qua-
lidade, sem nenhuma análise dos materiais 
unidos, o que com o tempo resultam em 
trincas na estrutura do guindaste.

M&T	–	Como	a	fadiga	de	materiais,	
relacionada	à	frequência	de	uso,	inter-
fere	nesse	processo	de	deterioração?

Mattos	 –	 Os guindastes são projeta-
dos para trabalhar por um longo período, 
mediante um planejamento cuidadoso da 
operação e precauções relacionadas às ati-
vidades rotineiras de um canteiro de obra. 
A fadiga dos materiais é um processo co-
mum a todo equipamento e envolve uma 
série de fatores, como o peso da carga, a 
força do vento, a intensidade e frequência 
do uso, entre outros. Esses fatores oca-
sionam o enfraquecimento diário dos ma-
teriais e essa progressão, em ritmo lento, 
torna-se insustentável em um determinado 
momento, resultando na quebra daquele 
elemento estrutural. Esse fenômeno é de-
nominado “fadiga de alto ciclo” e todas as 
máquinas são projetadas levando-se em 
conta tal fenômeno.

M&T	 –	 Esse	 fenômeno	 pode	 ser	
evitado?

Mattos	–	Há uma série de técnicas que, 
se não evitam esse progressivo desgaste 
dos materiais, ajudam a prorrogar conside-
ravelmente a vida dos componentes, fazen-
do com que o equipamento trabalhe com 
eficiência por um período superior ao pro-
jetado. Em termos de engenharia mecâni-
ca, existem hoje várias tecnologias capazes 
de alongar a vida útil dos equipamentos e 
seus componentes, com recursos que vão 
desde os lubrificantes de alto desempenho 
até novos materiais e tratamentos mais re-
sistentes ao desgaste, corrosão e fadiga. As 
normas internacionais, por exemplo, esta-
belecem um período de 10 anos como vida 
útil para guindastes de torre ou móveis e 
de 20 anos para os de outros tipos, mas 
também prevêem a extensão desse período 
mediante intervenções, reformas do equi-
pamento, substituição de componentes e 
refazendo soldas estruturais, de modo que 
eles possam ser submetidos a outros perío-
dos de 10 anos de uso.

M&T	–	As	empresas	não	tiveram	es-
ses	cuidados	no	passado?

Mattos	 –	 Os guindastes mais antigos 
trabalhavam 20 ou 30 anos em serviço 
pesado sem acompanhamento sistemáti-
co, sem registros de manutenção ou inter-
venções realmente preventivas. No Brasil, 
durante muito tempo apenas se trocavam 
os itens quebrados ostensivamente, sendo 
que o ideal é tratarmos destas máquinas da 
mesma maneira que cuidamos dos nossos 
carros de passeio, agindo preventivamente 
sobre os problemas antes que eles provo-
quem a falha ou parada do veículo. É claro 
que o trabalho se torna mais difícil e one-
roso quando temos que reformar um guin-
daste antigo com diversos elementos em 
más condições e cheio de adaptações feitas 
sem critério em detrimento a um modelo 
com manutenção adequada, respeitando 
as condições pré-estabelecidas em projeto.

M&T	 –	 nesse	 cenário,	 qual	 a	 im-
portância	 dos	 ensaios	 feitos	 nos	
guindastes?

Mattos	 –	 Em geral, um mecânico ex-
periente verifica o equipamento a olho nu 
e, após esse julgamento, ele o libera para 
operação no canteiro de obra. Entretanto, 
esse profissional não tem condições de 
detectar problemas mais complexos ou 
que estejam em um estágio inicial, ainda 
não visível. É justamente aí que os en-
saios nos dão uma avaliação mais precisa 
do equipamento, com dados suficientes 
para analisar se o processo de fadiga dos 
materiais está instalado de acordo com 
o previsto no projeto ou mais acelerado, 
indicando assim eventuais necessidades 
de intervenção. Um problema caracterís-
tico de nosso mercado é a inexistência de 
um histórico completo do equipamento, 
reunindo informações básicas tais como 



as obras e período de tempo em que ele 
trabalhou, as cargas que movimentou em 
termos de intensidade e frequência, as 
falhas que apresentou e as intervenções 
corretivas que sofreu. Se o guindaste foi 
utilizado de forma mais intensa, com apli-
cações mais severas e esforços superiores 
ao projetado, esse processo de fadiga es-
tará em um nível mais acelerado. E, nesse 

caso, os ensaios nos darão subsídios para 
encontrar falhas e avaliar os reais efeitos 
dessas operações ao longo do tempo.

M&T	–	Qual	a	frequência	ideal	para	
a	realização	dos	ensaios?

Mattos	–	As verificações devem obede-
cer a uma periodicidade estabelecida pelas 
normas técnicas. Algumas inspeções visuais 

devem ser feitas diariamente pelo operador 
da máquina para detectar alguma anoma-
lia. Outras inspeções devem ocorrer sema-
nalmente, além das mensais que ficam a 
cargo do supervisor daquele equipamento. 
Há também um nível de verificação mais 
profunda que deve ser feita anualmente, re-
comendado tanto nas normas técnicas euro-
peias como nas norte-americanas. Após 10 
anos de uso, o guindaste deve ser submetido 
anualmente a uma série de verificações, já 
que decorreu um tempo suficiente para que 
esses danos por fadiga tenham se tornado 
maiores e potencialmente mais perigosos. 
Na eventualidade dessas etapas não terem 
sido efetuadas, existem normas internacio-
nais, como a ISO 12482, que determina a 
inspeção após 10 anos de vida útil, para os 
guindastes de torre ou móveis, e 20 anos 
para os demais tipos. Nesse caso, o equipa-
mento é submetido a uma verificação total 
após sua completa desmontagem. Essa nor-
ma estabelece a possibilidade de algumas 
revalidações subsequentes, podendo esten-
der a vida útil para até 60 anos.

M&T	–	Mas	60	anos	não	é	um	perí-
odo	muito	longo	para	a	utilização	de	
um	guindaste?

Mattos	–	Devemos entender o guindas-
te como um equipamento que tem um cus-
to para uma determinada capacidade de 
movimentação de carga. Então, um guin-
daste antigo, com condições de segurança 
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e devidamente modernizado, pode execu-
tar o serviço da mesma maneira que um 
equipamento novo. Além disso, essa famí-
lia de equipamentos não se caracteriza por 
grandes evoluções tecnológicas ao longo 
do tempo. Suas estruturas e mecanismos 
ainda são muito parecidos e o progresso 
acabou se concentrando na parte de acio-
namentos, comandos e monitoramento, 
progressos que podem ser incorporados a 
equipamentos mais antigos.

M&T	–	E	como	está	essa	situação	no	
Brasil	atualmente?

Mattos	–	Essas práticas dificilmente fi-
zeram parte da rotina de nossas empresas. 
Por esse motivo, o ideal é que se faça essa 
verificação pelo menos após os primeiros 
20 anos de uso do equipamento, como 
prevê a NR-18. A partir desse período de 
vida, o equipamento deve ser submetido 
a um controle das cargas que movimenta 
nas obras em que será mobilizado. Também 
nesse sentido, a NR-18 pede que seja feito 
uma certificação de integridade estrutural a 
cada dois anos, o que já auxilia o proprie-
tário do guindaste a prestar maior atenção 
ao seu patrimônio.

M&T	–	Qual	 a	 contribuição	das	 fa-
lhas	operacionais	na	aceleração	desse	
processo	de	fadiga	dos	materiais?

Mattos	–	As más práticas operacionais 
também colocam em risco o guindaste e 
o agravante, nessa área, é a escassez de 
profissionais capacitados para esse tipo de 
serviço. O desconhecimento por parte da 
maioria dos operadores dos conceitos de 
Física aplicados a esses equipamentos, no-
tadamente os princípios do equilíbrio e da 
alavanca, são o maior problema, e isto se 
deve ao nível educacional limitado e à pe-
quena oferta de treinamento especializado. 
Além disso, há que se destacar a influência 
de problemas atmosféricos na operação, 
como, por exemplo, a ação dos ventos na 
dinâmica de movimentação dos guindas-
tes, empurrando as cargas, aumentando os 

raios de operação e excitando vibrações de 
ressonância no equipamento. Pela comple-
xidade de algumas situações, há uma série 
de práticas operacionais que podem – e 
devem – ser ensinadas nos cursos de ope-
radores de guindastes de forma a atenuar 
todos os riscos conhecidos,  habituando os 
operadores a seguir os procedimentos cor-
retos. O Instituto Opus tem realizado um 
interessante trabalho nesse sentido, mas 
ainda há muito a ser feito.

M&T	–	Como	o	senhor	vislumbra	o	
futuro	desse	segmento?

Mattos	 –	 A tendência, em termos de 
desenvolvimento, aponta para uma redução 
de peso e de tamanho dos guindastes, com 
base em projetos mais eficientes, que otimi-
zarão os custos com montagem e transporte. 
As empresas também começaram a levar em 
consideração as certificações de qualidade, 
segurança e meio ambiente, entretanto, o 
grande problema é que essa profissionali-
zação se deve principalmente à legislação 
vigente no país, pois a maioria dos empresá-
rios ainda não tem a consciência que investi-
mentos em segurança e qualidade  resultam 
em ganhos de custos e de produtividade. 
Uma máquina produtiva não causa male-
fícios à obra, ao cronograma, além de não 
impor riscos à vida de ninguém. Infelizmente 
ainda domina o pensamento de que o custo 
de uma máquina é insignificante perante os 
investimentos em um grande projeto de in-
fraestrutura, apesar de essa mesma máquina 
poder impactar a produção caso apresente 
problemas de disponibilidade, ou até mesmo 
venha a comprometer o lucro da obra caso 
ela ocasione acidentes mais importantes, 
o que por si só já justificaria uma atenção 
redobrada sobre estes assuntos. Felizmente 
temos observado progressos na evolução 
desses pensamentos, o que aumentará a 
importância das atividades de planejamen-
to e engenharia no contexto da gestão de 
equipamentos.

PERfIL
Fernando Cézar de Mattos

“Seguridad no es 
costo, es inversión”

El ingeniero mecánico Fernando Cé-
zar de Mattos, profesor de Ingeniería y 
Calidad en cursos de posgrado  en la 
Escuela Politécnica de la Universidad de 
São Paulo, Brasil (Poli/USP), cree que 
los empresarios brasileños deben ana-
lizar los costos con seguridad y calidad 
en la operación de grúas como una in-
versión provechosa  para los negocios. 
“El costo de un equipo de R$ 1 millón 
es insignificante en comparación con las 
inversiones en una grande obra de inge-
niería, pero su indisponibilidad  puede 
generar retrasos en el cronograma de 
dicha obra, sin contar los riesgos de ac-
cidentes caso el equipo no sea apto para 
trabajar de acuerdo con su proyecto ini-
cial”, dice Mattos.

Experto en proyecto y manufactura de 
máquinas, equipos y estructuras, Mattos 
es director y responsable técnico de 
la Fernando Mattos Engenharia (FCM), 
una empresa que ofrece servicios tec-
nológicos especializados con foco en el 
análisis de fallas, investigación de ac-
cidentes, evaluación de integridad de 
equipos, consultoría  en cálculos, de-
sarrollo de procedimientos y ejecución 
de mantenimiento correctivo. En esta 
entrevista, el empresario detalla los pro-
cedimientos que ayudan con extender la 
vida útil de eses equipos con seguridad 
y mayor eficiencia en las operaciones de 
elevación de cargas.

M&T - ¿Cuál es tu evaluación de la 
flota de grúas en operación en Brasil?

Fernando Cézar de Mattos – Hasta 
mediados de 2009, la flota era prepon-
derantemente muy antigua, con más 
de 20 años de vida útil en alrededor 
del 90% de los equipos. Sin embargo, 
delante da la falta de equipos de mo-
vimiento de cargas para darle abasto 
a la demanda de obras en ejecución, 
muchas unidades fueron importadas en 
el último año. Mi estimativa es que 300 
grúas hayan llegado al país, ya contabi-
lizado los modelos consumidos en 2010. 
Ese incremento es responsable por la 
modernización de nuestra flota y ya re-
presenta alrededor de un 25% del total 
de grúas en operación en Brasil.FONTES

FMC: www.fmc.eng.br
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ESPAçO AbERTO

atlaS amPlia a família dE tESouraS 
hidráulicaS

A tesoura hidráulica CC 4700, recém-lançada no mercado pela 
Atlas Copco, chega para suprir uma lacuna na família de equi-
pamentos para demolição da marca. Indicada para aplicação em 
escavadeiras de 45 t a 65 t, ela se situa na faixa intermediária en-
tre o modelo CC 3300, que é acoplado em máquinas portadoras 
menores, e o modelo CC 6000, para utilização em escavadeiras 
de grande porte.

A nova tesoura pode contar com mandíbulas universais (versão 
U) ou mandíbulas de corte de aço (versão S), que são assentadas 
de forma estável sobre uma cavilha central principal. Segundo a 
fabricante, o sistema permite a troca de mandíbulas no próprio 
canteiro de obras, consumindo um tempo 75% inferior em relação 
aos demais modelos. Essa facilidade também se estende aos ele-
mentos de desgaste, como as cremalheiras de trituração e lâminas 
de corte, que podem ser facilmente invertidas ou substituídas.

A CC 4700 tem peso de 4.500 ou 4.700 kg, atingindo uma 
força de corte de 198 t. Ela atinge uma abertura de mandíbula de 
700 mm (versão S) ou 1.300 mm (versão U), exigindo uma pressão 
hidráulica de 340 bar para trabalho.
www.atlascopco.com.br

tErEx lanÇa conjuntoS móvEiS dE britagEm
Com o lançamento da linha de britadores móveis Finlay, impor-

tados da Irlanda do Norte, a Terex Roadbuilding passa a oferecer 
no mercado brasileiro uma família completa de equipamentos para 
obras de rodovias, desde a produção de brita e fabricação do as-
falto até a aplicação do material no pavimento e sua compacta-
ção. Os britadores Terex Finlay estão disponíveis em modelos para 
britagem primária, secundária e terciária, podendo ser aplicados 
também no beneficiamento de minério e reciclagem de entulhos 
da construção civil.

Os conjuntos móveis equipados com britadores de mandíbulas 
são oferecidos em modelos com abertura de boca de até 1.400 x 
800 mm, cobrindo uma faixa de 250 a 1.000 t/h de capacidade de 
produção. A empresa também dispõe de versões com britadores de 

impacto, para a redução granulométrica de materiais menos abrasi-
vos, o processamento de entulhos e a geração de finos, bem como 
os conjuntos com britador de cone, que encontram aplicação em 
britagem secundária.

“A configuração do equipamento é realizada de acordo com a ne-
cessidade do cliente, como o tipo de material que ele irá processar”, 
explica Gilvan Pereira, diretor de vendas, marketing e pós-vendas 
da Terex Roadbuilding. Como exemplo, ele diz que os modelos de 
cone contam com peneiras incorporadas, evitando a necessidade de 
sistemas de classificação. Eles também podem ser equipados com 
dispositivo de separação magnética, para eliminação de barras de 
aço no processamento de entulhos.

“Outra vantagem é que os clientes podem contar com todo o 
suporte oferecido pela nossa rede de distribuição em termos de ma-
nutenção e peças de reposição”, enfatiza Pereira. Com uma semana 
de lançamento da linha, a empresa já contabilizava a venda de mais 
de uma dezena de unidades, para aplicação em mineradoras, obras 
de rodovia e de demolições em geral.
www.terexrb.com.br
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credibilidade
a toda prova

Os profissionais do setor de equipamentos para 
construção confirmaram: a revista M&T é a publicação 
de maior credibilidade do setor (*). Portanto, na hora 
de veicular sua mensagem publicitária, pense bem a 
qual veículo irá associar sua marca.

Revista M&t, há 22 anos 
escRevendo a históRia do setoR. 
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